
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1007.0
milibares. Te mperatura média do dia: 24.80.C
com' máximo na ma lor insolação de 33.80.C e

mínimo à noite de·20.90.C (no planalto, a média
mínima será de 12.50.C). Estado médio do céu:
cumulus, stratus, de meio a encoberto. Nevoeiros

. noturnos nas margens de rios, serras e litoral.
Estado médio do tempo: com formações de
trovoadas no planalto, com chuvas esparsas e

pequenos temporais sobre as bacias de rios, ventos
de rajadas. No litoral, pequenas instabilidades

passageiras. pela I!I�drugada. e à noite. Estável no

curso do dia. Prc .ao: A. Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA - O Teste 271 da Loteria
Esportiva teve 168 acertadores com 13 pontos, que
vão dividir o prêmio de Cr$ '19.178.554,08, caben­
do a cada um a importância de Cr$ 114.158,06,
já descontado o Imposto de Renda. A derrota do
América para o Alecrim, no jogo 8, foi considera­
do como o único-resultado menos apostado, pois o

.

América era o favorito. Nos demais jogos, não,
. houve surpresas .. São Paulo ficou, mais uma vez,
com a maioria dos acertadores, com um total de
86, mais da metade d o total geral. Em Santa
Catarina, apenas um apostador conseguiu os 13
pontos.
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O ministro Nascimento e

Silva, da Previdência Social,
chega hoje de manhã a

Florianópolis. Assinará convênios
e inaugurará hospitais (P.3)

Estados
Unidos,querem.
aumentar sua

ajuda
a Portugal

Página 5.

Falcão
esclarece

esta semana

situação das
rádios e TV

O Avaí regularizou a documentação
junto à CBD e viaja quinta-feira,
realizando o primeiro jogo

no México. Ontem a equipe fez
coletivo no campo do BAC (P.8).

Página 2.

Frequentemente deixadas ao ar livre, as
20 toneladas de' lixo despejadas

diariamente num mangue próximo ao cemitério São
Francisco de Assis, além de serem

um foco de poluição, põem em

risco a saúde dos moradores da redondezà (P.16).

No quarto dia' da nova trégua do Líbano,
foi iniciado ontem um programa para separar os

combatentes cristãos direitistas e

mu çulmanos esquerdistas da guerra civil. Os

supervisores da trégua deram ordem de
retirada das milícias de ambos os lados (P.2).
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No Líbano, os
últimos tiros.

De quem e
a vitória?

Beirute, - Oficiais dos Exércitos libanês,
sírio e palestino iniciaram ontem um pro­
grama para separar, dentro de 24 horas, 0S
c ombatentes cristãos direitistas e muçulma

,

nos esquerdistas da guerra civil. De resto, a

opinião geral é de que o pior já passou. E,
aceitando-se o fato de que alguém possa ter,

ganho uma batalha que praticamente des­
truiu a capital e o país, saiu vencedora a

aliança entre libaneses muçulmanos, pales­
tinos e sírios.

Os grupos supervisores da trégua percor­
reram uma frente de 10 quilômetros que
divide Beirute e ordenaram a retirada das
milícias de ambos os lados. Anunciaram,
ainda, que os chefes das milícias rivais
aceitaram' o emprego de equipes militares

para desmontar todas as barricadas de rua.

.No setor muçulmano, tropas do Exército
de Libertação da Palestina - ELP - mon­

tam 'guarda em hotéis, lojas, centros de
câmbio e mercados, que abriram suas por­
tas pela primeira vez em dois meses.
Ao entrar em seu quarto dia à nova

'Itália: ,todas
as alternativas

favorecem o PC
Roina - A possibilidade de uma elei­

ção nacional na Itália este ano, que sem

dúvida dará apreciaveís vantagens aos co­

munistas, tomou-se maior com a, negativa
. do Partido Republicano de unir-se aos

democratas-cristãos em outro governo de
coalizão minoritário. Assim, parece restar

ao premie r designado Aldo. Moro, �u
próprio .sucessor na reformu lação do gabi­
nete, apenas duas opções. E qualquer delas
levará à eleição de um novo Parlamento,
um ano antes do tempo previsto.

Uma seria um governo unipartidário do

PDC. Embora ainda seja o maior partido da
Itália e tenha dominado a cena política
desde a Segunda Guerra Mundial, faltam­
lhe uns 50 votos para uma maioria na

Câmara Baixa, e tal governo minoritário
não duraria mais que dois meses.

Outra alternativa seria a de que o

presidente Giovanni Leone passasse a solu­

ção da crise para o Parlamento e fizesse
Moro pedir um voto de confiança a. seu

governo de democratas-cristãos e republica­
nos, que serve agora como gabinete encar­

regado. Contudo, tal fórmula também não

passaria de dois meses de existência.
Os observadores são unânimes em afir­

ar que qualquer das opções terminará

numa eleição, que trará progressos seguros
ao Partido Comu n ista, que obteve 27 po
cento dos votos nas eleições parlamentares
de 72, mas aumentou sua participação para
33' por cento - somente dois por cento

menos que o PDC - nas eleições locais e

regionais em escala nacional de junho

Espanha: mais
100 mil entram

em greve

Madri - A agitação trabalhista
pára exigir aumentos salariais '

continua em toda a Espanha, pelo
quinto dia consecutivo. Mais
de 100.000 pessoas entraram

em greve ontem. Cerca de 30 mil

operários metalúrgicos e da indústria
automobütstica paralisaram

seu trabalho na zona industrial
da capital depois que fracassaram

as negociações para novos contratos.
Em Astúrias, no norte,

aproximadamente 20 mi mineiros
e operários da indústria do aço que
trabalham em companhias de

propriedade do governo foram suspensos
de seus trabalhos durante três semanas,

depois de uma greve por aumentos
salariais. Também há greves em

Valladolid, Barcelona
e outras provtncias.

Oficiais sírios, palestinose libaneses
iniciaram um programa que deverá'
separar os grupos em luta dentro
de 24 horas. Ontem houve apenas

alguns incidentes isolados.

trégua, a polícia informou que cinco pes­
soas foram mortas e sete feridas, vítimas de

.

franco-atiradores. Houve outros incidentes

isolados, durante a noite. As rodovias
internacionais foram abertas ao tráfego e

assim se aliviaram as faltas de alimentos e

combustíveis na capital. Caminhões carre­

gados de farinha e vegetais chegaram de

Damasco, e carros-tanques da refinaria de

Zahrani, 50 quilômetros ao sul.
Para um embaixador em Damasco, os

sírios utilizaram, para conseguir a trégua, a
mesma tática usada pelo secretário de
,Estado norte-americano Henry Kissínger na
guerra de 73 no Oriente Médio. Ele armou

os israelenses com uma gigantesca ponte
aérea e com isto pressionou o presidente
Anwar Sadat, Os sírios enviaram ao Líbano
cerca de dois mil homens'do Exército de

Libertação da Palestina, com 'o objetivo de
inclinar a situação a favor dos muçulmanos.
Em seguida, disseram ao governo libanês

'que retirarjam o ELP se os minoritários ,

cristãos concordassem com as condições
muçulmanas.

o ex-presidente Saragat: apoio ao PDC

passado. Os comunistas exigem sua parti-

Rabin vai aos Estados
Unidos .pere rever

acordo político-militar
Jerusalém - O 'primeiro

ministro israelense Yitzhak
Rabin iniciou ontem uma

viagem aos Estados Unidos

que deverá ínflüir decisiva-_
mente no futuro do Oriente"
Médio, segundo comentam

/ os principais articulistas dos
i
jornais judeus. F

Desta vez a visita de Ra­
bin aos EUA será um pouco
diferente das anteriores. A
estada do premíer judeu será
cercada de recepções e cerí­
mônias relativas ao bicen­
tenário da independência
norte- americana. Ele tam-

" bém discursará .ante o Con­

gresso.

Entretanto, '1 viagem de
Rabin ocorre num período
bastante delicado. A frágil
paz negociada por Henry
Kissinger está perigando e a

situação pode evoluir para
.

cipação no governo. uma nova crise.

Com mais de 1,4 dos 20 milhões de Antes de seguir para Was-

trabalhadores desempregados, os mercados hington o premier reafirmou
de divisas fechados desde a semana passada num discurso que Israel de­
e uma taxa de crescime nto econôrrácc seja a paz: total com comér­

zero, a situação italiana . "não pode. ser cio e fronteiras abertas ára­
resolvida mediante velhas fórmulas parla- bes, "amplas transações ter­

mentares",disse Gian Carlos Pajetta, alto rítoríaís por parte de Israel",
líder do PC. "A Itália necessita de novas

/
mas não uma retirada das

políticas, uma nova direção e uma forma fronteiras de 1967, e a opo­
diferente de governo".

'

sição i\ criação de um Esta­
do Palestino.

OPEP reunida
sob vigilância,
redobrada

Paris - Em meio a um. forte aparato
de segurança, começou ontem na

capital francesa a primeira reunião
ministerial da OPEP desde o ataque

terrorista do mês passado contra a sede
'em Viena. Perto do edifício onde
se encontram os ministros há quatro

ônibus estacionados, com policiais armados
com sub-metralhadoras e granadas de gás

lacrímogênío. Os ministros das

Finanças dos treze países membros
procuram deixar prontos os

..

regulamentos através dós quais

entregarão. este ano. um biulão
de dólares aos países pobres, cujas'

,

balanças de pagamento. o.u planos ,

...

de desenvolvimento se viram afetados

pela alta nos preços do petróleo.

Peso argentino cai mais umaveZ
. .

Buenos Aires - q peso argen tino foi desvalorizado
outra vez, a segunda só este ano. A cotação passou a 3,9 por cento em

relação ao dólar. Para comp rar 1 dólar é preciso
65,10lpesos. Esta cotação se aplica principalmente às exportações e importações,

já que no começo de janeiro o governo liberou os controles monetários. No mercado'
livre paralelo o dólar abriu ontem de manhã a 172 pesos.

A área de maior pressão é
a frente síria, onde' o man­

dato da força de manuten­

ção da paz das Nações-Uni­
das expira em maio .

"NOVAS IDÉIAS"
Segundo o comentarias

de The Associated Press em
.

Jerusalém, Marcus Eliason,
os Estados Unidos desejam
'que Rabin traga "novas i­

déias", um eufemismo que
para muitos israelenses signi­
fica' novas concessões. Por
sua vez,Rabin deseja tratar
da questão de ajuda e abas­
tecimento de armas, que a­

tingem bilhões de dólares.
Deverá decidir, portanto,

.

que preço em concessões

estará disposto a pagar em
troca da ajuda.

O premier judeu deverá

cumprir três pontos funda­
mentais: coordenar a políti­
ca norte-americana de Israel
no Oriente Médio procurar
meios de alcançar a paz ou,

pelo menos de impedir' a

guerra e ampliar o apoio
político e financeiro dos Es­
tados Unidos e Israel.

INCERTEZAS
Até agora ninguém sabe

ao certo que rumo irá tomar
a diplomada do Oriente Mé­

dio. após a visita de Rabin, A

única coisa que fazem os

comentaristas da imprensa
israelense. é tecer especula-:
ções: os esforços de paz
afetação as' eleições presi­
denciais nos EUA e farão de
1976 um ano sem grande
atividade? Kissínger conti­
nuará à frente do Departa­
mento de Estado; A guerra
civil no Líbano poderá dege­
nerar em novo conflito, ára­
be-israelense? Poderão Is­

rael ou os árabes oferecer
novas concessões para rom­

per o impasse no Oriente?
Fala-se que Rabin tentará

mostrar aos EUA em seus

discursos que não é a ques­
tão palestina o centro do

conflito mas sim a negativa
dos Estados Árabes em acei­
tar Israel.

Comenta-se também em

Jerusalém que' os Estados
Unidos esperarão até depois,
das eleições presidenciais an­

tes de pressionar os judeus
para que façam novas con­
cessões, Mas muitos observa­
dores admitem que o presi­
dente Gerald Ford irá mes­

mo pressionar Israel para
que o ajude a conseguir um

, novo êxito diplomático que
possa apresentar a seus elei­
tores.

Jornal diz que mandato de
Isebel pede.ser p�orrogado

Buenos Aires - A presidente
Isabel de Peron, na sua condição
de titular do Movírrento Nacío-

. nal Justicialista (peronista) reu-'
niu-se ontem com o comando

superior do Partido. Mas antes

desse encontro, ela esteve reuni­
da com. dirigentes do bloco ofi­
cialista do Senado e com seu

presidente provisório, Italo Lu­
der.

Não é por acaso que as duas

importantes reuniões são reali-
> zadas num mesmo dia. O Partí-.
do da situação, cuja força políti­
ca tem-se debilitado por uma

crítica situação nacional nos úl­
timos meses, necessita urgente­
mente traçar sua estratégia para
as eleições gerais previstas para
este ano.

As autoridades a serem elei­
tas assumirão no dia 25 de maio
do ano que vem, a menos que a

última seja reformado o chama­
do estatuto eleitoral, 'editado
pelo governo militar anterior, e
se volte a prorrogar o mandato

presidencial por um período de
seis anos.

r

GOLPE?
O jornal La Opinion publicou

anteontem informações sobre
esta possibílidade, Porém, a ver­

são foi rapidamente desmentida
em círculos justícialístas, 'onde
se comenta que "um plano dessa
natureza só pode estar inspirado
em setores interessados em que­
brar a normalidade institucional
do país".

Não obstante, esses mesmos

IÍrculQs se abs tiveram de aderir .

a um comunicado da secretaria
de Imprensa do. governo segun­
do o qual deviam deixar de lado
todas as campanhas "prematu­
ras" em prol da reeleição de
Isabel Pe ron,

Para chegar à campanha elei­
toral com uma imagem presiden­
cial sólida que propicie sua re­

eleição, segundo os observadores

!:tá necessidade de algo mais que
o nome "Peron",

Em
_
primeiro lugar, e para

isso estão voltadas as reuniões
da presidente com a cúpula par­
tidária e com os senadores justi­
cialistas, será necessário consoli-

EUA oferecem
qualquer tipo

de tüuda
aPortugal.

Os Estado s Unidos decidiram
agora ajudar Portugal. O secretário

para assuntos europeus Arthur Ha,rtmann
explica como isto aconteceu.

Lisboa O secretário Adjunto. de Estado para Assuntos
Europeus dosEstados. Unidos, Ar�ur Hartmann, disse,
ontem ser favorável mim aumento daajuda economica
norte-americana a Portugal' "devido ao progresso demo­
crático deste país".

Depois de entrevistar-se com oprime iro-ministro José
Pinheiro de Azevedo e como presidente Francisco da Costa I

Gomes, Hartmann disse que os'Estados Unidos estão muito
"interessados em conceder qualquer ajuda possfvel" graças
'aos "recentes passos para a democracia de Portugal".

'

Esses "passos", no entender de Hartmann são a nOVa

Constituição e as eleições programadas para .fins de abril.
Por outro lado Hartmann advertiu sobre asituação em

Angola aomesrm tempo qm que o ministro das Relações
Exteriores, Ernesto Melo Antunes manifestou que seu

país poderá reconhecer logo o MPL - Movimento para a
. Libertação de Angola, liderado por Agostinho Neto.'

Em suas declarações Melo Antunes previu "uma alt�ra·
ção nas forças atuais em Angola que poderia favorecer o

MPLA" porém acrescentou que o grupo "terá que fornecer

provas de sua intenção de formar um governo nacional

genuinamente independente ...condição essencial para, as

futuras relações com este país. -

Urna delegação do Partido Socialista entrevistou-se com

o Conselho Militar Revolucionário no governo, xomo parte
de um esforço para uma nova definição nos papéis dos'

militares � civis no governo.

s, 1- afr icanos
deixaram Angola
(segundo a Unita)

Lusaka - Segundo a Associated Press, dirigentes da
União Nacional para Independência Total de Angola -

I

Unita -.disseram que as tropas da África do Sul não estão
mais lutando na guerra civil da ex-colõnia. Esses-mesmos
chefes disseram també que o Movimento Popular pela
Libertação de Angola - MPLA - utilizou, pela primeira
vez, aviões de caça.

'

.

O dirigente princípal da Unita, Jonas Savimbi, decla­
rou que as últimas tropas sul-africanas partiram na

, sexta-feira, por via aérea, "levando tudo que trouxeram:

canhões, baterias anti-aéreas", etc. Por sua vez, Cuba

afirmou, numa carta dirigida ao secretário geral da ONU,
Kurt Waldheim, que seus aliados em Angola, I) MPLA,
representam o governo legítimo do pais, e acusou o

Zaire 'de tentar apoderar-se da nova nação com a ajuda
da "racista África do Su1. ..

Cuba luta ao lado do Movimento 'Popular "porque
este' o solicitou na qualidade de governo legitimo da

ex-colônia", acrescenta a carta.
" A África do Sul e o

Zaire tentaram impedir a consolidação da independência
da nova república". Segundo o governo cubano, I) Zaire

-

atacou .a província angolana de Cabinda, no norte, além
de permitir que os opositores do MPLA utilizem-se do
Zaire como sua base de operações.

Savimbi afírmou.. por outro lado, que o MPLA usou

aviões no ataque. a Novo Redondo, na região central de

Angola e a outros locais, inclusive em Cela, 152

quilômetros ao norte de Huambo, capital da lJnita.
.

Declarou que seu grupo tentará manter uma linha através
do centro do país, mas se o Movimento Popular romper
tal linha e tomar povoados que estão ainda em seu

poder, \ irá para as selvas, para iniciar uma luta de

guerrilhas.
'

"

Há 50 anos, um escocês
inventava a televisão

Londres � Fez meio século ontem que o escocês Jow1

Logie Baird surpreendeu 40 cientistas em Londres, quando
numa fria noite de inverno exibiu pela primeira vez seu

dar politicamente o outrora mo- "televisor". Nasceu ali um dos instrumentos mais podef.oSOS .

nolítico bloco partidário. Dê- deste século.
pois, se as condições com outros Os cientistas ficaram fascinados quando "uma fraca e

partidos que eventualmente se manchada imagem da cabeça de "Bill" um boneco de um
afastaram da Frente Justicialista ventríloquo, apareceu na tela instalada no laboratório do
de Libertação - Frejuli -, que inventor, A imagem foi transmitida de uma sala a outra do

, facilmente venceu duas eleições laboratório por' uma máquina feita quase que totalmente
presidenciais em 1:973. com materiais caseiros e provida de um disco giratório ',

O
CRISE jornalista britânico Bill Fox, de 86 anos, que foi mUlto
Se for difícil uma reconstitui- ligado a Baird e assistiu a prímeira demonstração, lembroU

ção polftíca.inâoé menos difícil que a transmissão provocou um zumbido vibratório que
a econômica. A situação econô- "atravessou meu cérebro". ,

mica vem-se deteriorandornoto- A primeira pessoa a ser vista pela televisão foi um

riamente, com uma inflação sem escriturário de 18anos, William Tayton. Baird o convenceu
precedente de mais de 300 por ",a sen tar-se defronte.a arria simples câmara mecânica, po��o ,

cento em 1975, sem perspectí- depois dà primeira exibição pública. Segundo Fox, a

vas de que se cumpram as pro- imagem era muito fraca, mas pude perceber que o jovem
messas oficiais de contê-Ia este tinha um cigarro na boca".

.

ano dentro de um índice tolerá- ·I)epois desse triunfo, Baird disse a Fox: "Acredito que
vel de cem por cento. posso transmitir imagens coloridas". Seu otimismo nunca

Acredita-se que nas reuniões foi recompensado e seu sistema nunca foi usado pela B�C
de ontem Isabel Peron deu os precursora da televisão 1).0 mundo. Ela iniciou suas transrnlS'
primeiros passos para uma cam- sões baseando-se num sistema eletrônico. O de Baird e�a
panha eleitoral que se apresen- mecânico em parte e usava o dísco giratóriopara transmitIr
tarrnuíto vaga. De pois é possível as Imagens. ,

que tente a un ificação de crité- Baird chegou a conseguir transmissões coloridas, mas a

rios com os líderes da política 'empresa que fundou veio a falir anos mais tarde. Morreu em

do governo e com o rrovírnento 1946, quando a televisão comercial começava a ser urna

sindical, que tem sempre influ- realidade. Deixou uma herança de 16.800 dólares, u�a
ê�cia \ie�siva nas administra- ninharia pelo aparelho que inventou e que se tiansformana
çoes pe�fl1stas. numa indústria mundial de bilhões de dólares.
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Enquanto o prefeito
Francisco de Assis Soares

regressa hoje a Laguna, apre­
sentando-se ao Juiz da Co­

marca para tomar ciência da

, decisão que recebeu a de­
núncia da Promotoria Públi­
ca e que decretou a sua

prisão preventiva, seus advo­
gados _ Harry Egon Krieger
e Luiz Gonzaga de Bem -

,ingressam com recurso ao

Tribunal de Justiça do Esta­
do, com efeito suspensivo.
do despacho inicial da pri­
meira instância. Até ontem,

ignorava-se o paradeiro do

prefeito, que não se encon­

trava em Laguna sexta-feira

passada, quando a pnsao
preventiva foi decretada. No
escritório dos advogados,
nesta Capital, informou-se

que ele, estava com viagem
para São Paulo marcada pa­
ra domingo, tendo decidido

antecipar a partida para sex­

ta-feira, mas que hoje estará
'de volta à Prefeitura.

Os procuradores do Sr.

o deputado estranhou a prisão, sem afastamento do prefeito

e desp·erta indagações
Para o deputado federal Henrique Córdova, o ato contra

o prefeito' de Laguna é polftíco, "Li os autos do processo e

, o despacho do juiz. Constatei a existência de falhas que
estão a exigir algumas indagações. Sem entrar no mérito,
que ainda está sub-judice, nota-se que o despacho que'
culminou 'com a decretação da prisão preventiva, carece de
maiores justificativas. Haveria por exemplo, três hipóteses:
la. _' A de correr o processo com os réus em liberdade e

Sem alteração da situação. .

2a. - Poderia o prefeito se� afastado para efeito de,
facilitar a investigação, em liberdade.

,

3a. - Poderia ser afastado o prefeito e ter num caso

extremo e dentro de pressupostos definidos, sua' prisão
preventiva decretada.

Franeísco de Assis Soares

terminaram ontem a reda­

ção da defesa prévia e do

recurso a ser, interposto pe­
rante o Tribunal, nos termos
.do artigo 20. do decreto-lei

201, o mesmo diploma legal
em que foi fundamentada a

decretação da prisão preven­
tiva. Segundo os advogados,
o recurso suspende a prisão
e ao mesmo tempo paralisa,
na Comarca de Laguna, o

processo que apura respon­
sabilidade de apropriação de

Amarante:
. - ,

prl5aO 50 se

confirma com

ordem do TJ

rendas públicas municipais.
"Competirá então ao Tribu­
nal de Justiça manifestar-se
sobre a decisão do Juiz,
mantendo -ou não a denún­
cia e a prisão preventiva",
explicaram os advogados.

Eles entendem que não
há justa 'causa para recebi­
mento da denúncia contra o

prefeito, "não se sustentan­

do em hipótese alguma a

prisão preventiva, medida
violenta que sacrifica a liber­
dade individu al (Harry Krie-

ger).
O diretor de obras da

\

municipalidade, Hugo Bit-
tencourt Ribeiro; que tam­

bém teve a prisão decretada,
foi preso mas liberado no

dia seguinte, ao recorrer da
decisão do Juiz João Spoga­
nicz, em exercíc ia na 18a.
Circu nscrição Judiciária.
Outros dois implicados no

processo são os Srs. Hyl­
demburg Moreira e João Me­
deiros da Silva, mas contra

eles não foi tomada a medi­

da cautelar.
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Nascimento chega
•

, A.

e assina converuos

na área da saúde
Chega hoje as 9h30m em

Florianópolis o ministro
Nascimento e Silva, da Pre­
vidêrrcia e Assistência So­

cial, que' assinará convênios
envolvendo a Secretaria de
Saúde e a Central de Medi­

camentos, ,alérr de doação
de equipamentos pelo FUN­
RURAL e a inauguração de

um hospital desse órgão em

Cachoeira do Bom Jesus, no
interior da llha.

.

Nascimento e Silva de­
sembarcará no aeroporto
Hercílio Luz acompanhado

. dos presidentes do FlJNRU­
RAL, INPS, FUNABEM e

Central de Medicamentos.
Do programa do Minis-

. tro, destaca-se também a as­

sinatura de dois decretos pe­
lo Go vernador do Estado,
um dos quais às Ilh45m no

Palácio dos Despachos, des­
tinado à criação da Superin­
tendência da Ação Comuni­
tária. Esse documento será
firmado durante reunião do
Conselho Estadual de De­

senvolvimento Social.

o segundo ato do execu­

tivo é para a doação de 15
mil metros quadrados para a

Superintendência Regianal
do INPS, onde a autarquia
construirá um Centro de

Reabilitação.
A par da programação

em Florianópolis, o Ministro

Nascimento e Silva visitará

algumas cidades do interior
do Estado em companhia do

Governador, na próxima
quarta-feira.

Em Luis Alves ele entre­

gará o Hospital da Fundação
Médica e Assistencial do

Trabalhador Rural, oportu­
nidade em que receberá o

título de cidadão honorário.
À tarde, após almoço em

Cabeçudas, o ministro e sua

comitiva visitarão as obras
do INPSJem Itajaí, retornan­
do em. seguida para Floria­
nópolis. A viagem de volta

para Brasílía está marcada

para as 16 horas e 15 minu­

tos no
I

aeroporto Hercíl io
Luz.

Arena instala até- o final
do mês Aliança Trabalhista

Napoleão: fim é evitar influência na instrução criminal

de Laguna poder eliminar a
prova existente e mencio­
nou que, o' juiz havia $e
decidido pela prisão preven­
tiva devido a um "fa to novo

surgido ': Esse fa to seda que
o empreiteiro teria sido pro­
curado pelo prefeito e a

troca de pagamento de im­
posto de renda, favoreceria
o prefeito.

Quanto ao afastamento,
disse o procurador, "deixou
o juiz de se pronunciar por­
que a prisão, por si só, era

suficiente. O promotor pú-.
blico LuisAlberto Cavalcan­
ti vai interpor recurso em
sentido estrito, com funda­
'menta no artigo 20" item
III do referido decreto lei, a

. fim que o juiz decrete o .

afastamento do. prefeito por
ser uma medida necessdria a.

apuração dos fatos. O pre­
feito até o momento nãotoi
intimado do despacho de
prisão, e.ao que consta, não
foi localizado em Laguna
pelos oficiais de Justiça':

Mais adiante, afirmou o

procurador, "o prefeito, Q.

través de seus advogados po-

de recorrer e neste caso, o.

recurso tem efeito suspensi­
vo. Vale dizer, o despacho
do juiz. não terd imediata
execução no tocante a pri­
Sjio e rfastamento. Só com a

confirmação pelo Tribunal
da decisão do juiz, é.que o

prefeito deverá ser preso e,
consequentemente, afastado
do cargo.

Os fatos atributdos ao

prefeito de Laguna é\a apro­
priação de bens e rendas
públicas, cuja pena é de
reclusão de 2 a 12 anos,
segundo Amarante.

Ante a insistência de re­

pórteres, o presidente da

Arena, senador Lena ir Var
gas Ferreira, acabou divul­

gando ontem o mais recente

plano' de arregimentação
partidária, em torno do qual
fizera certo suspense há
questão de duas semanas: O
partido, na continuidade do

que prevê o seu programa e

os seus estatutos, deverá for­
malízar até ofinal deste mês
a criação da "Aliança Traba­
lhista", que passará a con­

.

gregar os trabalhadores, no
mesmos moldes do que já
vem fazendo a Arena Jovem

em relação à juventude.
.

O 'presidente da Arena
tem mantido ultimamente
uma série de contatos com

líderes trabalhistas, tratando
da organização do primeiro

Reunindo-se com líderes trabalhistas,
Lenoir acertou detalhes para a

, criação do núcleo regional, que terá
seus estatutos pron tos�1l,! poucos dias

comitê da Aliança Trabalhis­
ta, que será o comitê regio­
nal. Depois disso, começa­
rão os entendimentos; via
diretórios municipais, para a

organização dos comitês nos

municípios.
.

Segundo Lenoir, a Alian­

ça Trabalhista "será o labo­
ratório onde os trabalha­
dores irão desenvolver as

. .

suas aptidões políticas, e o

órgão próprio para que se

iniciem na atividade políti­
co-partidária".

Não foi definida ainda a

estrutura organizacional do
movimento, o que será feito I

no decorrer ainda desta se­

mana, com a elaboração dos
seus estatutos.

Ontem, 0 presidente da
Arena, juntamente com o'
secretário geral, Celso Costa,

(Soci.edade de Capital A�erto)

LONDRINA, 21 de janeiro de 1976.
ADIRETORIA

COMPANHIA· CACIQUE DE CAFÉ SOLÚVEL

manteve reunião com depu­
,tados e líderes da região sul
do Estado, debatendo a rea­

lização dos encontros regio­
nais .previstos para Araran­

guá, Criciúma e Tubarão. As
dúvidas prendem-se. às datas,
que não puderam ficar acer­
tadas. na reunião.

CONVITE PARA M,ISSA·
,

DE 7� DIA
PROFESSOR RANUlPHO JOSÉ

DE SOUZA SOBRINHO
Emília Bolsoni de Souza, Roseli Maria de Souza

Mosiinann, Marco Antõnlc de Souza, Maria de Graça
de Souza, ·Cid Mosimann e Beatriz Meyer de Souza,
Jorge José de Souza e famflia, Maria Luiza e Helena
Ana de Souza, esposa, filhos, genro, nora, irmãos e

sobrinhos do Proféssor RANULPHO JOS� DE SOU­
ZA SOBRINHO, agradecem a todos as rnanifestaçêes
de pesar recebidas por ocasião de seu falecimento e

convidam para a missa de 70. dia que na intenção de
sua alma, será celebrada no dia 29 do corrente, 5a.
feiravâs 19:00 horas, na capela do colégio Catarinen­
se. A todos que comparecerem ao ato, os agradeci­
mentos da fam ilia Souza.

AVISO AD.S· ACION·ISTAS
PAGAMENTO DO 15 DIVIDENDO E DE

BO�IFICAÇÃO -EM DINHEIRO
Te'!l�s a sa�isfação de levar. ao. conheciinento dos srs, acionistas qu� �rá ini�iado

no proximo dia 09 de fevereiro de 1976, o.paqarnento do 150. [déclmo quinto]
dividendo, correspondente ao exerc(cio de 1975, assim como a distribuição de
bonificação em dinheiro: -

.

Em obediência a preceitos est��utários e conforme consignado no Balanço Patri­
monial e do Demonstrativo de Resultados levantados em 31 de dezembro de 1.975,
o dividendo será pago â razão de 12% (doze por cento) ao ano, calculado sobre o
valor nominal das ações (Cr$ Q,12 - doze centavos por, ação); a bonificação em
dinheiro será jlaga â razão de 6% (seis por' cento) ao ano, também calculada sobre o

valor nominal das ações (Cr$ 006,- seis centavos por ação), perfazendo essas

distribuições o total de Cr$ 0,18 (dezoito centavos) por ação no exercício.
Face ii condição de sociedade anônima de capital aberto de que é titular nossa

empresa, o desconto do imposto de renda na fonte sobre os valores pagos será feito
à taxa reduzida de 15% (quinze por cento) nos seguintes casos:

a) nas ações "ao portador" de possuidores nãó identificados;
.

b) nas ações nominativas ou "se portador" de possuidorés identificados, quando
manifestada a opção por essa forma de tributação.

Não haverá desconto: \

a) nas ações pertencentes a pessoas jur(dicas, quando estas se identificarem;
b) nas ações nominativas ou "ao portador" de possuidores identificados, quando

não houver a opção pelo desconto do tributo na fonte.
.

l\Ios termos da legislação vigente, haverá desconto na ,fonte sobre-os dividendos e

bonificações não reclamados dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias, a contar
da data do ínfcio do pagamento.

.'
t:

Os acionistas ou seu representantes legais serão atendidos pelo Departamento de
Ações, no horário das 9,00 ãs 12,00 e das 14,00 às 17,00 horas, 'I'IOS seguintes locais:

LONDRINA: Na sede social, ã Rodovia Melo Peixoto - BR-36� (Estrada de
Londrina ã Cambé, km. 5).

SAO PAULO: Avenida Paulista, 2073 - EdiHcio Horsa II _ (Conjunto Nacio­
nal), 230. andar.

CHEGARAM AS
ff:RIAS

Para sua casa de praia.
para acomodar

amigos e 'parentes em visita,
compre bons colchões,

ANATOM
.GRÃ LUXO

Para casal
- 15 anos de garantia -

anatômico. De ,1.450,00
por 990,00.

-U promotor Amo

Schmidt, que ofereceu a d�
.

núncia contra o prefeito
Francisco Assis de Soares
(Arena), esteve ontem à tar­
de na Procuradoria geral do
Estado falando com .seu ti­
tular. Ao sair do gabinete,
declarou apenas que havia
formulado a denúncia com

base nos dados fornecidos
pelo empreiteiro João da
Silva Medeiros (que mandou
também uma carta ao Go-
vernador, base da denúncia],

c, d t t f I h O promotor havia pedido o
or ova: a o em a as afastamento, mas o juiz op-

tou pela. priSrio preventiva.
Segundo o procurador

geral do Estado, Napoleão
Amarante, "CIpÓS a' instaura­
Çüo de inquérito policial, foi
denunciado o prefeito de
Laguna por crimes de res­

ponsabilidade, orevistos no

decreto lei 201, de.-
27.02.67. Juntamente com

o prefeito foram denuncia­
dos Z outros funcionários
públicos municipais": ' :

.

- Segundo o referido de-
ereto lei, o juiz da comarca

(substituto) João Rui Spo­
ganicz, ao receber a denún­
cia teve que se manifestar
obrigatoriamente sobre a

prisão preventiva ou o afas-
. : tamento do prefeito do e-

O, promoto.r que denunciou pedIU. a�enas o afastarne�to xerctcio do cargo que ocu-
do p r e f e 1 to do cargo e o JUIZ, em obstante ISSO - pava. Entendeu aquele juiz
estranhavelmente, sem afastar o prefeito dó cargo, apenas de decretar a prisão preven­
decretou prisão preventiva. Mais estranhavel ainda é o fato, tiva para evitar que o prefei­
qUando Se sabe que do despacho do juiz recebendo a to. l! u d esse exer�er ln­
denúncia afastando o prefeito do cargo e/ou decretando sua flç!!oenrc'!1 �alf,rova da tnstru-

. . a c lmlna .

pnS[o preventiva cabe recurso em sentido estrito e com O procurador mencionou
efeito suspensivo". a possibilidade de o prefeito

- Ora, mesmo assim, bastou para que o vice-prefeito de
- .

"
uma f o r ma ostensiva. se 'apossasse indebítamente da

----------------------­

prefeitura, sem sequer ter a cautela de fazer-se acompanhar
de autoridade judicial para lacrar arquivos, cofre e demais

dOcumentos, bem como inventariar o que se encontrava na

posse da prefeitura. Esta situação, por si sô, coloca sob

SUspeição qualquer ato que venha atingir o prefeito
esbUlhado".

.

Mas ele foi enfático ao declarar que não entrava em

Illérito do feito. "Acrescente-se que nada dizemos a respeito
do mérito do feito, porquanto jamais-compactuamos ou

COltlpactuaremo� com falcatruas de quem quer que seja. Se
houver culpa do prefeito, somos os primeiros a reprová-lo,
como Se não houver, estaremos a postos para defendê-lo.
Contra o que nos rebelamos é com medidas arbitrárias e

adotadas por quem não tem competência para adotá-las e

Sob pressão de quem não tem legitimidade para exerce-la".
- O decreto lei 201 se atém somente a capacidade legal

de processar prefeitos e vereadores, mas dois funcionários
da Prefeitura estão também citados na sentença do juiz. O
procurador Napoleão Amarante diz que ainda não recebeu
Os autos do processo e portanto não .conhece detalhes,
apenas tinha em seu poder a sentença do juiz "que não

:ntra em detalhes"

Você ganha 460,00

ORTOPi RA LUXO
para solteiro. De 550,00

por 350,00.
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida - o

mais alto do Brasil.
Colchões de espuma das

melhores marcas brasileiras.

D,ES'CONTOS
20%a a 40%

MINI-SOFA
PEDROSO

para casas de praia,
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.
TUDO EM

'24 PAGAMENTOS

PEDROSO .

MOVEIS E TAPETES
" .,

R. Dr. Murici,

•

esq. Pedro IVQ, - Curitiba

R. Santos Saraiva, 49
Estreito - F_lorian6polis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A síntese de gerações
ção pelas urnas, inexorável e di- órgãos de colaboração. e partici­
riâmica por natureza. Contudo, pação nos partidos, como ora se
mantidas as coordenadas partidã-· pretende,

.

são um passo mais
rias, observada' a estrutura de avantajado --.;a direção certa,
poder e os esquemas'pol{tico-par- pois abrem efetivamente os ér­
tídários caracterizadamente sau- gãos de direção partidária à atua­
desistes ainda, torna-se diHcil aos ção d as novas lideranças. O esta­
calouros da política galgar os gio ideal será aquele em que, não
degraus da afirmação para a im- pela idade, mas sobretudo pela
posição d os novos padrões - contribuição efetiva que tenham

.

estes sim, mais do que nunca, a oferecer, os membros da, mes-
necessários e imperiosos até. ma família partidária venham a

Do que se precisa não é, eví-. sentar-se lado a lado à mesa das
dentemente, o confronte e. o

.

entrechoque de gerações poUti- decisões a tomar, somando expe­
caso Quando isso ocorre, é ,por- ' riência e vitalidade na elaboração
que se ultrapassou um hiato, po,lítica. Essa motivação há que
entre uma e oútra. O que se ser encontrada nos jovens, des­

precisa é exatamente evitar esse pertados para a responsabil idade,
hiato. Para essa tarefa, urge con- que po ssuem, de assumir o mu

vocar a juventude, abrindo-se-Ihe nus público, na medida de sua

os espaços correspondentes. Os maturidade· intelectiva. !VIas há
movimentos jovens dos partidos também que ter uma recíproca
são, neste sentido; um embrião e

.

nas atuais lideranças, cujo des­
uma promessa, ainda mais valio- prendimento político é indispen
sos porque a iniciativa parte via sável, na medida em que vejam
de regra dos próprios setores c_umprida a sua missão.ou em que
jovens. Os departamentos jovens. sintam a transitoriedade de 0111
institucionalizados na forma de mandato político.

Não basta ter ...

Convêm observar o que, no ° Secretário Albino ie­
setor cultural e Particular- ni, que aludiu a esse assun­

mente em relação ao incre- to, referiu-se então aos obje­
mento das artes teatrais, a tivos do Governo quanto à
Secretaria do Governo está expansão da cultura teatral
realizando, dentro de amplo em todo o território catari­
programa que prevê a inte- nense, uma de cujas primei-

-

gração de todos os municí- 'Tas manifestações se concre­

pios catarinenses num plano I tiza na reforma do velho
de assistência efetiva à cul- teatro "Álvaro de Carva­
tura do teatro em Santa Cà- lho", na Capital do Estado,
tarína, obra já em fase de conclu-

.

Recentes declarações do são, prevista para março
Secretário Albino Zeni, aus- próximo. Os recursos fínan- ..

piciosamente 'divulgadas pe- ceiros para isso já foram li­
la imprensa, revelam que berados, a fim de que o

também esse aspecto das ati- De p ar tamento Autônomo
vidades oficiais visando à ex-

.
de Obras e Edificações possa'

pansao mental do Estado, ativar os trabalhos da refor­
não foi omitido no plano ma do tradicionalprédio.

.

gove r namental da gestão·
An t

õ

n i o Carlos Konder
Reis, a quem não passam
despercebidos os problemas
da expressao e valorização
da inteligência popular. -

Um teatro será construí­
do em parte do aterro da
orla Sul da baía, numa área

que está destinada a consti-­
tuir novo centro de cultura,
incorporando ainda o velho
edifício da Antiga Alfande­
ga, que será transferido para
o Governo do Estado, con!
forme processo já em fase
final de estudos do Patrimô­
mo da Umlio.

Vê-se, pois, que é disposi­
ção do Governo atual con­
cretizar a louvável dissemi­
nação do teatro por todas as

.

regiões catarinenses, cuj as
populações virão assim a

desfrutar o desenvolvimento
cultural e artístico generali­
zado a todas, as áreas demo­
gráficas de Santa Catarina.

E, sem dúvida, uma feliz
iniciativa essa de que o Se­
cretário Albino Zeni nos dá
conhecimento e que será, in­
contestavelmente um dos

pontos altos da política de
exaltação dos estímulos à
inteligência e aos atributos
espirituais e artísticos de to­
da a nossa gente.

Na verdade, essa delibera­
ção-governamental tem, en­
tre outras expressões, a de
in t erpretar precisamente
uma das mais justas aspira­
ções dos que desej am ver as po­
pulações do interior de ver

Santa Catarina situadas em

níveis de- cultura cornpatf-
'veis 'com a .sua inteligência e

com o seu idealismo pro­
gressista.

Ao encontro desses in­
centivos naturais irá agora. o
Governo do Estado, nao so-

mente servido por seus seto­
res da formação social, mas
também por uma permanen­
te assistência ao aprimora­
mento do senso artístico pa­
ra acompanhar o evolver das
manifestações de cultura e

arte, em que possam, por
sua vez, atuar os nossos va­

lores humanos, acrescentan­
do-lhes as expressões espiri­
tuais.

O teatro contribui ex­

traordinariamente para o

ap e r feiçoamen to daqueles
que Q estimam, não apenas
como fator de recreação
mental, mas principalmente
de comunicação do pensa­
mento, sublimado na busca
da originalidade artística e

da emoção estética.
B at ido duramente em

competições com as formas
industrializadas da arte in­

terpretativa, não será, toda­
via, superado

.

o teatro, -

sobretudo porque, acima da

motivação econômica, co­

m�m à indústria, coloca a

intenção educa,tiva, dirigin­
do-se à inteligência e às ra­

zões superiore da alma .hu­
mana.

Por outro lado, um.proje­
to de construção de teatros
em cidades do interior do
Estado já se encontra para
exaine na sua Pasta, - disse
o Secretário do Govemo, -

"de modo a que aquelas re­

giões mais afastadas dos cen­

tros litorâneos venham a in­

tegrar-se culturalmente". Pa­
ra este ano ainda - acres­

cen tou o titular da Secre,ta­
ria do Governo �,está
previsto o início da constru­
ção de um teatro, em cidade
que será oportunamente de­
finida" .

6ustavQ lVevml

/

Informação geral'

Já lá se vão cerca de oito anos que o

então Governador Ivo Silveira recebeu
do ex-Chanceler Magalhães Pinto uma

observação extremamente preocupante
de técnicos norte-americanos sobre as

condições de segurança da Ponte Hercí­
lio Luz.

De lá . para cá a ponte tem sido
regularmente conservada,' mas não se

sabe (porque não é possível mensurar) a
quantas anda a sua resistência.

* * *

Valeria a pena a Secretaria dos Trans-
portes rever os docume ntos existentes a

respeito do assunto a fim de determinar
as medidas a serem tomadas.

O ex-Governador Ivo Silveira, por
exemplo, guarda uma cópia de telex que
recebeu do Ministério das Relações Ex­
teriores al�rtando para a gravidade do
caso.

--Arenangola
-

O líder ddo governo na Câmara
,

Federal, Deputado José Bonifácio Lafa­
yette de Andrada, não admite a coexis­
tência de grupos antagônicos na bancada
aremsta, advertindo que só a reconhece
"como um todo", sem os compartimen­
tos estanques que a dividem em ortodo­
xos, conservadores e outros blocos me-

***

Frase de um "Renovador":
- O Zezinho parece o Agostinho

Neto e a Arena a República de Angola.
Vexame nacional

- O FD-04 cumpriu a performance
que os desconfiad os já esperavam: 130.
lugar - ou quase a lanterna numa

competição em que 14 chegaram ao fim.
E daqui para frente, -a começar pelo
Grande Prêmio da Africa do Sul - a ser

disputado no próximo dia 6 em Kyala- ,

mi, a via crucis da escuderia brasileira
bem que pode' remeter Emerson Fitti­
paldi ao ridículo.

Aliás, seria no mínimo audacioso
acreditar-se numa máquina constituída
de implementos exclusivamente nacio­
nais. Os freios do FD-04 são originários
da Locheed, o câmb io é Bewland TL
200, os amortecedores vieram da Koni;
o mofor é um Cosworth DFV, os pneus
- como quase tudo - são estrangeiros:
da Good-Year.

'

* * *
,

Finalmente, a gasolina e o óleo são
da Petrobrás.

* * *

E o vexame é da Copersucar,
Os gabaritos

.

Portaria do Ministério da Educação
estabelece que os gabaritos das provas
relativas aos exames vestibulares não

.

poderão ser divulgados antes que expire
o prazo de duração das mesmas.

Isto é, uma etapa, que começa às oito
horas e acaba ao meio-dia, só poderá ter
seus gabaritos divulgados após o meio­
dia. Não ao' término de todas as e_tapas,
como já se começa a insinuar por aqui.

É de se esperar que aComissão Central
do Vestibular da UFSC, depois do desas­
tre verificado, divulgue normalmente os

gabaritos após o término de cada etapa.
***

Havendo competência, não há o que-te-
mer.

Toninho
A sorte tem sido uma con stante na

carreira do jogador Toninho.
Por uma cochilada doAvai, adquiriu

passe livre e ingressou no Figueirense,
onde teve oportunidade de participar do
campeonato, nacional e tomar-se conhe­
cido por suas virtudes de artilheiro.

Na hora exata, vendeu seu passe, que
era seu, ao Palmeiras por um bom
dinheiro.

No Parque Antártica, fez dois gols e

marcou três gols, confirmando sua voca­

ção. E outros muitos certamente. haverá
de fazer.

-

***

A continuar com essa sorte, ajudado
com o seu bom futebol, poderá
mesmo acabar na seleção brasileira.
As carroças
Este jornal mostrou em reportagem

de_ inequívoca força de convencimento
que as carroças não podem, sob hipótese
alguma, continuar trafegando impune­
mente pela Avenida Ivo Silveira.

Não são poucos os acidentes registra-
. dos -naquela via pública entre veículos
auto-motores e aquele primitivo - se

bem -que ainda tolerável - meio de
transporte.
Só -que para o tráfego de carroças

deveriam ser destinadas outras vias de
trânsito menos intenso. No asfalto é que
não dá.

'

***

A propósito, outro dia, na

estrada de Canasvieiras, um

'automóvel atropelou uma vaca que ru­

minava bovinamente .

no meio da pista.
Foi gen e para o hospital.
_Novos assessor.es
O secretário de Imprensá, Antônio

Alves Filho, deu posse ontem aos Srs.
Milton José Bordin, Osmar. Aires Teixei­
ra e Ariel Botare Filho respectivamente
nos cargos _

de Chefe de Gabinete, Asses­
sor Especial e Assessor daquela Pasta,
em ato que contou com a presença de

jornalistas e amigos dos empossados.
.

***

Após assinar o-s, termos de posse, o
Sr. Antônio Alves Filho fez o seguinte
pronunciamento, distribuído pelo relea­
se da Dicesc: "Com a posse dos novos

,

assessores, estamos formando a equipe
para atingirmos as metas que 'estão

preconizadas no ato de criação da Secre­
taria. Tarefa que não é fácil pelo traba­
lho que é desenvolvido, pois em nossa

missão não há vitórias consolidadas,
porque cada dia se constitui num novo

dia, tendo em vista os acontecimentos -

que acontecem diariamente".
Aeropo�tos
A segurança (ou insegurança) de al­

guns aeroportos catarinenses haverá de
ser um dos principais assuntos a serem

abordados pelos repórteres que vão ten­
tar uma entrevista com o brigadeiro
Hélio Costa, que chega hoje a Florianô­
polis. Muito emb ora a Empresa de Infra­
estrutura Aeroportuária seja responsável .

pela exploração de apenas dois terminais
aéreos do Estado, o brigadeiro Hélio
Costa, conhecedor profundo do assunto,
poderá dar seu ponto de vista sobre a

questão.

II

Temos, por' diversas vezes,
abordado a questão da participa- .

ção dos jovens na vida política,
chamando sempre a atenção para

POSSE
Senhor Diretor: Temos a

a circunstância de que essa parti-
grata satisfação de comuni- cipação há que efetivar-se atràvés
car a Vossa Senhoria, que dos instrumentos hábeis para esse

foi eleita, no dia 25 de de- fim - os partidos políticos -

zembro próximo passado e, mas ao mesmo tempo asseguran-empossada no dia 20 do cor- -

d
rente, a Diretoria do Jóquei do-se-lhes amplas condiçoes e

Clube de Santa Catarina que ingresso, exercício e ascensão nos

regerá os destinos desta So- . escalões da pol!tica partidária,
eie dade, no período de
1976/78, a qual ficou assim De apelos emocionais está
constituída: Presidente, vs, cheia' a Nação, sem que, no terre­
nio Mário Colaço de Olivei-

no prático, tivessem dado o resul­
ra; lo. Vice-Presidente, Dr.
Paulo Henrique Rocha de tado por todos desejado. Quase
Faria; 20. Vice-Presidente, sempre, as tentativas de atrair os
Haroldo Pederneiras; lo. Se- jovens, na forma de conclama­
cretário, Léo Alberto Ra- ções e estrmulos verbais, não são
mos Cruz; 20. Secretário, acompanhadas de um tratamento
Nelson Antunes Martins; 10.
Tesoureiro, Angelo Silvestre franco e objetivo nas esferas par-

Bez; 20. Tesoureiro, Gervá- tidârias, onde cada palmo de
sio José Maciel; Diretor So- liderança e cad a vaga nos órgãos
cial, Zuri Machado; Diretor diretivos são disputados avida­
de Stud Boock, Oldemar ,0. mente pelas lideranças já enga-Carvalho; Diretor de Hipó- •

dromo, Hamilton Osnildo jadas, sem sobras nem renuncias
Cardoso e Orador, Sérgio em favor do surgimenta de lfde­
Carriço de Oliveira. Conse- res remoçados. Sobra a renova­
lho Deliberativo e Fiscal -

Efetivos e Suplentes: Ney
Elcio Rosa, Hamilton Cami-
nha, Osvaldo José P. Horn,
Miguel Christakís, Flávio G.
Pederneiras, Luiz Osvaldo
Dacampora, Gabriel Faraco,
Ivo Silveira Filho, Affonso
G u ;�zo, Waldemar Salles,
Murilo R. Capela, Cyro Bar-
reto, Lauro L-opes, Enio
Carneiro da Luz, Moacir
Brandalise, Orlando Becker,
João B. Bonassis, James Lo­
catelli, Genésio Santos, Se-

.

cundino Lemos Filho, Mar­
cos Rovaris, Stavros Kot­
zías, Auríno M. dos Santos,
Neri Jesuíno da Rosa. Antô­
nio Modesto Primo, Elcio J.
Lemos, Edson A. Pereira,
Darci Lopes, Aderbal Coe­
lho, José Elias. Comissão de
Corridas - Efetivos e Su­
plentes: Hercílio da Luz
Collaço, Gecy Dorval Mace­
do, Carlos Lauth, Andrirío
Manoel dos Santos, Jamil
Jorge. Nicolau, Sérgio Gal­
luff Pederneiras, Francisco
Assis, Dilson Avelino dos
San tos, Luiz Nunes e José
Newton Spoganicz.

Sendo o que nos oferece

para ° momento, aproveita­
mos o ensejo para apresen­
tar a Vossa Senhoria, nossos
protestos de estima e consi­
de raç ão, Atenciosamente,
Vânio Colaço de Oliveira,
Presidente, Léo Alberto Ra­
mos Cruz, 10. Secretário.
Jóquei Clube de Santa Cata­
rina - Hipódromo da Ressa­
cada, Carianos - Ribeirão
da lUta - Florianópolis.

.Jovens lia política
A direção nacional da- Arena deverá

manter nos próximos dias uma série

de contatos' com os .diretórios regionais
a fim de programar, através do Instituto

Milton Campos, cursos de informação
política e cursos de preparação dos
candidatos para às próximas eleições
municipais.

Medidas dessa natureza nunca dei­
xam de ser benvindas, ainda que possa a

seu respeito observar-se que esse tipo de

lembrança só ocorre às vésperas de
eleições e não durante o tempo inteiro,
como deveria ocorrer.

De qualquer modo, antes isto do que
nada e vale, portanto, consignar Q reco­

nhecimento pelo esforço e pela iniciati­
va.

* * *

Os cursos de informação politica
realizados pela Arena catarinense não
deixam qualqu er. margem de dúvida
quanto aos excelentes resultados colhi­
dos. Não só em termos de adesão, já que
o número de participantes superaram
todas as expectativas mais otimistas,
mas também quanto aos seus efeitos e à
SUa utilidade.

Dizer-se que os jovens de hoje não se

interessam por politica é chamá-los de
alienados. Não é isto, na verdade, o que
ocorre. O que. há é uma grande ausência
de alternativas para a participação dos
jovens da vida politica e, no que toca à
Arena, essas alternativas resumem-se

apenas às atividades de rotina do Movi­
mento Arenista Jovem que, embora seja
uma organização altamente benéfica,
pão esgota a capacidade da juventude
em querer participar e conhecer sempre
mais essa ciência e essa arte em relação à
qual nosso Estado vai se aprofundando
numa carência de recursos humanos
cada vez maior.

* * *

É sabido que o presidente regional da
Arena, Senador Lenoir Vargas, volta

-

grande parte das suas preocupações {J
ampla abertura do Partido à participa­
ção da juventude. Pretende, já a partir
deste ano, intensificar de tal sorte essa

participação ao ponto de assegurar, atra­
vés dos diretórios municipais, um bom
número de, vagas de candidaturas às
Câmaras Municipais para os representan­
tes do Movimento Arenista Jovem e, na
medida das possibilidades, estimular- a

candidatura de jovens de diversas Prefei­
turas do interior.
Em razão disso, a propósito do Dire­

tório Nacional encontra em Santa Cata­
rina o melhor eco, pois aqui há muito
que os dirigentes partidários já se anteci­
param a esse empenho com resultadas
altamente consagradores.

Vale esperar que, daqui por diante,
tais iniciativas não se restrinjam apenas
aos periodos pré-eleitorais,

·,ntegração
Os círculos situacionistas do Estado

estão imbuidos da convicção de que
deverá haver uma completa integração
entre a direção regional da Arena,· o
Governo do Estado e os deputados, em
tomo do empenho do Partido para a

campanha às eleições municipais de no­

vembro.
* * *

Não há, até agora, nenhuma estraté-
gia concreta defmida sobre o assunto,
mas o consenso a esse respeito prevale­
ce.

Vamos ver se, da intenção à prática,
o caminho a percorrer não dará muitas
voltas.
As pontes

,

A discussão sobre se a Ponte Colom­
bo Salles passou efetivamente a absorver
o movime nto d a Ponte Hercílío Luz é
irrelevante, se considerada sob o seu

aspecto meramente acadêmico.
b que realmente importa é fazer com

que a nova ponte venha a assimilar o

tráfego da velha, através de, medidas
concretas do Detran.

* * *

O presidente da Infraero vem a Capi­
taI inaugurar o terminal de carga do
Aeroporto Hercílio Luz, às l1h30min
de amanhã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falcão estuda esta

semana as irregularidades
da� rádios do Nordeste

Brasflia - o Ministro da Justiça, Arman­
do Falcão, já está analisando jurídica e

politicamente o farto material que lhe foi'
enviado ontem pelo Ministério das Comuni­
cações, contendo o parecer técnico sobre a

situação das rádios que transmitiram os

pronunciamentos políticos do deputado
Ulysses Guimarães durante sua recente
viagec ao Norte e Nordeste.

:Ainda esta semana será divulgada nota
oficial assinada pelos Ministros da Justiça e

das Comunicações, Armando Falcão e

Quandt de Oliveira, delimitando a situação
das rádios, a punição caso tenha se configu­
rado a inflação às normas legais e das
diretrizes do governo para transmissões de
pronunciamentos daquele tipo. .

Asseguram assessores do Ministro da
Justiça que embora haja previsão de nota
oficial, talvez para quarta-feira, nada de
grave Se, avizinha, mantendo-se a situação

calma e tranquila. O Sr. Armando Falcão
passou grande parte de seu tempo, hoje,
analisando os documentos recebidos do
Ministério das comunicações.

Na nota conjunta dos Ministros, será
delimitado o nível de infrigência à legisla­
ção, caso tenha realmente ocorrido, as

medidas punitivas às estações - Rádio Rio
Mar e TV Amazonas, de Manaus, rede
Iracemista de Iguatu, Ceará, e Rádio Cultu­
ra de Sergipe - e a posição oficial do
Governo com relação a pronunciamentos
políticos dos partidos com vistas às eleições
de novembro.

O material entregue ao Ministro da
Justiça contém farta documentação sobre o

que transmitiram as emissoras
reprodução das gravações dos discursos e o

parecer técnico-jurídico do Ministério das
Comunicações, incluindo os tópicos da
legislação que foram infringidos. .

'Quandt esclarece as punições

São Paulo - O. Ministro das Comuni­
cações, comandante Euclides Quandt de
Oliveira, disse ontem, em Santos, que
houve "falta de sintonia" com referência as

suas declarações sobre a retransmissão dos
discursos feitos pelos líderes do MDB no

Norte e Nordeste do país: "eu não disse
,

que as 'punições quando necessárias, se­
riam leves. Afirmei que elas seguirão o seu

percurso normal, ou seja, a advertência, a

suspensão e, em último caso, a cassação da
licença. A punição, quando imposta, o será
a todas as emissoras que levarem ao ar

programas proibidos. Nestes casos, a lei não
atinge somente a estação geradora, deixan­
do de lado as que a ela se ligaram Eara
transmitir o programa. Se toda uma rede
fizer a transmissão indevidamente, todas as

emissoras que dela participaram estarão

sujeitas a punição", :

Enquanto isso, o Ministro da Marinha,
Almirante-de-Esquadra Geraldo Azevedo
Henning, afirmava na Capitania dos Portos
do Estado de São Paulo, também em

Santos, que "virá do Estado de São Paulo
'todo o esforço industrial que-possibilitara à
armada brasileira o aumento da potência de
sua frota marftima, pois o desenvolvimento
industrial permitirá que os navios da arma­

da sejam projetados e, construídos no

Brasil .. A comissão Naval em São Paulo tem
o propósito de promover todos os meios
para o fortalecimento da esquadra brasilei­
ra, por meio de todos os bens e produtos
que sejam, necessários para isso. São Paulo
faz' um importante papel contribuindo para
com o esforço .que visa a valorização do
poder naval. Ninguém duvida, portanto,
que há razões suficientes que ligam a

Marinha a este Estado".
COMEMORAÇOES
OS dois Ministros estiveram em Santos

Participando das comemorações pela passa­
gem do 1370. aníversãrío da elevação de
Santos à categoria de cidade. Acompanha­
do do Presidente da Telebrás, General José
Antonio de Alencastro e Silva, o Ministro
das Comunicações inaugurou 28 mil termi­
nais telefônicos e 900 canais de microondas
para São Paulo. '

Durante a visita, o Ministro Quandt de
Oliveira disse que a partir de primeiro de
março será extinto o serviço de interurbano
entre Santos e São Vicente e evitou comen­
tar a possível redução do tempo dos progra­
mas políticos nos rádios e televisão, alegan­
do que é um problema que não será
resolvido pelo seu Ministério. Ressaltou
ainda que até 1977 serão implantados mais
12 mil terminais em Santos e outros 40 mil
nas demais cidades da baixada santista e do
litoral sul de São Paulo. Os Ministros
chegaram às 9h30m na antiga base aérea de
Santos e foram a câmara municipal partici­
par das solenidades em comemoração ao

aniversário da cidade. Depois de ouvir
discursos do Prefeito de Santos, Antonio
Manuel de Carvalho" e do líder da Arena'
no município, vereador Fernando Oliva, os
Ministros cumpriram os programas elabora­
dos pela Prefeitura e pela Telesp.

Enquanto Quandt de Oliveira inaugura­
va os terminais e falava por telefone com o

brigadeiro Clóvis Pavan, cumprimentando-o
por ter assumido o IV Comando "Aéreo
Regional, o Ministro da Marinha visitava o

hospital dos estivadores, onde inaugurou
placa em homenagem à sua visita e partici­
pou de uma cerimônia na Capitania dos
Portos, entregando diplomas a cinco novos

"amigos da marinha". Antes, o prefeito
assinou decreto dando o nome de "amigos
da marinha" a uma praça na ponta da

praia.

Presidente do CNP desmente

mudança na distribuição de gás
Bras'ma - o presidente do Conselho,

Nacionnal de Petr6leo, General Oziel Al-
gI

meida Costa, em nota distribuída pela sua

assessoria de imprensa, informa ao público
e adverte os dirigentes das companhias
distribuidoras de gás liquefeito de petróleo
(GLP) que não tem fundamento as notícias
de estar em vigor nova legislação sobre a

comercialização e distribuição desse deriva­
do de petróleo.
A nota do CNP se refere a algumas

modificações sobre a comercialização e

distribuição do GLP, objetos de estudos
ainda no órgão, e' que já vem sendo
utilizadas por empresas distribuidoras sem

autorização e aprovação do Conselho. En­
tre essas alterações está a desvinculação do

Consumidor das companhias de gás e a

instalação de postos de venda do produto à

semelhança dos postos de gasolina.
"

,O, General Oziel Almeida Costa disse

que a prática dessas modificações no siste­
ma de distribuição de GLP, 'por parte das

empresas distribuidoras, sem a aprovação
do CNP, que a fará dentro de 90 dias e

autorizando ossua vigência para após seis

meses, levará o órgão a punir os faltosos
dentro do quadro de sanções previstas na

legislação específica para o sétor de distri­

buição de gãs'
- As empresas, acrescentou, estão se

antecipando em quase nove meses as medi­
das a serem aprovadas pelo CNP. Na
verdade, há dentro do órgão, estudos a

respeito de uma nova legislação para o gás,
mas, o assunto, pela sua complexidade
encontra-se tramitando pelos órgão compe­
tentes, continuando portanto, em plena
vigência, e em obediência os rigores da lei,
as resoluções sobre o assunto aprovadas
pelo egrégio plenário do Conselho Nacional
de Petróleo, '

Simonsen contesta afirmaçõe's
econômicàs do iornal Le Monde

Brasflia - o Ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen voltou a afirmar que a

perspectiva do Governo para 1976 e de
crescimento econômico positivo e não de
crescimento zero. O'Ministro a Fazenda fez
a declaração ao comentar matéria do Le
Monde onde se traça um quadro de estag­
na�íIo para o país. Simonsen, acredita que­
o' jornal francês tenha tomado como base

informações sem maiores fundamentos que
Circularam no início de dezembro, e que
falavam "crescimento zero".

,

- Não há cabimento, também, na afír­

IUati,,:a de que o Governo brasileiro vê
reduzir_se, gradativamente, sua capacidade
de negociação de empréstimos externos.
Não existem essas dificuldades, e um bom

comprovante disse é o fato de que c

balanço de pagamentos do segundo semes-

tre do ano passado, considerado isolada­
mente, foi superavítãrio, Quanto a dívida,
está bem escalonada.

O Ministro da Fazenda ressalta que a

queda de 23 por cento no deficit de
comércio é um fato 'positivo, que aliada a

razoável taxa de crescimento de 1975 (4
por cento) e aos indícios de recuperação da
economia internacional, permitem que se

anteveja para 1976 uma taxa de expansão
econômica que não será igual a do penado
desenvolvimento dos primeiros anos da

década, mas que também não será nula.

- É certo que alguns dos dados apresen­
tados pelo Le Monde estão corretos, mas
outros nem tanto, como o que coloca o

deficit comercial em 4 bilhões de dólares,
enquanto ele foi de 3,5 bilhões.

1 ,

__-----------------------------------------_ .. _--_....�--.�._,

Geisel aprova a Consolidação
das leis daPrevidência Social

Brasüia - o Presidente
Geisel assinou ontem o de­

creto da Consolidação das
Leis de Previdência Social,
simplificando a variada e

complexa legislação previ­
denciária, que continha
cerca de 60 leis, mais de­
cretos e leis complementa­
res.

Da solenidade participa­
ram os Ministros Nasci-

, mento e Silva, da Previdên­
cia Social, e Arnaldo Prie­

to, do Trabalho, além de
mais onze líderes sindicais,
com o Presidente obser­
vando na ocasião que esse

instrumento não é uma i­

novação mas apenas uma

medida de sentido prático.
O decreto ganhou o núme­
ro 77.077.

Já citada pela sigla
CLPS, essa reunião da le­

gislação toca apenas a pre­
v idência social propria­
mente dita, ou seja, o regi­
me previdenciário urbano,
a cargo do INPS, ao. qual
mais da metade da popula­
ção está ligada, direta ou

i n diretamente. 'Ela não

tem nada a ver com o

trabalhador rural, ampara­
do pelo funrural, nem com

os funcionários públicos e

outras categorias que são

servidas por regimes previ-,
denciários prôprios.

Embora expedida por
decreto, a CLPS tem natu­

reza legal, por ter sido

Uma novela para você viver intensos momentos de amor:
Você vai se emooonor com cedo capítulo

desto histório de amor.
Você vai se envolver no amor puro de lsctel e Rodngo.

_ DOIS jovens que, de um encontro, fazem nascer

um romance profundo, reol, cheio de vida, com momentos
drornóficos e divertidos.

Você nõo deve perder cada um destes momentos.
,

Sõo momentos de muito amor.

elaborada no cumprimento
de comando legislativo ex­

presso, isto é, o Congresso
Nacional recomendou que
o executivo tomasse uma

determinada medida, e isso
foi feito. "

Ressaltando que essa é
a primeira vez que o exe­

cutivo cumpre essa deter­

minação, o Ministro Nasci­
mento e Silva acha que foi

inaugurado o emprego de
um instrumento que pode­
rá ser extremamente valio­
so em casos semelhantes,
isso é, quando se tiver ape­
nas de consolidar leis, sem
alterar matéria substantiva.

- Outro ponto a salíen­
tar - entende Nascimento e

Silva - � o bom entendi­
mento entre o congresso e

o executivo, que tomou
viável a consolidação, nu­
ma prova de que os pode­
res encontraram maneira

adequada de atender jun­
tos à premente necessidade
de unificar nossa legislação
previdenciária num texto

simples e claro, de fácil
consulta por qualquer in­
teressado.

SEM ALTERAÇÃO
Nenhuma das leis incor­

poradas sofreu alteração
em seu conteúdo, inclusive
porque está expresso na lei
6.243 que a CLPS teria

que ser feita sem alteração
da matéria substantiva. O

novo texto foi uniformiza­
do para tomar-se simplifi­
cado e mais claro e fácil de
consultar.

Até aqui só poucos es­

pecialistas conseguiam in­

terpretar a complicada le­

gislação previdenciária ou

e ncontrar o dispositivo
procurado. Com as sucessi­
vas alterações, expressa ou

apenas implícitas, ria lei

orgânica
.

da Previdência
S o c i a I (essa legislação
transformou-se num labi­
rinto).

Agora, sem se afastar
das linhas mestras, a ÇLPS
apresenta uma ordenação

, racional e simples, situan­
do-se numa posição equili­
brada entre a conveniência
de conservar o mais possí­
vel a redação primitiva de

cada lei e o imperativo de
. tornar o novo texto bas­
tante claro. "

Até a Consolidação ser

completamente digerida, o
Ministro da Previdência
Social preparou três docu­
mentos para servir de ime­
diato a juristas, autorida­

des, advogados e outros

interessados: uma relação
da legislação consolidada,
um índice remissivo que
indica a origem de cada

dispositivo consolidado e

outro que mostra onde es­

tá na CLPS cada dispositi­
vo das leis nela reunidas.
A relação e os índices

são desnecessários para utí­

lízação normal da CLPS,
mas poderão servir para
verificar sua exatidão.
Com o tempo, tudo ind íca,
sô os pesquisadores e espc­
cialistas se interessarão por
eles, prevê o Ministro da
Previdência Social.

São muitas as facílida­
des trazidas pelo texto

consolidado. Uma delas,
segundo o Ministro Nasci­
mento e Silva, é que ficou
bem mais simples para os

deputados e senadores a

apresentação de projetos
de lei para aperfeiçoamen­
to da Previdência Social. E

que ao mesmo tempo as

autoridades e funcionários
do seu Ministério e do
INPS ocuparão menos es­

forços para interpretar cor­
retamente um texto em

que estão reunidas várias
dezenas de leis nem sem­

pre harmônicas e não raro

um tanto desencontradas.
Outra é que as empre­

sas, que em geral lutavam
c o m di ficuldades para
cumprir a tumultuada le-

• gislação, com muitas delas
às vezes procurando tirar

partido dessa confusão,
vão economizar o tempo e

C) esforço consumidos hoje
, no exame e cumprimento
das leis, e essa economia
trará certamente repercus­
sões favoráveis em termos
de custos.
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O aumento da carne atinge a do tipo
dianteira, traseira e a arrobo.

O leite sobe em junho, mas a primeira
parcela é concedida em março aos produtores.

Novos preços d.a carne
são conhecidos.hoie

Brasília - Um mês após' a divulgação do
Plano de Estocagern de Carne .pa� 1976, o

Governo vai anunciar hoje, asmodíficações que
serão introduzidas nos contratos para compra,
ocasião em que serão fixados também os novos

preços para a carne dianteira, traseira e para a

arroba, informou o Chefe da Assessoria Econõ­
mica do Ministério da Agricultura, Sr. Nuno
Casassanta.

Também ,hoje, serão assinados os primeiros
contratos para aquisição da carne através de

frigoríficos do Rio Grande do Sul. Para tanto
técnicos da Cobal seguiram ontem para aquele
Estado onde discutirão inclusive os preços da
carne desossada que será utilizada largamente
nos estoques deste ano.

Além do Rio Grande do Sul, fornecerão o

produto, inicialmente, o. Norte do Estado de
Minas Gerais - onde está ocorrendo problemas
com' as pastagens (consequência das cigarrinhas)
e seca que assolaram a região, e, também o

Espírito Santo.
A reunião entre representantes, da Associa­

ção dos Supermercados do Rio de Janeiro
(ASSERJ), da Comissão de Financiamento da

Produção e do Ministério da Fazenda, inicial­
mente marcada para esta semana no Rio de

.
Janeiro, será hoje, na sede da CfP em Brasília.

Na pauta o problema da distribuição dos
estoques de feijão preto comum da CFP, cuja.
qualidade foi aprovada pelos dirigentes de
supermercados do Rio, e Q preço para comercia­
lização.

Leite terá somente um

reai,ustamento an.ual
Belo Horizonte - O Governo Federal

concederá aos produtores apenas um rea­

justamento no preço do leite por ano -

no mês de junho, com uma parcela
antecipada em março - segundo revelou
ontem nesta capital o Coordenador Ad­
junto da Assessoria Econômica do Minis­
tério da Agricultura . José Ramalho, acres­
centou que o índice a ser fixado, que
levará em consideração todos os itens do'

� custo de produção, ainda está sendo

objeto de estudos.
Reunido cornos pecuaristas de leite

mineiros, ontem à tarde, na Federação da
Agricultura de Minas - José Ramalho
expôs o anteprojeto das diretrizes básicas
- a serem anunciadas em breve - que o

Governo estd traçando para a pecuária
leiteira .

no país, tal como já 'fez em

relação a outros setores da economia
nacional.

o anteprojeto, esclareceu José Ra­
malho, foi elaborado com a participação
de técnicos, produtores, industriais e re­

presentantes de cooperativas e agora esta­
mos trazendo ao conhecimento de um

'número mafor de produtores para que
eles, sabendo o que o Governo tem a lhes
oferecer, tracem suas metas de produção,
.requeiram financiamentos, enfim, organi­
zem com segurança sua atividade.

As diretrizes básicas dizem respeito a

uma política de preços Sempre em conso­

nância com os custos da produção e com

a época mais propícia à concessão do
aumento anual e da parcela antecipada
desse aumento; ao plano relacionado com

a necessidade de conter por completo as

importações de leite; e 'à política, também
em andamennto, de pesquisa e assistência

. técnica ao setor de produção de leite.
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CONVOCAÇÃO DE A�SEMBLÉIA
'GRUPO NOVO·_ PLANO PONDERADO

CT-3/.30.626
CONVOCAMOS OS SENHORES CONSORCIADOS GRUPO NOV0 PLANO

,

PONDERADO CT3/30.626 DO CONSÓRCIO NACIONAL FORD "DtPRONAL"
PARA A la. ASSEMBL�IA A REALIZAR-SE DIA 29/01/76 ÀS 20:00HS. NO
SALÃO DE EXPOSiÇÃO DA DIPRONAL - À RUA VEREADOR BATISTA PE·
REIRA, 428 - ESTREITO (PROXIMOAO DETRAN).

DEPARTAMENTO DE CONSÓRCIO DIPRONAL

A�'GONZAGA S.A.·
CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

C'ONVITE'
A. Gonzaga S.A. Construtora, estabelecida à Rua Arcipreste Paiva, no. 11, nesta

Capital, convida as pessoas-abaixo arroladas a comparecerem no 40. andar; sala 408,
do endereço citado, no hor�rio cQmercial, até o dia 10/02/76, para tratarem de

assunto de seus interesses:

ALFREDO SILVA

ANTONIO CORREA DE SOUZA
ANGELO AUGUSTO SPINATO

ANGEL IRIGOYEN SALGADO
AUR�LlO HENRIQUE I<ELLER

Bf;NTO MANOEL ARAGÃO
E LSON NASCHENWENG
EDGAR ADOLPHO EIPER
ENIO ROSA DE SOUZA
FELlNTO WENCESLAU SCHULER

GALVINO ADOLFO BALDISSERA

HES,IO ANSELMO DE OLIVEIRA

JOÃO ROMÃO DO NASCIMENTO

JOELMATYAS
JORGE MIBIELLI BARBARÀ
JESUS SI LVEI RA MARTINS MACHADO

JOAQUIM JOS� VIEIRA FILHO "

JOSÉ GERSON DE QUEIROZ BAF{B,ÓSA
JONNI ROCK
LUIZ CARLOS fAUST
MARIA TEREZA SANTOS COSTA

NELSON ANTONIO SERPA
'

NEiVa ANTONIO BERALDIM
PUNIO WILUAN VICEN1� GOMES
TIBURCIO OLTRAMARI··
VICTOR CANI

Tendo em Vista a Importância do assunto a ser tratado, rogamos darem a maior

atenção ao presente convite.

Florianópolis,?1 de janeiro de 1976

A Diretoria

.

ALUGA-SE
Uma garage;" na Av. Mauro Ramos - 241. Tratar:

ao lado na casa 239.'

leo, 6rgão governamen tal

encarregado da política pe­
trolífera nacional e de fisca­
lizar o cumprimento do mo­

nopólio estatal desse setor.

Brasflia - Os contratos
de risco, a serem assinadosl
entre a Petrobrás e 'as em­

presas estrangeiras, para pes­
quisas e exploração de pe-

tróleo no Brasil, para entra­
rem em vigor terão' 'antes
que serem aprovados pelo
Conselho Nacional de Petró-

PEDAlINHOS - LANCHA
MÚSICA AO VJVO

COZINHA INTERNACIONAL
APARTAMENTOS - VISTA PANORÂMICA
DE TODÂ lAGOA - PREÇOS. MODICO'S.

É O Que oferece o

Restaurante CORUJÃO na Lagoa
em frente 'ae Posto.

CNP aprovará contratos de
risco 'de acordo com a lei

serão examinados pelo pIe.
nário do órgão. à luz da
Legislação Petrolífera Brasi­
leira para verificar Se há
juridicidade e se eles preen,
chem todos os requisitos
dessa legislação. Se não hou,
ver nenhum atrito com a Lei
eles serão imediatamente a.

.

provados".

*0 apartamento no. 4, com 115 m2 .. de área no edifício "PIJI\ITA DEL
ESTE" com 2 quartos, living, banheiro, cozinha, lavabo, dependência
de empregada, área de serviço e garage.
Totalmente mobiliado, inclusive televisão.
* Apto. 1005 E do Edifício "Paraná" com 56 m2. Dependências: 1

quarto, sala, cozinha e banheiro, MOBILIADO.
.

*1 vaga de garage no Ediffcio Garage Rigon .

*Terreno com 288m2 no Jardim Real

I'

,i

Segundo o presidente do

CNP, General Oziel Almeida
Costa, os documentos relati­
vos aos contratos de risco

A Bolsa ontem (São Paulo)'
Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

.' loram efetuadoe 1.651 negócios com 20.056.129 título•.• · "POlume d
Cr$ 55,.732.398,00 , superiorao do f,regão anterior.Entre ae af.õ·es maia negs;
oisdaa deetaeou-aePETROBRAS PP-C! 5 .......... � com·Cr$12.C 4.790,0.0. ,re
presentando' 17,97 do movimento de operações a vista.

. ..

lNDICE·.BOVESP.A,..FECHAMENTO so AQOES DO INDICE

Anterior : 2 �216 33 subiram
Hoje : 2.279 19 estáveis
EYol.Perc. : 'T ��8 20 baixaram
Oac.Pônto8 :?o 01 e/fechamento anterior

07 e!negócio hoje
.

MAIORES OSClLA�OES-FEC�TO
AQOES EM ALTA +/::>3C. AlIllES EM BAIXA -/osc.

DOCAS SANTOS OP C/0.2 6;4 PA1IAl'I:APANEMA PP C/07 5,2
'IND BERING PPADIV 5;5 CIllmiTO ITAl1· PP c/27 5,·0
SID NACIONAL PP.B DIV 5,5 Ml!J!lIAL LEVE PP c/08 2,5
PETROBRAS PP C/15 , 5,0 AÇOS VILLARES PP.B C!07 2,0
BANCO REAL PN 4,8 MESBLA pp, 1,8

.NEGOCIOS REALIZADOS

NOME DA COMPANH�A TIPO � !mi !M! FECH QUANT ase .1L..
ACESITA OP .1,25 1,25 1,27 1,25 402.000
:A.QOS VULARES CP C/07 1,40 1,-40 1,40 1,40 3.000
AÇOS IlILLARES PP.B 'C/07 2,40 2,40. 2,40 2,40 58.000 2,0
ALPARGAtiS CP c/27 2,65 2,85 �,90 2,69 97.000 + 1,4
ALPARGATAS PP e/27 2,70 2,70. 2,72 2,72 73.000 + 0,7
AMAZONIA Cl'l' 0,76 0,76 0,76 0,76 10.00.0 + 1,3
AND CLAYTON CP c/06 0,90 0,90 0,90. 0.,90 215.000
ARNO pp C!58 1,82 1,82 1,85 1,85 -4-1.000 + 1,6
A.l(TEX PPll 0,65 9,65 0,65 0,65 5.000
BELGO MINEIRA OP 3,78 3,76 3,95 3,95 495.0.00 + 4,4
BIC MONARK OP C/03 0,50 0,50 0,50 0,50 70.000 + 6,3
BRAD INVEST ON 1,05 1,05 1,05 1,05 2.00.0 =

BRAD INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 24.0.00
BRADES CO ON 1,31 1,31 1,33 1,"33 25.000 + 2,3
BRADESCO PN ,1,20 1,20 1,2!; 1,25 244.000 + 4,1
BRAHMA 'PP DIV 1,31 1,31 1,31 1,31 21.000. + 0,7
BRASIL PP C/08 3,70 3,70 3,85 3,85 1.868.00.0 + 2,3
BRASIL ON 3,07 3,0.4 3,07 3,05 1.791.000 0,6
é:4CIQUE OP 0,85 0,85 0,85 0,85 10.000 + 6,2
CACIQUE 4 PP 0,93 0.,93 0,95 0,95 280.0.00. + 4,3
CASA ANGLO OP C/15 1,60 1,60 1,65 1,65 ·38.00.0 + 3,1
CASA ANGLO PP C/IS 1,44 1,44 1,48 1,48 42.000 + 2,7
C.E.S.P .. PP C/13 0,69 0,69 0.,69 0,69 51.000. 1,4
CONSUL m C/30 1,22 1,22 1,25 1,25 159.000 i 2,4'
CREMER PP C/04 0..,92 0,92 0,92 0,92 5.000
DOCAS SANTOS CP c/02 1,10 1,10 1,15 1,15 36.000 + 6,4
ERICSSON OP Clll 1,20 1,20 1,22 .1,22 25.0.00 + 2,5
EST S PAULO PP C!05 1,15 1,15 1,1(5 1,16 141.000 + 0,8
EST S PAULO ON 1,00 .1,00 1,01 1,01 19.000 + 1,0
EST S PAULO PN, 1,00 '.,00 1,0.0 1,.00 6.000.
ESTRELA OP C/70 1,08 1,08 1,08 1,08 85·.000 +, �2,R
ESTRELA pp C/7C 1,20 1,20 1,20 1,20 195.�00
FORll BRASIL CP CIOl 0,80 0,80 0,80. 0,80 10.000.
FUND TUPY CP c/57 0,98 .0,98' 0,98 0,98 13.000
FUND TUPY PP C/57 1,25 1,2.5 1,28 1,28 98.000 + 1,5
IND HERING PPA DIV 0,95 0,95 0,95 0,95 39.000 + 5,5
IND HERING PPB C/25 0,85 0,85 0,85 0,85 10.000 ;;IND VILLARES CP s/D 1,45 1,45 1,45 1,45 7.000
IND VILLARES PP.B C/lO 1,70 1,70 1,70 1,70 100.000 + 1,1
IND VILLARES PÍ'B SjD 2,00 2,00 2,00 2,00 1.000
ITAUBANCO pp C!l1 1,22 1,22 1,22 1,22 5.000
ITAUBANCO PN 1,00 1,00 1,0.0 1,00 369.000
LOJAS A.MERICANAS OP 3,07 3,07 3,07 3,07 3.0.00. /
IilESllLA OP 0,95 0,95 0,95 0,95 1.000
MAQ. PIRATININGA PP 0,87 0,87 0,87 0,87 3.00.0 + 2,3
MESBLA PP 1,05 1,05 1,05 1,05 4.000 1,8
MOINHO SANTISTA CP C/43 1;15 1,13 1,15 1,15 107.000

, NORll BRASIL PP C!06 2,68 2,60 2,70 2,60. 27.000 1,8
NORll :BRAS IL ON 1,94 1,94 1,94 1,94 1.060 �;5PET rl?IRANGA OP 0,70 0,70 0,10. 6,70. 1.00Ó
PET IPIRANGA PP .1,12 1,12 1,15' 1,,15 6.000 + 2,6
PETROBRAS PP C/15 �,30 4,25 '4,55 �,55 2.717.000 + 5,0
PETROBRAS ON 3,45 3,43 3,60

.

,55 586.000 .

+ 2,3
PlRELLI OP 1,86 1,86 1,88 1,88 101.000 + 1,0
PIRELLI PP 1,82 1,82 1,84 1,84 109.000 + 1,6
REAL 0lI': 0,62 0.,60 .0,62 0,60. 46.000 4,7
!lEAL PN 0,62 0,,62 0,95 0,65 45.000 + 4,8
SADIA CONCCRnIA pp C/12 1,50 1,50. 1,50 1,50 5.000
S ID NACIONAL PPB DIV 0,90 0,90 1,00 Gl,95 159.000 + 5,.5"
srD RIOGRANDENSE CP C/20 1,21 1,21 1,21 1,21 11.000 0,8
SIO RIOGRANDENSE'PP C/20 1,58 1,57 1,58 1,57 14.000 1;8
SOUZA CRUZ CP 2,80 2,80 2,85 2,85 41.000 +. 1,7
TEClINOS REL CP C/08 0,30 0,30 0,30 0,30 18.000 11,7
lINIBANCO ON 0,80 0,80 0,81 0,81 3.000.
llN.IBANCO PN 0,70 0,70 0,70 0,70. 6.000
VALE RIO DOCE PP 3,00 3,00 3,15 3,15· 891.000 + 3;9
VARIG PP 0.,51 0,51 0,55 .0,53 103.000. + 3,9
LIGHT CP C/19 1,13 1,13 1,H 1,14 18.000.'
LIGHT ON 1,14 1,13 1,14 1,14 14.000 1,7
S ID MANNESMANN OP 3,84 3,84 3,84 3,84 7.000 + 1,0

COTAÇJ(O DE "c1MBIO
O Banco do. Brasil operou o dolar ontem nas seguintee taxae:

compra: es 9,195 venda: Cr$ 9,245

\

llOWÁ DE VALORES DE slo PAULO.
A llOLSA Ol'lTD

EMEDAUX· VENDE

Cachoeira do Bom Jesus
*1 casa de madeira constrrda em terreno de 275 m2.
* Casa de madeira com anexo de alevenaria constru ída em terreno de
,630m2. na Rua Euclides da <i:unha em Itaguaçú.
Excelente localização. Bairro super valorizado.
*1 terreno de 450m2. na Praia de Jurerê
* 2 lotes com 480m2. cada no loteamento Cidade Nova na Lagoa da
Conceição.
"Diversos lotes de 375 a 526m2. na Praia de Canasvieiras
*1 terreno na Rua Rosato Evangelista na Praiade ltaquaçú­
*1 lote de 300m2., Jardim Sta.MÔnica·· Praia de Canasvieiras.
"Lotes de 360 m2. no Pontal do Jurerê
*1 terreno com 34.928m2. no Ribeirão da Ilha
JNFORMAÇOES: EMEDAUX ENGENHARIA E EMPREENDI­

MENTOSS/A.
Praça Pereira Oliveir,a,14- fone 22-4340
Rua Deodoro, ·13 - fone 22-4368

CRECI31

/ .

CAMBORIÚ

ILHA

Editrcio Visconde de Ouro Preto
Sobre-loja,16

Fone - 22 - 3958 - CRECI-182

VENDE

Apartamentos no Edifício Village, com 3

quartos, demais dependências e garagem.
Preço - Cr$ 30.000,00 de entrada e saldo pe­
lo S.F.H.
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II Copa São

Paulo ,

s(;!ra aberta na

quinta-feira
São Paulo - A goleada de 5 a O sobre o

Itabuna aumentou a expectativa do público
paulista em torno. do Flamengo, que en­

frflnta o São Paulo na próxima quinta-feira,
às 21 horas, no Morumbi, na abertura da II

Copa São Paulo, que terá ainda as partici­
paçCles ia Internacional, de Porto Alegre, e
o Corintians. I) torneio será encerrado
domingo co)Il uma rodada dupla.

Essa será' a primeira exibição do São

Paulo em 1976, já que o jogo com a

portuguesa de Desportos, previsto para a

semana passada, foi transferido para o dia
18 de fevereiro. Comenta-se no Morumbi

que o atacante Lincoln, do Goiás, poderá
ser contratado nas prxímas horas pelo São
Paulo e fazer sua estréia contra o Flamen-

,

go. A Diretoria do clube paulista, entren­
tanto, não confirma a contratação do

, jogador um dos destaques do último Cam­
,

peonato Nacional.
A tabela da Copa São Paulo está assim

elaborada: Quinta-feira, às 21 horas, Fla-
I mengo x São Paulo., sexta, no mesmo'
horário, Corintians x Internacional., do­

mingo, às 16 horas, perdedores da primeira
rodada e, às 18 horas, decisão do título.
Todos os jogos serão realizados no Morum­
bi e aprevisão de renda da rodada final é
estimada em cerca de Cr$ 600 mil.

Além do Internacional, Campeão Brasi­

leiro, o Flamengo é uma das principais
atrações da Copa São Paulo, já que conta

com uma equipe ofensiva e a goleada
diante do Itabuna, na Bahia, domingo,
aumentou o interesse do público sobre a

participação carioca no torneio. Zico, que
desfruta de muito prestígio entre os paulis-
tas; será a principal atração do Flamengo.
Os jogadores do São Paulo fizeram uma

caminhada ontem cedo pelo bosque do

Morumbi, e, à tarde, treinaram individual.
Para hoje está previsto coletivo, quando o

técnico José Poy deverá definir a equipe
para enfrentar o Flamengo. Zé Carlos, que
se contudiu no treino de sexta-feira, tem
presença assegurada, enquanto Rocha -

retomou do Uruguai na semana passada -

entra no meio campo.
No Corintians, I)S treinamentos' serão

normais, com a definição da equipe sômen­
te após o coletivo de amanhã. Os funcioná­
rios do São· Paulo já estão preparando
acomodações para o Flamengo, que ficará
no Hotel Excelsior e treinará no Morumbi.
O jogo de quita-feira é encarado como de
muita importância para os dirigentes do
São Paulo, "podendo significar o sucesso
fmanceiro do. torneio se as duas equipes
exibirem um bom futebol".

Barbatana foi dispensado.
Paulo' Gonçalves assumiu

Goiânia - Depois de grave crise que
provocara acentuado desestímulo em to­
do o elenco, que não se adaptou aos

métodos do treinador, o Goiás resolveu

dispensar o técnico Barbatana, contratan­
do-o imediatamente para a função Paulo
Gonçalves, que dirigiu o time no campeo­
nato nacional de 1973.
A dispensa foi concretizada na manhã
de ontem; durante breve reunião do

presidente Carlos Chaer com Barbatana. No
domingo à noite tinha sido definida a

, contraatação de Paulo Gençalves, que assu­
mirá a direcão do time n� jogo de quinta-

feira com a Portuguesa de Desportos
para o pagamento do passe de Maizena ,

-voltando assim ao Goiás dois anos

depois.
Em solidariedade a Barbatana, Rubens

Zupelli deixou a direção do Departamento
de Futebol profission al, função entregue
ontem. a Romário Machado, que a exerceu

na ,época de Paulo Gonçalves. Com o

retorno deste, voltarão também o massa­

gista Gonçalino e os jogadores Pagheti,
Zé Maria e Wandeir, que estavam para ser

vendidos porque foram colocados fora dos

planos de Barbatana.
'-�"

"Carniceiro", veio do

Racing, para ajudar
o Grêmio de Foguínho

Porto Alegre - Logo que
'

assumiu a direção técnica do

Grêmio, Foguinho idealizou
o centro médio para o seut

time: forte, líder, organiza­
dor, técnico e com muita
visão de jogo, um jogador
impossível de ser encontra­

do porque não deve existir.

Squeo, centromédio do Ra­

cing, tem pelo menos três

destas características, é for­

te, daí o apelido de "Carni­

ceiro", é organizador e tem

visão de jogo, por isso será
observado atentamente hoje
à noite quando o Grêmio
enfrentará O Racing no Está­
dio Olímpico.

Mas Squeo não é a única

atração do primeiro jogo do
Grêmio em Porto Alegre.
Foguinho, depois do treino

coletivo de ontem muito im­

portantes: Jerônimo como

c e ntromédio, Tarciso na

meia esquerda, Iúra como

centroavante e Luis Carlos
na ponta esquerda. Além
disso o técnico do Grêmio
vai colocar no gol Alexan­
dre, pelo qual ele tem uma

preferência declarada entre

os goleiros que o clube pos­
sui, excetuando o argentino
Cejas, que deve ser o titular
em 76.

O Racing chegou ontem

ao meio-dia e trouxe alguns
nomes famosos como o cen­

t roavante Nestor Scotta,
que já jogou pelo Grêmio,
Balbuena, titular da Seleção
Argentina na Copa do Mun­

do de 74, e o técnico Osval­
do Zubeldia, chamado de

Itaiaí (Sucursal) - Teve .prosseguimento sábado e domin­

go, em Balneário Camboriú, o XI Campeonato Praiano de

Futebol. No sábado, a quipe do Miami, de Florianópolis,
derrotou a equipe do Sereias, por 1 a O, gol de Marcelino.

Ainda no sábado, o Bíguãs venceu o Tubarãoes por 2 a

'lEI Mago". 1, gols de Paulo Soares (2) e Alcides para os Tubarões.
Às l� horas, Zubeldía Alvir Renzi apitou a primeira partida e Braulio Zanette a

Ievor, todos os jogadores pa- segunda...
.

_

ra o Estádio Olímpico onde
. No do�m.go, a eq�lpe do Bo.tos derrotou o Parus por 1 a

di" u trei desí t
. 0, g(\l de Ouintino. Depoís de cumpnda a segunda rodada do Xl Cam

ngiu m remo eSJl1 OXl-'
t P

.

lassifí
-

fi
.

1 P O
D

.

al
. peona o raiano, a c assi icaçao !COU assim: o. arus, com

cante. eP?l� esc ou o time, pontos; 20. Biguás, Sereias, Botos e Miami, com 2; 30.lugat',
com os dOIS Jogadores que o Tubarões com 4 pontos perdidos.

'

Grêmio pretende observar,
S queo, centromédio que
custa aproximadamente Cr$
500 'mil;' e o ponteiro es­

querdo Dias.

_ O Grémio treinou pela
1 manh.1 ;>ara liberar o cam­

po para os argentinos à tar­

de. Foguínho comandou Jm
coletivo e depois escalou o

time com Alexandre, Vilson
Ancheta, Beto Fuscão e Ta-

. bajara; Jeronímo, Cacau e

Tarciso; Zequinha, Iúra e

Luis Carlos.

Ginkana
Verão 76

agradou aos

veranistas
Joínville (Sucursal)

A dupla Horácio Sotter Cor- ,

rêa e Vera Lúcia, de Joinvil­
le, foi a vencedora da Ginka­
na Automobilística Verão

-

76, promovida no último

domingo pelo Departa­
mento de Turismo da Prefei­
tura de Barra Velha.

A promoção chamou a

, atenção dos veranistas que
em grande número assisti­
ram os participantes a pas­
sarem pelos diversos testes

da prova. O segundo lugar'
ficou com Jorge Oliveira
Santos e Sônia Regina de
Curitiba e em terceiro lu­

gar ficou aa dupla Jonas
Dutra Filho e Mauriléia Ma­
chado de Florianópolis. Os
vencedores receberam prê­
mios da Lanchonete Rosí-

. meri, Drogaria Catarinense e

RádioCultura.

O ESTADO - 27 de janeiro de 1976 - Página 7

Mais-um curso da DEF

na cidade de Laguna
Através da Secretaria da Educação, foi iniciado

ontem em Laguna um curso de atualização destinado a

professores possuidores de curta licenciatura ou apenas o

cu rso normal de Educação Física, vinculados à rede

estadual dos estabelecimentos de ensino. O curso visa

atualizar os conhecimentos dos professores, capacitando-os
para o ensino na área do primeiro grau.

O referido curso 'será encerrado no dia 7 de fevereiro e

está sendo ministrado pela professora Olga Macedo e

com a coordenação de Maria de Fátima; e contando ainda
com a presença dos técnicos Gipe Alves de Oliveira, em
atletismo ;Joaquim Vellarino Júnior, em basquete; Nivaldo
de Paula Lemos, em handebol; Vicente Schlickmann, em
voleibol: Paulo Alcione, em ginástica masculina e Varlei

Casagrande, em ginástica feminina.
A abertura do curso foi efetuada pelo professor Waldir

Ferreira Ma rtins, diretor da Divisão de Educação Física da
, SE, salientando na oportunidade "a necessidade de um

trabalho ma is entrosado entre os respo nsáveis peJa educa­
ção física e o esporte no âmbito estadual, visando atingir
o plano de ação para o desenvolvimento desta área, de
acordo com as diretrizes do secretário Ribas Júnior.

Vitória do Miami
no futebol de praia

MARCrUo DIAS

Almir Tirelli Dias, e família, comumicam aos

amigos o falecimento de seu filho, Marcílio,
ocorrido no último dia '24. Desejam agradecer
a atenção dos médicos e enfermeiros do
H.C.R., além de doadores de sangue pela total
cobertura.especialrriente aos Drs. Alfredo Dau­
ra e �oão Saraiva, os amigos de sempre,

f------------------�----------------------�

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO
Inspetoria-Regional de Controle
Externo em Santa Catarina

PROVA DE HABILlTACÃO PA�A MECANOGRAFOS

EDITAL N � 01/76
Faço público, para conhecimento dos interessados,

a abertura, pelo Tribunal de Contas da União, das
irrscrições à prova de habilitação para preenchimento
das funções de Mecan6grafo da Tabela de Pessoal

. Temporário do mesmo Tribunal, no perfodo de 27.01
a 03.02.76, no horário das 11 às 15 horas, todos os

dias úteis, nesta Inspetoria-Regional, situada à rua Fe­

lipe Schmidt, no. 58 - sobreloja, sala no. 55, em

Florian6polis, Estado de Santa Catarina.
Inspetoria-Regional de Controle Externo do Tribu­

nal de Contas da União do Estado de Santa Catarina,
26 de janeiro de 1976 ..

ADALBERTO LIMA DA CRUZ.'
I npspetor-Heqional

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se tudo Ó que os diretores
do Internacional de Lages eSo

Go 'prometendo para a sua

torcida e à torcida catarinense
(.)sse cumprido, teremos -um

grande clube, que apenas não
terá uma mera participação no
próximo estadual, mas um em­

penho tal que o colocará, de
antemão, como campeiro. Isto
se pode dizer antecipadamente
porque há pouco interesse dos
outros Clubes em mostrar dis­

posição na contratação de jo­
gadores, de nome e de futebol
mais ou menos conhecido pelo
torcedor.

* *,*

\ Alguns nomes do novo In­
ternacional deverão ser -Ivair,
que já foi da Portuguesa de
Desportos e da Seleção Brasi­
leira; Agnaldo, goleiro que a­

tuou no Juventus, Santos e

Bahia; Miguel, outro goleiro,
ex-Vasco e Juventus de Rio do
Sul; Tonho,' ex-São Paulo e

mais alguns nomes famosos. O
detalhe de tudo isto � que os

diretores do Internacional di­
zem claramente: "0 problema
não � dinheiro". Estão ricos?
Felicidades.

* * *

A sistemática e' calendário­
'de disputa do próximo cam­

peonato, proposta pelo Carlos
Renaux e aprovada por unani­
dade por todos os clubes que
participaram da reunião na úl­
tima sexta-feira, parece ser a

mais víãvel, segundo os obser­
vadores. A disputa em três
turnos poderã ser uma exce­

lente opção, com ressalvas.
Lembram como foi alterada
esta mesma sistemática no

campeonato de '1974 e a injus­
tiça que quase cometeram com

o Figueirense? Este foi cam­
peiro dos turnos e depois teve

que disputar a final com o

Internacíenal, O sistema deve
'ser estãvel, para que se mante­
nha uma certa justiça. O: la­
mentável é que depois é modi­
ficado inteiramente em seu

conteúdo, para atender díver­
sos interesses,'

* * *

A chuva não chegou a de­
cepcionar totalmente os diri­
gentes da Chapecoense, no a­

mistoso de domingo. Conse­
guiram mais de Cr$ 500 mil, o
bastante para pagar os Cr$
200 mil ltquidos para o Inter e
sobrar uma boa parcela para as
prometidãs contratações,

\* * *

Esta é do prefeito José
Paulo Moura, do munícfpío de

Campo Grande, no Estado de

Alagoas, ao admitir o futebol
na sua .cidade, proibido duran­
te sua administração:" Não é
decente que uma porção de
marmanjos andem mostrando
as pernas em pleno campo de

futebol, principalmente aque­
las pernas cabeludas", Agora
ele está decidido a formar um
time local, mas com as seguin­
tes condições: os jogos serão

disputados com os' atletas jo­
gando de calças compridas, e

tem uma explicação para este

ponto de vista. E' o seguinte:
"Se o vaqueiro pode correr na

caatinga e pegar boi, vestido
de calça comprida, porque es­
ses rapazes não podem jogar
futebol com roupa decente? ".
José Paulo Moura nunca viu
ou visitou um vestiário de um

clube de futebol.

* *' *

Durante a transmissão do '

Grande Prêmio Brasil houve
três corteS de energia elefrica.
No final ou ainda no meio da
corrida, muita. gente desligou o

aparelho, porque a corrida
"perdeu a graça'� -.o Brasil
perdeu a hegemonia de co';'
quistas em Interlagos, pelo
ausMaco Niki Lauda.

'

* * ,*

Em tempo: Anatólio Gui­
marfes resolveu tudo, na com­

plicada arrumaç!"o da papelada
da excurs;Io, que agora vai sair
de qualquer maneira", garan­
tiu oiltrafigura da direção.

****

Herc([io Luz e Prospera,
sllo os c/ois clubes catarinenses
que rillo apresentam disposição
para disputar o pr6ximo cam­

peonato. Este foi o coment�,
,

rio ife vdrios dMgentes na reu·

ilitlo de Camboriú. Coerente,
por Sinal, se fosse ,analiSada a

situação financeira dos dois.
Um presidente de clube refe­
riu-se ao problema "de que
sem dinhei/o nenhum chlbe
deve disputpr o estadual. Se
este procedimento fosse adoJav
do, sobrariam uns quatro ou

cinco. O ,campeonato seria en­

tão uma espécie de quadran­
gular.

Um problema sério para o Figueirense resolver. Marcos

estpa com contrato terminado, e pão aceitou, as bases
oferecidas pelo clube. - O jogador continua participando
normalmente dos trabalhos à espera' de urna solução por
parte da diretoria, alegando que não vai ,retroceder na
sua proposta anterior.

..,
'

Basícame nte,' dois'mil .cruzeiros separam --Marcos' do
Figueirense. Ele confessa estar, desejoso em .contínuar no,

,

clube, mas pelo quese �bserva' não será fácil o' jogador
acertar, considerando 'que a diretoria não pretende, fugir
do salário teto estabelecido ao, plantel para a temporada
deste' ano.. Na última quarta-feira Dumiense de Paula Ríbef
ro conversou com o ponteiro, fez 'fl propos�a do clube, mas o

atleta não aceitou. "

Não deu para acertar ainda, ele me'sof ereeem
pouco mais do que eu ganho atualmente, e assim não dá

para definir a situação: embora eu 'tenha interesse em

permanecer no clube. Afinal tenho , que pensar emminha

família, tenho dois filhos e não. estou pedindo nenhuma

fábula.
Marcos quer exatamente dois mil. cruzeiros acima do

seu ordenado anterior, e á clube oferece somente 500,
cruzeiros. Dumiense argumenta que o jogador passou por
uma fase bastante ruim no ano anterior e sempre- teve o

apoio do clube, inclusive sendo mantído na condiçãode
titular. Agora ele precisa refletir e ponderar que não

chegou a ser devidamente útil ao clube em 1975-.

Figueira acerta amistosos
com' Flamengo
e'FI

I

umnense
,A dificuldade é encontrar adversários,

','

O Flamengo receberá Cr$ 105 mil livres

.e o Fluminense poderá ser o. outro clube
.contratado para um amistoso. na Capital.

Sem ainda conseguir a contratação de um zagueiro para Dumiense manteve entendimentos com José Mauro Ortiga,
completar o plantel, o Figueirense tem 'agqra uma única em Brasília, visando definir os quatro jogos naquela cidade

preocupação: conseguir amistosos. E o Flamengo será o seu e Goiás.

primeiro grande adversário nesta ,temporada. 'o Clube O lateral Raulzinho, que entrou, na transação do goleiro
carioca, em excursão pelo sul ,do Brasil, joga emFlorianôpo- Romeu, acertou o seu ingresso, por empréstimo, no Iguaçu
tis no próximo.dia Ü com todos ás seus titulares.'., de União da Vitória. O jogador participou de um jogo

O Flamengo vai receber 105 mil cruzeirose o Fígueíren- amistoso no domingo, onde marcou um gol, e deixou os

se" se responsabilizará pelas
..

despesas; ,de .alímentação e dirigentes paranaenses impressionados. o jogador esteve na

hospedagem, enquanto o, time carioca pagará as passagens capital no dia de ontem buscando seus documentos e volta
para a delegação composta de 25 pessoas, e, com a presença em seguida para se apresentar no clube, onde vai ganhar
obrigatória: do .jogador Zico, conforme ficou definido no

.
dois mil cruzeiros mensais, livres de despesas.

contrato assinado no último sábado por Dumiense de Paula' Ontem pela manhã o plantel se apresentou a Iberê 'Rosa;
Ribeiro, Naquela oportunidade, como representante da., quand o o fisicultor efetuou uma demorada preleção e

Chapecoense, Dumiense também assinou contrato para, posteriormente os jogadores se submeteram a massagens. À
'uma apresentação do Flamengó em Chapecó, A Chapecoen- tarde, às 15 horas, os atletas trabalharam pela primeira vez

se joga com o Figu eira no dia 4, no Scarpelli e dia 15 err com Lauro Búrigo, 'quando tiveram o primeiro contato corn

Chapecó.
' "

bola, depois de uma semana de trabalhos físicos puxados. O
bate-bola foi mais em termos de recreação, com o treinador
,deixando os jogadores bem à vontade. Para hoje os

trabalhos continuarão com bola, prolongando-se até ama­

nhã, para na quinta-feira se'! realizado o primeiro coletivo
do ano, oportunidade pára os torcedores conhecerem os

novos contratados.

o Fluminense é outro. clube carioca que deverá jogar
contra o Figueirense em Florianópolis. Durante o. dia de'

- hoje, após um contrato de Dumiense no Rio. de Janeiro, o
amistoso poderá ficar acertado. Mas as pretensões

-

de
amistosos do Figueiinese não ficam só aí. Esta madrugada

"Marcos,quer
iustiça, 'com .eumente

- ':\�:-':scíl�'rial
',! '

,

.' ojogador não aceita a proposta do Clube. J

Mas Marcos não aceita esta argumentação. Acha que não
é porque teve uma fase ruim o ano _ passado que vai se

desvalorizar. Está consciente que houve muitos problemas
no ano passado, e por isso não teve condições de

apresentar o futebol que' sa be. Mas por outro lado,
'c onfessa que sabe -até onde vai suas condições e .tão logo
'entre em forma vai render o suficiente ao time. De uma

coisa, Marcos está certo:' sem contrato não joga. Vai
continuar treinando, se mantendo em forma, até que sej;
-encontrada urna solução para o seu problema. Se não
acertar com o Figueirense espera encontrar um clube
interessado no seu futebol. ,

Marcos já fez a sua proposta ao clube, definida at�avés
de seu cunhado Murilo Rosa, seu procurador ,e quem
cuida- de seus negócios. Tanto ele como, o cunhado rtão
concordam com uma outra proposta do Figueirense, afínal,
'já estão. preparados para não retroceder.

.o bom público que compareceu ao ihdio Condá propiciou uma renda de Cr$ 513
,

.
mil. Santarém propôs a contratação de jogadores com este dinheiro.

Flam'êngo iógará em, C"_apecó ",0 dia 8
•

• ," J' •
•

Chapecó (Sucursal) - A renda ofici'al da partida amistosa
de domingo entre a Asso.ciação Chapecoense e Internacional
foi de Cr $ 513 mil cruzeiros. O público -que -foi ao estádio
fudio Condá não foi computad01, devido' à inexistência de_
"borboletas" nos portões de entrada.

Ao comentar a atuaçãç de sua equipe, que sofreu
uma go.leada de ,4 aI, o. técnico Santarém não se, mostrou

'desanimado, mas falou da necessidade da equipe melho­
rar bastante sim padrão técnico, e que acrredita alcançar
antes do início da temporada, através do treinamento
intensivo e jogos amistosos. Para, isso também Santarém
está solici�àndo a contratação de reforços.

Jorge não-apareceu_ e
,

,

poderá ser, multCldo
. ltajaí (�) - A delegação _ 'mas explicações' e ese estas

do Marct1io Dias, que jo.gou nã? cpnvencerein; ele será

domingo e empatou em La-, multado. :Ao mesmo tempo.
ges diante do Internacio- cit,çulavam informações pela'
nal, motivou, 00 desconten, _

cidade de que Jorge Ferreira

tamento do superyisor estaria disposto a rescindir
Edir Alves, pelo fato. do seu contrato com o Marcuio
.t. treinador Jorge Ferreira Dias. Contudo,' esta decisão
não se apresentar para- via- não chegou .a ser confir­

gem com a delegação. O mada, o que' po.ssivelmenté
mesmo diretor explicava on- se dará na noite de ho.je,
tem que na condição de na partida amistosa que o

empregado do clube, o trei- clube, terá, enfrentando o

nador 1:erá que ,dar algu- Internacional.

A diretoria 'da Cha�coense confirm�u' na tarde de
ontem, oficialmente, a realização de um jogo amistoso
com o Flamengo do ruo de Janeiro, no próximo dia 8

de fevereiro. Até lá, Santarém espera contar com novos

reforços, já que a direção do clube não terá problemas
'

financeiros por algum tempo. Tal como aconteceu quando

da vinda do Internacional, o.s dirigentes da Chapecoense
estão preparando u ma nova campanha publicitái-ia da
partida do dia 8. Esta campanha será iniciada ainda no'

decorrer desta semana, e mais uma vez terá a contribuição
do comércio de Chapeéó.

Caixa Ec.onômica Federal'

Loteria E�portiva
Teste no. 269 (Ratificação de resultado)

,

� A Caixa Econ ô�ica Fe deral comunica que as reclamaçõel
relativas 'ao resul�ado do Concurso-Teste no. 269, foram
julgadas improcedentes.
,Assim, na forma do que determina o artigo 16, da norma

geral dos concursos de prognósticos esportivos, fica ratificado
em caráter definitivo o resultado publicado no .dia 14.01.76,
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ '17.008,75
(dezessete mil, oito cruzeiros e setenta e cinco centavos);

O pagamento aos ganhadores será Ilfetuado a partir do dia
27/01/76, na rua Fúlvio Aducci, 1221.

'

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
27.01.76.
Observação: não haverá pagamento de prêmios em dias
destinados à prestação de contas dos revendedores.

no Avaí

Anatólio arruma
tudo no Rio:

Avaí vai dia 29
Bem humorado, dando

conversa a qualquer torce­
dor que quisesse saber deta­
lhes da excursão do clube e

fazendo brincadeiras com os

jogadores durante o treino.
Assim era, como convinha a

alguém .satisfeito, o retrato
.

de Horâcio Gutierrez, em­

presário da excursão do
Avai.

Os motivos destã- alegrIa
tinham seu fundamento no

fato de ter ele conseguido a

transferência dos dois jogos
com o Colo-Colo para à

.

volta da excursão e ter acer­
tado mais dois jogos no Mé­
xico, o primeiro, contra o

Atlético Potociano e o se­

gundo contra o. quadro do
Uníversidad deI México" no

,

dia 10 de fevereiro. Este
jogo fará com que o do dia 11
contra a� Seleção da Guate­
mala e divulgado no roteiro
anterior, seja transferido pa-

Almir,
O "cara nova" entre os

jogadores do plantel do

Avaí, que participaram do

coletivo do dia de ontem,
foi 0 meio ponta de lança
Almir, .ex-Figueirense, já há

,

um.ano parado e com o

passe em seu poder. O

jogador, agora com 22 anos

completos, havia interrom­

pido su� atividades na área
do futebol pelas dificulda- .

des impostas pela sua car­

reira, de 'universitárie (Al:'
.�'

mir cursa Educação F ísica e

Bioquímica), voltando aos

treinos de ontem devido ao

convite' especial formulado
por Áureo, que conhece

bem seu jogo e ao final do
treino coment'ava satisfeito:
"Este é um meia excelente,
gostaria que se acertasse

com a direção e ficasse no
"

Um bom treino
no BAC. Veneza
foi de s taque

: o primeiro dos três cole­
tivos programados para esta
semana em Biguaçu, reali­
zado ontem à tarde, termi­
nou com li vitória do quadro
titular pelo marcador de 3 a

·1. O treino, que durou no­

venta minutos, mostrou co­

mo seus'maiores atrativos o

zagueiro Veneza, autor do
gol rnais bonito do coleti­
vo, urna bola chutada de
fora da área que encobriu
vários jogadores e o golei­
ro Danilo, e, pelo quadro
reserva Almir, que fazia seu

primeiro coletivo no Avaí, e
"também deixou sUa boa im­
pressão.

,"

,

Os gols restantes do co-

\
letivo, foram feitos por
Luiz Everton, b primeiro
·do.s titulares, e pelo ponteio,-

ro, esquerdo. João Carlo.s, es-
'

te numa falha de Danilo já
quase ao finru do' coletivo.

. '-':Os títulàres" de camisas
ázuis, fotroaram com Ru-

, bens: Soqza, Ari Prudente,
Vene�a e Orivaldo; Lourival,
'Balduíno e Lui Everton;
Ademir, Carlos e João Car­
los. Reservas, camisas -bran­
cas, com Dalilo; Moura,
Man�o; Jaico e Emilson;

Nereu, Charles e Celso; Da­
cica (tle:Qois um atleta do
BAC) 'Almir ,e Volnei., '

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Resultado provlsórlo do Concurso-Teste no. 271-, apurado em

26/0� 176.
Total I (quldo a ratear - Cr$ 19.178.554,08. 168 apostas

ga n hadoras com 13 pontos cabendo a cada uma

c-s 114.158,06.
Discriminação de apostas ganhadoras por estado.

Amazonas _ .........•.........•.•.•.'. ,.
Bahia "" ................•............ " .' 5
Brasília : , 3

-

Goiás , .......................••...•.....• 9
Mato Grosso -

_ ',' ....•..... 5
Minas Gerais ' , ........•.• _ '.' 21
Pará ,

'

, .- , , ........•.. 3
Paraná '

, .. ' 7
'Pernambuco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Rio Grande d'o Norte : ....................•...... , 1

Rio Granee do Sul .. .- ....................•...... , 8

R_i,o,de Janeiro ',' .-

'

•......•..... 16
Santa Catarina ' .- .....• 1

São Paulo,
'

.. , , 86
De a60rdo com o artigo 17, de norma geral dos concursos

,de prognósticos esportivos, haverá um pra,zo para_ apresentar
réçlamação de ,10 di<is, a contar de hoje, a 'qual deverá ser

apresentada na rua Fúlvio Aducci, 1221, até o' dia 05.02.76.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no Estado de Santa

Catarina é o seguinte:
COO. REV.. No. Cartão
20-10005 543555
Obs.: Para recebimerito dos prêmios, os ganhadores deverão
aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado neste

,�es(Tlo jornal.

ra O dia 12, para que se

"cumpra a/determinação de
intervalo de 48 horas entre
dois jogos, norma da CBD.

Assim 'O roteiro da excur­
são está agora acertado da
seguinte maneira:

Dia 10. de fevereiro, em
Torreon, contra o. Laguna
Torreon;

Dia 5, em Potoci, c-ontra
o Atlético Potociano;

,
Dia 8, contra a Seleção

Mexicana da 2a. Divisão, na
cidade do México;10, ainda
na cidade do México, contra
o Universidad del México;

Dia 12, na Guatemala,
contra a Seleção da Guate­
mala; ,

Dias 14 e 16, em El
Salvador, contra a Seleção
de EI Salvador; ,

Dia 18, em São José,
Costa Rica, jogo com o Des­
portiyo SlIj'rissà; ,

_

Dja,2U, em Sao José,
com o Clube Esporte Carta-

ex-Figueirense ,

meu plantel".
'

Almir demonstrou, no

coletivo, que um- ano sem

futebol não. comprometeu
sua categoria. Desde o co­

meço entendeu-se bom com

a rapaziada. "Sã0 t o dos ve­

lhos conhecidos" decla-.
rou contente com o bom
retorno. Sua, boa presença
em campo foi merecídame n­

te transmitida ao placar com
o gol de .honra dosreservas,
ql;le valeu os aplausos dos
torcedores .

que compare­
ceram em bom número-a

Biguaçu.

,

Se Almir conseguir 'en­

-tender-se com a diretoria do

Avaf, conseguindo uma rna­

neira de servir ao clube sem

interromper seus estudos;
o clube do Adolfo Konder
terá mais um bom elemento,

gínês; !

Dia 221 !lo Panamá, Con.
tra � Selecionado Nacional;DIa 25, em Santiago
contra o Colo-Colo; e ' '

Dia 29, em Vin[ del Mar
novamente contra o ColO:
-Colo.

Quanto, a liberaç1ro da
excursão pelo CND e CBO
motivo que levou o Diretor
do Deptó, Jurídico do Clu­
b�, Anatólio .Guimarães, ao
ruo de Janeiro no dia de
ontem, este confirmou' portelefonema à redação de O
ESTADO ontem, às 19 ho­
ras, que tudo ficou esclareci.
do e solucionado.

Agora nada impede ao'
Avai de viajar na quinta de
madrugada a Porto Alegre
de onde vai de avião a�
México, com escalas" em
Montevidéu, Buenos Aires e

Uma, como informou Gu.
tierrez ontem à crÔnica es

pecíalízada,

restando a Áureo con�eguir
apenas mais ullJ- goleiro e
alguns homens de frente.
"O goleiro pode ser Ra­
fael, outro bom nome, mas,
deve aparecer. Quanto ao

ataque, preciso com urgên.
cia de um ponta de lança,
pois falta gente na posição",

,

Quem apareceu no es­

tádio do BAC quando o

treino já havia iniciado há
urna meia hora foi o za-'
gueiro Juca. O médico, que
esta semana iniciou seuestá-

, gio no hospital da Marinha,
tem que resolver. seus pro­
blemas de horário a fim de

.

conciliar seus interesses e

do jogador, fato que se·
gundo revelou deverá ter

sua solução na próxima se­

mana, quando pretende ex-

. plicar suas razões ao pessoal
do hospital".

,
-

CADERNETA DE POUPANÇA SUL BRASILEIRO
,PRESENTE A INAUGURAÇÃO DO NOVO ESTÁDIO

INDIO CONDÁ DE CHAPECO
A equipe de promoções do "Meialonga" da Caderneta de Poupança Sul Brasilei­

ro, esteve presente na inauguração do Estádio Indio Condã na.cidade de Chapec6,
neste Estado dia 25001-76, Domingo óltimoo

Foi apresentado ao público que compareceu em massa para assistir o prélio entre
S.C. Internacional de Porto Alegre x Associação Atlética Chapecoense, o coelhinho
Meialonga e a coelhinha. A equipe Meialonga foi cumprimentada pelo craque do
ano de 1975 do Rio Grande do Sul, Falcão, tendo sido fotografado com o mesmo,
antes do início do jogo. A partici!)3ção da Equipe da Caderneta de Poupança Sul
Brasileira, foi efetiva, em térmos de promoção conjunta, para a Associação Atlética
Chapecoense, dando a sua colaboração. e seu incentivo em favor do esporte do
Oeste Catarinense, que desenvolveu com aquele evento.

Ofereceu ao Sr. Altair Wagner, Prefeito Municipal, o ao Sr. João Valvite Paganel­
!a, Secretário do, Oeste, e ao industrial Sr, Plinio Arlindo De Nez, placas alusivas af
inauguração. Ofereceu também troféus para as equipes participantes do encontro e

prêmio ao jogador em destaque da Associação Chapecoense, r.ujo jogador escolhido,
foi o craqUE! Wolmir, escolha feita pela equipe de esporte da regi�o. Além disso,
percorreu com a sua Kombi promocional, divulgando o jogo e apresentando o

Coelho Meialonga, para as populações das cidàdes de Joaçaba, Conc6rdia, Chapec6
e São Miguel do.Oeste, A poupança no Oeste de Santa Catarina, tem· demonstrado
em curto �empo, em termos de Sul Brasileiro, durante esses primeiros dias do alie

de -1976, um crescimento surpreendente. Face a aceitação por parte do p6blico em

geral, - Industriais,. Comerciantes, Agricultores, Pecuaristas e de outras atividadeso
A poupança está senda encarada como melhor campo de aplicação, ,para pequenos e

médios investimentos, haja visto a segurança a rentabilidade 11 garantia e liquidez
imediata. '
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BRDE concede recursos

para implantação de

indústria em Itajaí
o BanGO Regionàl de Desenvolvimento do Extremo Sul

": BRDE - concedeu ontem um financíarnento da orde�
de Cr $ 6.�60 .318,00 destinado à implantação de mais uma
empresa no município de Itàjaf, ne Km 113 da BR-10L
Trata-se da Sintesa - Cia, Industrial de Sintéticos, que pro­
duzirá mensalmente 233 toneladas de PVC rígído•.
° contrato foi assinado pelo Sr. Ary Canguçu de Mesquí-

.

ta, diretor superintendente do BRDE em sánta Catarina, e

pelos membros dá Diretoria da Síntesa, Srs. Vinícios Silvei­
ra Vargas, Noemi dos Santos Cruzf'Cados.Alberto eSilva da
Fontoura, David Oliveira Coelho de Souza, João Luíz.Arro­
bas da Silva.e AbrahamKruczan..
A implantação da nova indústria itajaiense exigirá um.

i n v e s ti m e n t o g I o b aI de Cr$ 31:542.318,00 sendo
Cr$ 5.33 (000,00 de recursos próprios, c-s 9.134.000,00
de incentivos fiscais do' Procape, Cr$ 9:717.,000,00 de fi­
nanciamento. externo conseguido com aval do Badesc e

Cr$ 6.360.318,QO do contrato firmado como BRDE.
A Sintesa fabricará, perfis de PVC rígido destinados à

confeccção de materiais empregados na construção Civil,
tais como esquadrias, portas, janelas, venezianas, divisórias,
forros, etc, Tais produ tos já são largamen te utilizados na

Europa e América 'do Norte, onde a escassez de madeira
levou a um maior aprofundamento das pesquisas para o

aperfeiçoamento da tecnologia na indústria química, pernil­
tindo, naqueles continentes, a produção desses materiais
com custos excepcionalmente menores que aqueles conse­

guidos com a utilização de madeira e metais,
As inversões dos recursos provenientes do financiamento

do .aRDE serão em construções civis' e equipamentos 'nacio­
nais. Os -equipamentos estrangeiros, procedentes em sua

maioria da Áustria, deverão chegar ao porto de Itajaí no
próximo dia 2, pelo navio L10yd Antuérpia.
,A início daprodução a Sintesa dar-se-á ainda no corrente

ano, possibilitando a implantação da nova empresa a gera­
ç[o de aproximadamente 200 novos empregos diret?s.

Governo'anuncia obra
,

I

na Serra do Faxinal
, Araranguã (Correspondente) � o governo dará início
ainda este ano, ás obras de abertura da Serra do Faxinal,
que ligará Praia Grande (SC) a Timbezinho(RS), sendo que
em 90 dias a maquinaria chegará ao.local.

'

A distância entre o litoral catarinen,se e ? .Nordeste ga�­cho vai '16 km desde Prata Grande ate a divisa com o Rio
Grande do Sul, sendo 8 km só de serra, numa altitude de
1.000 metros : .

.

.

.

. Esta obra ligará o Vale do Ara.t.anguá com os municípios
de Cambará, Gramado, São Francísco de Paula e Caxias do
Sul, beneficiando os municípios catarinenses limítrofes de­
Praia Grande, J ac in to Machado, São João do Sul, Sombrio,
que com a conclusão dos trabalhos, poderão: alcançar 0S
municípios do Nordeste gaúcho, sem passar por Porto.
Alegre.

Os turistas também serão favorecidos, pois para atingi­
rem nossas praias, Iilã'q rrecisarão enfrentar .a� precárias es-
tradas que ligam a BR� 16 à 101. '.

.

Os municípios da divisa com o Rio Grande do Sul, rece-.
berão um grande impulso, para o escoamento de sua produ­
ção? como madeira, cana-de-açúcar, fumo e,. transformando
Praia Grande em importante centro rodoviário.
TURISMO •

Segundo o secretário municipal de Praia Grande "é. co­
It!u_m na região, I?asseios até o pico da .Serra do Mar, ,l!a
diVIsa deste .munlcípio, bastando fazer o percurso Praia
Grande , Cruzinha, Vila Rosa e Taimbezinho, encontrando
no caminho de 8 km, pedras de 60 a 80 metros quadrados e

água corrente, que desce pelo aparado da serra, Com a aber­
tura, es{e trecho poderá ser feito de automóvel em 10 minu­
tos, o que se faz a cavalo em :3 horas com paradas de des--
canso, beneficiandoo turismo do Sul"�' .

'

Teatro de Arena de

SP dia 15 em Lages
Lages (Sucursal) - O elenco do Teatro' de Arena de São Paulo.

numa promoção da Prefeitura Municipal de Lages, estará apresentan­
do no salão 'nobre de Colégio Diocesano, dia 15 de fevereiro, em
duas únicas sessões, uma às lOh30m e a outra l'd V; horas, :

Pela primeira -vez será' encenada no Estado a peça infantil Sera­
fi�-fim-fim, de Carlos Meceni, e grande sucesso de público e crítica,
Válido tanto para crianças como para adultos,

I

Serafim-fim-fim � um espetáculo musical-infantil alegre e colori­

tdO, que quebra as estruturas de quanto tem sido feito em matéria de

deatro infantil. Porque, com um texto cheio de.significados, música,
li
ança e alegria, procura proporcionar à criança maior abertura e

berdade de criação.
.

.

. -

CONCERTO
O Departamento de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal.

estam promovendo, no dia 6 de fevereiro, �s 21 horas, no mesmo

s�o nobre do Colégio Diocesano, um, concerto'de 'verão sob a
'

�n,entaçãe do maestro I Jerzi Milewiski, do Rio de Janeiro e numa.
UUIca apresentação; : "

da � renda do espetãculo reverterá em benefício <ias '?fianças pobres
cIdade.' ,

,

ser aplicados à realidade de cada Estado. As carreiras de

tecnólogos, a complementação dos distritos geo-educacio­
nais - preocupação do MEC neste momento - poderão vir
a ser poderosas alavancas nesta direção", acentuou.

Disse que uma mudança radical no sistema de ingresso às
faculdades deverá ocorrer a longo prazo, mas que algumas
ínovaçõ e s' deverão se processar a curto prazo.

- Como linha a ser pensada a longo prazo, em

profundidade, creio que' a da maior autonomia universitária.'
seria uma delas. Seria possível pensar forma s através das
quais. universidades ou os distritos geo-educacionais fixas­
sem seus próprios critérios de admissão ao vestibular. Este
poderia ser feito dentro da própria universidade,'. por
exemplo, como fazem algumas universidades americanas, ou
em interligação com o II Grau, podendo sé chegar a formas
de profundo entrosamento e cooperação entre os dois graus
de ensino. Soluções de tal tipo, porém, só seriam viáveis
dentro de um modelo de diretrizes descentralizadas, ou seja,
de maior autonomia universitária".

.
.

CUR'fO PRAZO
° professor Osvaldo bela Giustina adiantou que se

encontra em fase bem adiantada a implantação do DIstrito
Oeo-Educacíonal de Santa Catarina e a unificação do
vestibular em todo o Estado, incluindo não apenas as

dezesseis fundações regionais que mantém ensino superior,
como também a Universidade Federal .

- Se isso ocorrer, passaríamos de imediato a contar com
melhores instrumentos para o aperfeiçoamento do sistema,

em geral e de melhoria do vestibular. De imediato posso
citar a descentralização dos candidatos, evitando-se grandes
aglomerações de alunos na Capital e cidades-pólos; soma de
infraestrutura material e técnica existente em abundância
sobretudo na Universidade Federal de Santa Catarina: início
dee um ma i or entrosamento com o II Grau, permitindo
uma melhor avaliação de sua realidade".

Frisou que a ACAFE, em convênio com a Secretaria de

Educação e com O apoio do INEP, já está realizando
avaliação do II Grau através dos resultados obtidos com o

preenchimento de questionários pelos vestibulandos em
todo o Estado. Tal avaliação - a primeira que se realiza no
país - permitirá 'um diagnóstico por região, colégio por
disciplina, objetivando a realidade do ,JI Grau em Santa
Catarina. "Esta análise, todavia, Hão terá a- profundidade
que deveria ter, face à impossibilidade de contarmos com

resultados do vestibular da Ufsc, onde também deveria ser

preenchido esse questionário".
Lembrando os problemas que culminaram com a anula­

ção de duas etapas do concurso vestibular estadual unifica­
do, o professor Osvaldo Dela Giustina disse que a exatidão
dos mecanismos montados na ACAFE e fi rapidez com que
agiu a Comissão Central, �eflilitiràm que a situação fosse
superada sem maiores percalços, .

.

- A prontídão-com que agiu a ACAFE deve-se somar à
cooperação, das Fundações Educacionais e dos estudantes..
"Aliás - finalizou ,- os fatos acontecidos mais QO que- o
sucessocomprovam a ampla maturidade do sistema".

.

,
.

Presidente da Acafe

diz que universidade

brasileira precisa
de mais autonomia

° professor Osvaldo Dela Giustina, presidente da ACA­
FE - Associação Catarinense' das Funçações Educacionais
7', afirmou ontem que entre as diversas causas determinan­
tes da problemática .do vestibular deve ser considerada a

falta de autonomia universitária.
'

,

- - A reforma universitária não atingiu ainda alg u ns

pontos básicos do nosso sistema de ensino superior,
atendo-se mais a aspectos formais do que de conteúdo.
Restaram praticamente os currículos rígidos, as poucas

.

flexibilidade .e diversificação das carreiras universitárias,
bem como o próprio sistema d e ingresso às universidad es.

Sem dúvida que no fundo de tais problemas estão aspectos.

'muito sérios como o da autonomia universitária, cuja
ausência determina a centralização de critérios que devem
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Bell vê Blumenau superando a Capi tal
como centro cultural de StaCatarinaI

Açu Acu homenageou mulher
reunindo sua arte plástica

refa. Em Santa Catarina, es­

pecificamente Blumenau e

Florianópolis, houve um

exercício dinâmico desta na- .

tureza. Uma entrega de suor

a expulsão do paraíso pe-
,

queno-burguês sem metáfo­
ras nem imagens. O operário
do dia diário, ligado a um

trabalho cultural, criando a

dinâmica da cultura e a ima­
gem que atravessa as pró­
prias fronteiras. Ê isto que
se viu. E isto foi acampa-

. nhado pela inteligência bra­
sileira na área das artes plás­
ticas para quem quis ver e
reconhecer, apesar da gran­
de massa de avestruzes que
enfia a cabeça na areia para
não ver ·os momentos de

celebração. o. que Roberto
Pontual disse é Um ponto de,

partida de interesse nacional
para a comunidade catari­
nense. Ê o Estado de Santa
Catarina que deve tomar co­
nhecimento desta afirma­
ção. No país inteiro, duas
cidades barríga-verdes cita­
das com um destaque impar,
pela primeira vez, fora das
manchetes das enchentes e

de 30. carnaval do Brasil.
Quem exerceu este horário
de operário? Alguns artis­
tas, mais do que nunca. Al-

,

gumas galerias e sua gente:
Alice Damiani, Luis Paulo
Peixoto. Alguns homens pú­
blicos: Ingo Fischer, Mar­
condes Marchetti, Osmar Pi­
sani 'e outros mais silencio­
sos e com a mesma contri­
buição positiva. Também
existem os que se dedicam à
uma tarefa de destruição o

tempo todo. Mas não vale a

pena sequer citá-los.No pre­
sente .nornento, a perebice
me cansou e acredito que .a

luz é um caminho sem igual.
OE _:_ Há quem afirme -

gente da capital - que "Blu­
.menau é· o maior centro
cultural do Estado'\ Você
aceita esta opinião?

Bell - Aceito ínteiramen-

I número imenso de críticos e

jornalistas para nos colocar
numa visão nacional. E a

revelação de nomes novos

vai além de 35.

OE - O que você espera
de 76 em termos de arte

barriga-verde?
Be II - Tudo. Todos. To­

das. Que os artistas conti­
nuem crescendo com a mes­

ma força, os que tiverem
ainda condições de crescer.

Que os' crescidos atéo limite
de seu crescimento perma­
neçam com a mesma grande­
za e a mesma dignidade.
Que os órgãos de comunica­

'ção reconheçam a urgente
necessidade de manterem
um crítico de artes plásticas,
de teatro, de música, de
cinema, Enfim, pessoas que
vivam e co nvivarn com a

arte e possam dar ao público
uma visão correta, íntegra,
limpa e saibam que o cami­
nho da arte � um caminho
para o coração. POi5 sobre­
tudo não precisamos de ra­

zão nestes tempos de incrí­
veis confusões. Precisamos
de coração e alma e espírito,
embora o exercício deles
não deva ser jamais confun-

,
dido com pieguice e provin­
cianas elocubrações de soli­
dariedade e alguma visão
medíocre d o mundo instau­
rada. A arte barriga-verde
em 1976 chegará a lingua­
gens de grandes profundida­
des, tudo deixa ver e entre­
ver. Basta a alegria da volta
da Europa de Sílvio Pléti­
cos, um dado objetivo e

concreto nestas afirmações
todas.

OE - O apoio oficial,
quando existe, obedece a

um critério correto ou ocor­

rem "protecionismos" a ar­

tistas menores?
.

Bell - Os órgãos oficiais
têm procurado uma cons­

ciência de cultura. Em nível
municipal, existe o trabalho
da Prefeitura de Itajaí, com

o Concurso de Poesia li, maexcelente ·promoção. Ni· Se-
cretaria de Educação e CUI.
tura de Blumenau tem-se
desenvolvido um trabalho
procurando separar alhos �'
bugalhos. Se bem que alhos
e bugalhos façam parte de"
um tempo do qual não te,
mos perspectiva histÓrica'
para julgar com exatidão.:
No Departamento de Cultu_
ra de Joírivílle, o poeta Alci­
des Buss sintoniza com urna
visão nacional. A Coordena_
çâo de Assuntos Culturais,
da Secretaria do Governo
além de planos, prCCUra
dentro das possibilidades d�
seu orçamento, uma dinâl1li_
ca aberta e .de incentivo às
manifestações em todas as
áreas. Não tenho conheci_

I

.mento de '�protecionismos"
Ac redíto firmemente que e;.
te tempo passou. Apesar de
não termos conseguido tra.
zer, por exemplo, aívio Ta­
vares de Araújo, que selecio_

'

nou os artistas do sul para o
Salão Brasil/Agora 70/75,
para ver o Salão da Mulher"
aberto na época de sua vísí­
ta, onde Suély Bedusehi está'
com 37 desenhos excepcio.'
nais, ou que visitasse Reinal­
do Wilmar Pfau e Alberto
Luz, dois artistas que teriam
possibilidades imensas nessa
promoção nacional.

OE - Bell, como poeta, -f
dê-nos. uma visão da atual
literatura catarinense.

Bei! - A 'atual literatura
catarinense vive de suas me­

mórias recentes que vão até
1974. Nada de importante'
surgiu desde então, nem na,
poesia, nem no contõ, nem
no teatro, nem na crítica.
Faça-se exceção para alguns
livros históricos. Alguns
poetas não publicados fo­
gem à mediocridade geral:
Eulália Maria Radtke e José,
Roberto Rodrigues, procu­
rando caminhos dentro de
uma inquietação excepcio­
nal.

te. E sem o menor constran­

gimento. E sem a menor

falta de respeito com a Flo­
rianópolis amada e idolatra­
da. Pois cultura é sobretudo
um trabalho integrado. E,
este posicionamento existe
na comunidade blumenau­
ense. É música se estrutu­
rando com poesia com artes

plásticas. É um público
imenso para toda manifesta­

ção cultural. Ê um apoio
incondicional dos órgãos de

comunicação locais e os da

capital e jornais de outras
cidades. E uma área estu­

dantil procurando uma nova

dimensão fora dos currícu­
los escolares procurando ex­

posições, concertos, livros,
formas de se expressar ou

no artesanato ou na arte ou

na literatura. Todas as for­
mas de exposições que de­

pois se multiplicaram no Es­
tado surgiram em Blume­
nau. Uma intensidade de in­
dividuais, por exemplo. As
coletivas. O Salão da Mu­
lher. O próximo Salão do
Desenho. As gravuras inter­
nacionais. A aceitação e o

incentivo a novos artistas. A I
primeira homenagem a Mar­
tinho de Haro, na 2a. Coleti­
va de Artes Plásticas Barriga­
Verde, antes de sua redes­
coberta no Rio, São Paulo e

na própria' Florianópolis.
Bem, a primeira Sala Espe­
cial para Franklin Cascaes,
por exemplo.

OE :_ Dentre as contí­
nuas exposições, re.alizadas
no Estado, existe alguma em

especial que contribua para
o crescimento e divulgação
das artes plásticas barriga­
verdes?

Bell - Sem dúvida, a

Coletiva de Artes Plásticas
Barriga-Verde, no Teatro
Carlos Gomes, já na sua V

realização, promoção da Ga­
'leria Açu Açu. Trouxemos.
Roberto Pontual, Adalice
Araújo, Arcelína Helena, um

Blumenau (Sucursal) -

Em 1970, Lindo lfo Bell che­

gava a Blumenau e fundava
a Galeria Açu Açu, num

pequeno prédio da rua 15
de Novembro. Catarinense
de Timbó, vinha de São
Paulo onde se destacou com

um dos expoentes do movi­
mento chamado "Catequese
Poética". O que poderia pa­
recer, inicialmente, mais
uma loja de arte com dura­
ção efêmera, transformou­
se, em 6 anos de existência,
num foco cultural de divul­

gação da arte no Vale do

Itajaí. Hoje, em novas insta­

lações, bem mais amplas, na
rua Namy Deeke, a Galeria

'. Açu Açu possui um acervo
cultural - obras de artistas
de todo o país - significativo
e constitui-se em local onde
é poss ível encontrar quase
todos os livros de autores

catarinenses. Em entrevista
a Gervásio Luz, da Sucursal
de O ESTADO, Bell analisa
o atual momento da arte

barriga-verde e faz um de­

poimento sobre a literatura
em Santa Catarina.

OE - O crítico Roberto
Pontual, no balanço que fez
das artes plásticas em 1975,
refere-se a uma estagnação
no terreno artístico que
continua predominando em

cidades como Belo Horizon­
te, Curitiba, Porto Alegre,
Salvador e Recife. Destaca

apenas Florianópolis e, Blu­

menau, locais, onde, segun­
do ele, "parece estar sendo
mantida acesa a necessidade
de contínua atualização fora
do eixo Rio/São Paulo".

. Justifique esta afirmação.
Bell - O trabalho de

c ultura exige uma perma­
nência dentro dele, com ele,
para ele. Poderia afirmar
sem errar, que esta perma­
nência, esta dedicação sacer­

dotal, sem horários fixos,
mas sempre integralmente, é
uma das naturezas desta ta-

Blumenau (Sucursal) - Para homena- EXPOSITORAS E SEU ÊXITO
gear o ano Internacional da Mulher, a A presença de muitos desenhos no salão
Galeria Açu-Açu promoveu' o I Salão permitirá, segundo Lindolfo Bell, proprie­
Barriga-Verde de Artes Plásticas da Mulher. tário da galeria-promotora, a realização, no
A mostra inaugurada em 10 de dezembro decorrer deste ano, do lo. Salão Barriga­
teve seu encerramento previsto para o dia Verde de Desenho, O êxito da exposição,
10 de janeiro. Devido o grande número de além da intensa visitação de turistas, pode
visitações, a exposição estende-se até o dia ser atestado por reportagens do "Jornal do
10 de fevereiro. Brasil" e pelo interesse demonstrado por
HOMENAGEM A PIONEIRAS frei C1arênci� Neotti, diretor da revista'

O I Salão, Barriga-Verde de Artes Plásti- "Vozes", que encomendou um artigo sobre
cas da Mulher expõe trabalhos, cerâmicas, o salão. As expositoras, que tiveram algu­
gravuras, desenhos, pinturas, tapeçarias, 'es- mas obras adquiridas pelo Governador do
culturas e máscaras de bambu - de 20 Estado, Antônio Carlos Konder Reis são:
artistas catarinenses. Como reconhecimen- Freya Gross, Maria Edith Poerner, Inge­
to à contribuição feminina no passado no bord Friedrich, Maria Angelina do Valle,
terreno das artes e literatura, a mostra leva Lucimar Bello Pereira. Frange, 'Albertina
ao público livros e programas de teatro de Ferraz Tuma, Elke Hering Bell, Suely
Rose Gaertner e Gertrud Gross-Hering. A Beduschi, Astrid Líndroth;: E1y Heil, Vera
primeira foi a pioneira em dirigir teatro em 'Sabino, Edla Pfau, Ondina Mayr, Berenice
Blumenau e a segunda é autora de 8 livros Gorini Rodrigues, Neusa Lorita Leite, Cra­
sobre a emigração germânica, todos escritos ziela Reis, Suzanna Vilela, Miriam Medei-
em alemão e editados aqui na cidade. ros, Nini e Rosi Darius.

Lindolfo Bel/: Cultura é trabalho integrado.
'ii

�------------------------------------------�

DOBERMANN
Vende-se 2 cadelas idade 7 ';'eses, bom Pédrigree-pre­
tas. Tratar: Aracy Vaz Callado -'- 35 - Estreito - Dr.
Jairo.

CORUJÃO CENTER
Whiskeria

Ambiente seleto.e .agradável

VENDE-SEVENDEMOS
- Posto de Serviços, totalmente equipado, com boas vendas
mensais, localizado entre o trecho de Barr,eiros e Tijucas -

preço de ocaslão - venda direta sem corretagem.
- 1 caminhão Mercedes Benz, c/truck, ano 1970, e/carroce-

\ ria.
.

- 1 caminhão Mercedes Benz c/truck ano 1970, e/tanque
para 12.500 litros, todo equipado.
- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, c/di­
visão para 4.000 litros.

Tratar pelo telefone 44-2924.

CURSO DE

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES·
. , I

Entre para uma das profissões mais rendosas do
momento: O curso de programação da

"SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranquilidade de quem trabalha na área de
.

PROCESSAMENTO DE DADOS' a vários anos e é

hoje o representante da SoA. PHILIPS DO BRASIL,
INÍCIO: 4/2/76 Inscrições - Informações em nosso

escritório Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho,
h So.andar - Sala 510

��SERVODATA---------
V. PROCESSAMENTO DE DADOS LIMITADA

- Junto a UNIVERSIDADE - aptos. com quarto,
saia, cozinha, área de serviço WC-Banho. Preço e con­

dições acess(veis. Evite outras despesas,
-:- AgronOmica - Residência com 3 quartos, sala de
estar esjantar, WC Social, cozinha, copa, garagem.
- Chácara da Espanha - Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, copa, dependência de empregada, WC Social,
armários embutidos, carpet, garagem.
- Terreno na Ivo Silveira, proximidade de Hoepcke
Veículos.
- Terreno em Itacorubi, para construção de alto pa­
drão, com 14000m2 e vista panorâmica.

.

:._ Canasvieiras - Temos dois lotes para venda em

.conjunto ou separados•.
Centro - Temos apartamentos com todas as disposi­
ções necessárias. Peças amplas e mais Salão de Festas.
Estreito - Apartamentos com 2 e 3 quartos, demais
dependências e garagem. Peças amplas e ótimo acaba­
mento.

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTOA.
Av. Rio Branco,s142 - Fones: 22-6099 - 22-6756

.

e 22-0299 - CRECI 25
.

MÚSICA, AO VIVO
Av. Beira Mar Norte

ao lado do "üorula's Break"

EMATlC GATARINENSE S��
C.G.C. No. 82.901.000/001-27

EMATlC CATARINENSE S/A

C.G.C. No. 82.901.000/001-27

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL: DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs, Acionistas da EMATIC CATARINEN­
SE sIA,' a comparecerem em sua sede social, a Rua Felipe

.

. Schmidt, 58 - 90. andar - sala 903, nesta cidade de Floria­
:1ópolis, no próximo dia (3) de março de 1.976, as dez horas
aflrn de reunidos em Assembléia Geral Ordinária, deliberem a

sequlnte ordem do dia:
'

a) Aprovação dos Balanços e contas do Exercfcio de 1.974
b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal.
c) Assuntos gerais de i nteresse da sociedade.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede social,
todos os documentos de que trata o artigo 99, do Decreto Lei
no. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

.

. Florianópolis, 21 de janeiro de 1.976
Ematic Catarinense S.A.

São convidados osSrs, Acionistas da EMATIC CATARINEN­
SE S/A, a comparecerem em sua: sede social, a Rua Felipe
Schmidt, no. 58 - 90. ando sala 903, nesta' cidade deFloria­
nôpolis, no próximo dia (3) três-de fevereiro de ,1.976, as dez
horas afim de reunidos em 'Assembléia Geral' Extraordinária,
deliberem a seguinte ordem do dia: ',,'

a) Aumento de capital social, de Cr$ 4.000.000,00 para
Cr$ 5.000.000,00 mediante a captação de incentivos fiscais
(ICMI.

'

b) Assuntos diversos de interesse social.
Florianópolis, 21 de janeiro de 1.976

,

Ematic Catarinense S.A.
"

IMOBILIÁRIA PREDI BEI\lS L roA.
Av. RioBranco, 142" - Fones 22-6099 -22-6756

e 22-0299 - CRECI 25.

onha estes dois DlMEP
ara trabalhar de graça.

Data
Systems

Conseguimos juntar
qualidade, versatlhdane e

I

beleza, e, 'fabricar móveis de

escritório em aço,
de encher os olhos.

STATUS- Decorações
CRECI- 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-3D - Apartamento Mobillado no ED. SOLlMAR, c/1 Suite,
mais 2quartos, demais dep. -,'A1uguel- Cr$ 5.000,00

L-31 - Depôslto Central c/750,00m2.
L·35 -, Casa de alvenaria situada a R. Silva Jardim, cf1 suite,
3 qtos., demais dep. .

e Serviços Ltda,

CONSTRUÇÃO . CIVIL
L·37 - Casa p/veraneio em ITAPEMA.

IMÓVEIS À VENDA
T-68 - Três lotes na PRAIA DA JOAQUINAc/l.080,00m2.

A-70.- ED. �OLlMAR - Apto. contendo 1 suite, 2 qtos., P.
demais dep., Area Constr, 120,00m2.

A-69 - E D. IMPE RADOR - Baln: Camborid - Apto. c/4
qros, e demais dep, Área Constr.189,OOm2.

A-68 _. ED. ALEXANDRA -

.Apto, cf1 qto, e demais dep.,
opção p/garagem.

.

A-67 - ED. KARIMÃ- - Bom Abrigo - cll suite, 2 qtos, e
demais dep,

:'

R;EFORMAS al=@[b)@(�y�
c=J _ MÓVEIS METÂL.ICOcS

Relógio
de Ponto Eletron-point

absoluta autonomia, independente'
de variações de ciclaqern. Único
em todo mundo que funciona

com célula de reserva elétrica e

Relógio de Vigia Oimep - no controle
e na segurança noturna de seu

patrimônio. Ambos - um de dia, aju-
dando na organização e outro à

noite. na vigilância de sua empresa
- trabalham sem despesas de
manutenção, com a garantia de

único no Brasil .: lid d O'
. _

"'C�::'i,fl)"l:.f :."l�:Jl.I'S:. qua I a e Imep e a
de Impr�ssao .!rontal_ e

_
mais perfeita e permanente

automática noscártào. I assistência técnica. ·1

DlMAS D�"O�m'Lf.,�ENTA $;�.J IRUA 15 DE NOVEMBRO, 678 - 2.° - conj. 6

r
89100 - BlUMENAU, se - FONE: 22-0664. "-- __'

Felipe Schmidt, 96
Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22- )903
- FLORIANOPOLlS ,- sC. A-60 - ED. DONA LILA - CENTRO - Apto. cf1 suite, 2

qtos., e demais dep. Nosso departamento de
atacado atende os am igos

do interior do Estado

A·59 - ED. D. PE D RO I - em final de acabamento, c/2 qtos,
e demais dep.

A·58 - ED. A COE LHO':'" Apto. c/1 qto, e demais dep.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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no Sul, ap�sar da enchente não há cólera no Vale de cebola em Ituporanga
Tubarão (Sucursal)) - Apesar da catás­

trofe sofrida em 74, Tubarão é o primeiro
município do Sul de Santa Catarina em

arrecadação de Imposto. de Circulação -de
Mercadoria - ICM -, superando Cricíúma, na
ordem de Cr$ 2.3::' .r , 635,60, comprovando
sua liderança exercida no setor econômico
e financeiro:

'

O município ãrrecadou um montante da
ordem de Cr$ 39.406.364,85, em 75,
significando um superavit de Cr$
10.234.980,26, o que surpreendeu muito,
informou o Inspetor Regional de Tributos

Estaduais Hamilton Aguiar, acrescentando
que "constuitui-se tal fato, num estímulo
aOS empresários, no sentido de fazerem
suas aplicações na área compreendida pela
Gr a nde Tubarão, o que lhes trará, em

pouco teml?o, benefícios de toda ordem,
ainda mais se levarmos em consideraão o

inte�esse do governo municipal em dotar
nosso município, em breve espaço de tem­

po, .de indústrias do mais alto sentido
econômico-social. Com relação a região da
AMUREL - Associação dos Municipios da
Região de Laguna". o inspetor Aguiar,
informou que houve um superavit da or­

dem de Cr$ 12.085.012,36, em 75, isto
levando-se em conta uma previsão orça-

mentária sobre o exercício anterior na base
de 30%.

Para 1976, a previsão quanto as gran­
des empresas, 'já está sendo feita;

"
em

contato mantido com as maiores empresas
de Tubarão, viemos a tomar conhecimento
de que, por exemplo, a Incocesa, do.Grupo
Diomicio Freitas, operando em nossa cida­
de, deverá até outubro duplicar seu fatura­
mento, da ordem de sete milhões de

cruzeiros, para quatorze, isto significando,
quase a duplicação dos empregos.
Já a Alusud, deverá entrar em ritmo de

produção normal a partir de julho/agosto
de 76, o que trará à Tubarão um ingresso
de ICM da ordem de um milhão de
·cruzeiros.

A Imbral, por sua vez, já em funciona­
mento, devendo em pouco tempo estar
com sua capacidade de produção inteira­
mente integralizada.

A Cia.Souza Cruz, maior, contribuinte
Ida região sul, arrecadará em 1976, segundo
a sua previsão, aproximadamente 23 mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros.

Restam ainda a Refraza, do grupo Zan­
davalle, já em construção e a Color, cujas
obras de infra-estrutura já se encontram em

execução" .

Modelo sofisticado com degelo automático e

duas portas. Possui um frio para conservar
cada coisa no natural. Este refrigerador
Frigidaire é dotado de exclusivo condicionador
de manteiga, com 4 temperaturas, congelador
de menos 20° C e grande capacidade.
Possui ainda fabricador de gelo, ampla gaveta
para came e hidrator porcelanizado para
verduras e legumes.

Itajaí(Sucursal) - O Centro de Saúde de Itajaí desmen­
tiu os rumores de que haja uma possível incidência de
cólera na região e para isso está mantendo uma equipe de
médicos vigilantes com objetivo de detectar a presença da

doença no ser humano.
+O médicoWilson Rablin, Chefe do Centro de Saúde,
afirmou que

"
o trabalho desenvolvido pelos vigilantes é

intenso e se porventura surgir um caso de cólera, esse será
imediatamente combatido, pois o órgão possui uma perfeita
estrutura e com ótimo aparelhamento para curar qualquer
doença".

Segundo o médico, a cólera se manifesta através dos
seguintes sintomas: diarréias violentas, semelhantes à água
com. arroz, perda de até 10% no peso com o paciente
entrando em estado de coma. "A cólera não provoca
nenhum tipo de febre e nas fezes não se registram qualquer
aparecimento de sangue ou catarro. Embora de fácil

penetração, a cólera não é contagiosa, não obstante há
necessidade de um grande trabalho de saneamento, pois
durante a defecção o germe poderá se transmitir em outra

pessoa"
- Os locais mais preferidos pelos germes da cólera são as

regiões onde a população possui baixo poder aquisitivo,
péssima alimentação e falta de sistema de esgotos' ..

Informou que "as zonas portuárias são os locais mais

perigosos e entre elas está a de São Sebastião no Rio de
Janeiro, cujo porto recebe diáriamente embarcações proce­
dentes do Oriente, região onde há maior incidência de
cólera, que são trazidas pelos navios"

a governador Konder. Reis, inaugurou durante
a II Festa Estadual da Cebola - Expocace - em

Ituporanga a primeira unidade armazenadora
experimental da cebola, construída através da
Companhia Catarinense de Armazenamento -

Cocar - vinculada à Secretaria da Indústria e

Comércio.

a armazém, construído em apenas 25 dias,
com capacidade para 800 toneladas, ocupa urna

área de 1.120 metros quadrados e poderá ser

utilizado por qualquer produtor, que queira
armazenar o seu produto, sendo que a Empasc -

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Santa

Catarina, deverá controlar o armazenamento,
a presidente da Cocar, Laércio Gomes da

Silva, juntamente com o secretário da Indústria e

Comércio e o presidente do diretório Municipal
da Arena, Leo Müller, acionou o sistema de
refrigeração do armazém, e o governador do
Estado ao referir-se sobre o armazém frisou "é o

lançamento da semente do ânimo e coragem no

coração dos agricultores catarinenses", Afírman­
do que tantas unidades quanto necessárias serão

erguidas".
A inauguração da Exposição contou com a

presença de várias autoridades estaduais e munici­
pais, sendo a fita inaugural uma réstia de cebola.

ARSC forma eomlssêe para
'. revisar proietos do IBDF.

Joinville (Sucursal) - Em recente reunião da
Associação dos Reflorestadores de Sa nta Catarí
na, que tem como presidente Luiz Carlos Mei­
nert, foi formada uma comissão especial, sob a

coordenação do engenheiro Geraldo Lemente, da
Comfloresta, auxiliado pelo engenheiro Moacir
Meneguzzi, da Seiva, para estudar a revisão dos
custos de projetos do IBDF.

Este grupo de trabalho vai se reunir dia 26
com os engenheiros da Mobasa, Cifsul, Rígesa,
Papel e Celulose Catarinense, Brasílpinho e Olin­
kraft, quando serão iniciados os levantamentos
necessários.

,
'

.

Na última reunião da ACR foram' escolhidos
também os membros do conselho Técnico que
são Gilberto Germany Meyer, d a Cornfloresta;
José Gonçalves, da Mobasa; Paulo Bampi, da
PCC; Pieter Prangi, da Olinkraft Moacir Mene­

guzzí, da Seiva; e Antonio. Tsumu da, da Rígesa.
Este Conselho Técnico tem por objetivo o

aprimoramento técnico das, empresas, através de

práticas ,de proteção ao meio-ambiente, técnicas
de operações e preparo do solo e plantio, seleção
de sementes, seleção de espécie florestais mais
adequadas e tratamento fitcssanitário e viveiros,
etc.

0\ refrigerador
FRIClIDAIRE:

no Orande 'Magazine

A LINHA FRIOIDAIRE

o refrigerador Frigidaire tem um frio para
conservar cada coisa no natural. Est� modelo
tem capacidade de 230 litros. Como todo
refrigerador Frigidaire, á encontrado nas cores

azul-claro, branco-brilhante, amarelo,
verde�turquesa e vermelho-matador.

Um refrigerador bonito, forte e muito durável.
Possui um frio para cada. coisa que se queira
conservar. 290 litros de aproveitamento'em sua

capacidade intema. Economia aliada à qualidade.
Frigidaire.

Modelo de elevado requinte e grande
capacidade: .335 litros. Como todo refrigerador
Frigidaire, possui um frio para verduras e

legumes, outro frio diferente para peixes e

carnes, outro para manteiga e outro para frutas.

F

CONDICIONADOR DE AR

Possui 4 direcionadore,s de saída de ar.
Filtro de ar de retomo,. ventilador de duas
velocidades.
Modelos para 110 ou 220 Volts.

compre já e comeceapagardaquia 90dias
!
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ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANCO DO BRASIL
AABB - FLORIANÓPOLIS - SC..

VENDA DE TERRENO EM CANASVIEIRAS
EDITAL DE CONCORR�NCIA

A Associação Atlética Banco do Brasil - Florianópolis -

SC., torna público para conhecimento de interessados, que
procederá à venda de terreno de sua propriedade, localizado
no balneârio de Canasvieiras, distante do centro da capital
catarlnense apenas 25km em estradas e ruas asfaltadas; servi­
do por rede telefônica (DOO) com bons hotéis e restaurantes,
em. pleno progresso, onde estão sendo constru (das as mel ho­
res residências, medindo 12.506,87m2. sendo 95,50m. de
frente para avenida asfaltada e com uma frente, para o mar,
de 49m. .

, .

.

As propostas deverão ser entregues em envelopes fechados,
atê às 18 horas do dia 15/02/76, na sede social da entidade,
situada à Rua Desembargador Pedro Silva, no. 1103, no Bair­
ro de Coqueiros, nesta capital.

Logo após, serão abertos os envelopes na presença dos
interessados lavrando-se ata com rnencão dos concorrentes e

dos respectivos preços e condições.
'

As propostas serão julgadas pela Diretoria da Associação e

o resultado anunciado até trinta dias após, formalizando-se a

venda nos trinta dias seguintes.
A AABB poderá, a seu critério, suspender ou anular a

concorrência, ou rejeitar qualquer proposta ou todas elas, se
os preços propostos não forem de seu interesse, não cabendo
aos proponentes direito a qualquer indenização ou recurso.

----"

Mais um incêndio na F. Tolenlino

Rapidee dos bombeiros evitou danos maiores.

miro Ela, a tia e a avó.
A música estava na me­

tade quando ela ouviu um

estouro e antes que se des­
se conta do que poderia
ser, a. tia, Ysaura Camargo,
saiu da cozinha correndo e

gritando que a casa estava
pegando fogo. Não deus
tempo . 'para nada. Uma
correria, sem pensar em
salvar coisa nenhuma, só a

vida. E as ·labaredas vi­
nham de baixo, pelo meio
das tábuas largas do .assoa­
lho. Era pouco mais de
oito e meia.

Soraia, a

menina do

andar

de cima

Ela COnta como era a casa,
o que havia e como ficou,

depois do incêndio' de ontem A CASA
A casa era grande, mas

na frente hacia uma col­
choaria, um quarto aluga­
do para dois estudantes e

outro jllugado para um ca­

sal: E o número 73 da
Conselheiro Mafra, que vai
até a Francisco Tolentino.
Nos fundos, com três jane­
las para a rua movimenta­
da do mermdo, morava
Soraia. Uma sala com trio
estofado azul, quadros e

retratos nas paredes, gela­
deira, televisão, toca-dis­
cos, muita coisa decoran­
do, "coisas antigas que a

tia gostava de guardar, era'
uma sala bonita assim,
quando ficava arrumada':
. Do lado, a cozinha,

Soraia tem 13 anos e
na manhã de ontem estava
na sala da casa onde mora
há 10 anos, escutando um

disco. Escolhera entre os

discos do Roberto Carlos,
do Elvis, do Nelson Rodri­
gues, Beatles. Antes de co­

locar o disco Soraia esti­
vera muito tempo na jane- .

la, olhando o movimento
dos carros ná Francisco
Tolentiná. Naquela janela
da sala ela ficava muitas
tardes e muitas noites,
quando o calor e os mos­

quitos não a deixavam dor-

O incêndio imciou às
8h40min no bar e restauran­
te Nova Ponte, de João Cor­
reia filho e José Pedro do

Nascimento, na rua Francis­
co Tolentíno. O fogo teria

iniciado. em um vazamento
de gás no fogão do bar,
logo se propagou a outro

bar (o Aimoré) vizinho e as

labaredas qu eimaram o an­

dar superior, onde morava
urna família.

.

Dos estabelecimentos
atingidos pelo fogo, o bar
Nova Ponte era o único se­

gurado (por Cr$ 100 mil).
Os proprietários acham que
o prejuízo foi superior ao

valor do seguro. Na caixa
estavam Cr$ 2.700,00 em

dinheiro, que foi completa­
mente destruído pelo fo­

go. A mesma agência de

seguros,
. Minas Brasil, era

seguradora de outro prédio,
incendiado no dia de Natal
do ano passado, na mesma

rua Frarícisco Tolentíno,
O bar Aimoré, também

atingido, de propriedade. de
Aimoré Alfa, teve prejuízos
estimados em Cr 20 mil. O
filho do proprietário disse
que "dentro de uns dois

dias o bar vai estar funcio­
nando de novo, barco para­
do não ganha frete". O
funcionário do bar Aimo­
ré, assim que o fogo COme"
çou, teve presença de espí­
rito para retirar o carro do

proprietário que estava em

frente à porta, eví tando que'
o veículo auxiliasse

.

o au­

mento das chamas.

O proprietário do Salão
Recorde, barbearia. ao lado
do bar Aimoré" Haroldo

José Ramos, disse que "qua­
se morri, sofro do coração,
mas ainda tive coragem de

correr para oaterro, lá existe
bastante água". Seu estabe-
'Iecimento não foi muito
danificado pelo fogo, o pre­
juízo maior foi causado pela
água usada para combater o
incêndio.

Dona Isaura Camargo
mo ra atrás d a colchoaria,
que tem a frente para a

Conselheiro Mafra, bem em

c íma do local onde come­

çou o incêndio .. Ela calcula
seus prejuízos em Cr$ 15
mil, s e n d o que
Cr$ 5.200,00 foram em di­
nheiro queimado.

com uma das três janelas, o prato ainda gira. No sofá
apertada, uma copa de fôr- os discos fiscaram. retorci-
mica branca com dese- dos" Nas pareces um retra-
nhos dourados, cristaleira to grande do noivo da tia
com porta-mantimentos de de Soraia queimou e uma

plástico em cima. Uma es- foto colorida antiga da tia
cadinha num canto para escapou um pouco cha­
um sátão que servia de muscada. Só um quadro
depósito. Um quarto atrás com a imagem de São Jar­
da cozinha. , ge sobreviveu ileso.'A. tele-

Soraia "adorava" a ca-: visão derreteu como os

sa: Sua tia também Ali porta-mantimentos de
aconteceram muitas coisas plástico que estava sobre a

boas. Dona Isaura morava cristaleira. Um abajur der­
ali há 15 anos. Agora esta- reteu sobre uma lâmoada
va alugando uma sala .no azul e adornos de louça que
prédio ao lado, para mon- estavam sobre a geladeira
tar uma lojinha e um salão ficaram quebradiços. As
de beleza, "eu ia trazer um cortinas eram novas.
salão que eu tenho em Soraia conta que só 'deCamboriú ". olhar para como ficou tu-

. Assim que montasse, a do "dá vontade de sairlojinha e o salão a tia de correndo': Na madrugadaSoraia pretendia sair do
que amanheceu ontem, ela.

no. 73, "era muito velho, e a tiaficaram na janela daperigoso': Ontem de ma- sala. Muito calor, muitonhã o incêndio obrigou do- mosquito; não dava prana Isaura a se mudar e dormir. De manhã, Soraiaadiar os outros planos. estava sonolenta, zanzando
na sala, do sofá para a

janela. ' ,

A tia está resolvida a

arrumar de novo a casa.

Por enquanto vai para o.

Estreito, em casa de paren­
tes. E vai mudar as tábuas

flueimadas, dar um jeito.
'E vou fazer seguro, por­
que dai a gente não se

Incomoda tanto".

COMO FICOU
O fogo começou em­

baixo da sala, no bar Nova
Ponte, pegou também no
bar Aimoré e no salão de
barbeiros Recorde, estes
dois embaixo da outra me- "

tade da sala e da cozinha.
O toca discos portátil fi­
cou todo cnamuscado, mas

PRAIA DOS INGLESES
Aluga-se urna fina residência, para temporada.de ve­

rão, toda mobiliada. Tratar a Rua Santos Saraiva, 64
(Ao lado do Bradesco), no Estreito - Fpolis.

VEND,E-SE
- Um bar bem RO Centro, todo equipado.vcom bom movi­

mento.
- Um lote em Cánasvleiras medindo 12x28m. Bom preço.
- Uma área com 105;OOOm2 no B:llneário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.
- Um lote no Ribeirâo da Ilha de frente para o mar:
c-s 25.000,00.
- Uma easa na Trindade por Cr$ 70.000,00.

,

- Uma área na. Lagoa da Concaiçâo com 18.732,50m2 de
frente para a Lagoa.
- Um lote no Village finan'ciado com 500m2. Ótima tocatlza­
ção.
- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia particu­
lar ..
- Uma área com 168.000m2. Bom preço ..
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,00. Boa locali-
zação. ,

- Lotesa 50m da praia próximo à Balneário Camborin.
- Áreas de frente. para o mar em diversos pontos do Estado.

Rua l\IIarechal Guilherme, no. 5
- FONE 22-5777 -

CRECI78

Muita gente para ver o que aconteceu na manhã de ontem na Francisco Tolentino: mais um incêndio.

Prevenir: um problema
de segurança' pública

construtor não instale determinada marca de extintor de
qualidade inferior. Não pode mandar um sinâico renovar
as mangueiras ou manter o equipamento de prevenção
contra incêndios em bom estado. Isto porque o Corpo de
Bombeiros não tem poder de poltcia. Se alguém encami­
nha uma reclamação contra determinado .ediftcio sem

prevenção ou com equipamento danificado, os Bombei­
ros ,só podem comunicar à Prefeitura, a quem. cabe
mu.zta�, o.l! fazer cumprir as normas anti-incêndio em

ediftcios já babitados; ,
;

Os síndicos dos edificios são os responsáveis pela vida
dos moradores, "mas eles parecem niio se preocupar
muito com isso", diz o Tenente Vitowski, chefe da
Divisão Técnica do Corpo de Bombeiros. Ele lamenta
que tão pouca gente saiba manejar os equipamentos de
prevenção de incêndio. i

,

A DESPREOCUPAÇÃO
OS Bombeiros de Ftorianõpolts estão equipados com

escadas para combater incêndios até o nono andar dos
ediftcios. Dal' em diante, eles só podem auxiliar os civis
que estão dentro dos prédios. Uma pessoas no vigésimo
andar, sabendo manejar q. mangueira rque deve existir em
cada andar), pode debelar um incêndio mesmo que
esgote a caixa d'água, porque os Bombeiros, através do
hidrante da calçada, podem bombear água para todos os
andares (até o trigésimo, com o equipamento atual],
onde os soldados Hão conseguirem chegar devido as

chamas.

Diz o 16. Tenente Francisco de Assi Vitowski que as

indústrias e os ór�ãos públicos têm treinado pessoal no
combate aos incêndios. Mas fora eles, a. maioria das
pessoas nem se preocupa em saber usar um extintor. Ou
nem se preocupa em exigir do stndico uma conservação
melhor dos equipamentos.

'

"O gás, ou a eletricidade, não causam incêndios, é o
mau manuseio deles que pode provocar incêndio':
Lembra o Tenente que um bujão de gás desses comuns;
de 13kg, corresponde a 17litros de gasolina queimando
(comparando a liberação de energia calortficà de um e de
outro).

O Código de Posturas de Florianópolis (década de 40)
previa equipamentos de combate a incéndios, mas Sem

.

fiscalização, instalava quem queria. A. partir de 1971, o
Corpo de Bombeiros passou a exercer essa fiscalização

, sobre os projetos e sobre as obras prontas. Isto coloca
fora de qualquer exigência legal, as velhas casas das ruas
mais tradicionais de Ftorianôpolls. .

O risco de incêndio nas quadras de casas antigas
geminadas é muito grandeporque ali se-agrupa todo tipo.
de material inflamável. Ate dinamite havia em dependên­
das de uma companhia de pesca, vizinha de um dos
incêndios da Francisco Tolentino. Esta rua está forman­
do uma triste tradição em matéria de incêndios. Numa
enumeração rápida, a partir de 64, houve o daMadeireira
Bittencourt ihoje um estacionamento), uma vulcanizado-

c ra (onde hoje e o Expresso Florianópolis), a garagem da
Penha,' um depósito de cargas, um depósito de gás, um
depósito de frutas. No dia. de Natal, na Fiancisco
Tolentino, incendiou uma livraria e/ uma oficina de
refrig_eraç_ão, a poucos metros do incêndio de ontem. ;

OS RESPONSAVEIS
Se nas casa velhas resta fazer como Dona Maria

Goulart, que "põe tudo nasmãos deDeus" nos ediftcios
construidos depois de 71, as coisas deveriam ser diferen­
tes. Dona Maria tem uma lojinha de confecções na

Conselheiro Mafra, entre a casa incendiada de ontem e

outra casa incendiada hd algum tempo. Ela não compra
extintor porque "a situação não dá, meu filho, janeiro é
mês de muito pouco movimento no comércio"; Mas
confia que "Deus sempre livra a gente dessas coisas". .

O Corpo de Bombeiros, através da sua Divisõo
Técnica, Jaz pelas construções novas o posstvel: exigir o
que a lei pede. Não pode por exemplo exigir que um

,

A Ciesa, empresa imobiliária que mais fatura em Santa Catarina,
está admitindo corretores com alto senso de

responsabilidade e instrução secundária, para completar sua equipe.
As vantagens incluem bom ambiente de trabalho e

excelente remuneração.
. Os interessados devem entrar em contato com a Ciesa, .

rua Tenente Silveira 35, Edifício Apolo,
das 9 às 12 pu das 14 às 17 horas.

� DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEIRO �

PNEUS?

'TROQUE' DEPRESSA
E PAGUE'SEM PRESSA.

Se é hora de trocar pneus, não pense duas vezes.

Vá logo até Hermes Macedo e garanta o serviço mais
rápido e bem aparelhado que você já viu. Pagamento,
depois, é na moleza. O Crédi Pneus HM existe para isso.

I'

",- RODO - MAR
e(culo. e Máquina. L.tda.

BR·IO! - Km. 'i!fJ7 _ Roçado - Grande Florianópolis
88.100 - São José . Santa Catarina. Fones «-0808
44-0066' - «-0703 . Corresp. Caixa Postal - D-ZJ - Ppolts.
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Menor morre afogado e

'motorista na colisão
Itajaf (Sucursal) - As au- que pertence à firma Trans­

toridades policiais de Bal- portes Koch Ltda., de Join­
neário Camboriúu e Itajaí

' ville, Sr. Gervásio Roncalli,
registraram três ocorrências sofreu levres ferimentos,
no domingo, com duas víti- ,

O corpo do estudante
mas fatais e um menor Homero Pinheiro Bada foi
atropelado que foi interna- sepultado ontem em Curiti­
do em estado grave no ba, onde residia cem seus

Hospital Santa Isabel, de pais. Ele estava em compa­
Blumenau. Um motorista nhia de mais 35 colegas de
morreu em conseguência de escola passeando no Balneá­
uma colisão na rodovia An- rio Camboriú e pereceu afo-

,
tônio Heíl.; um estudante de gado por volta das 7 horas
Curitiba pereceu afogado de, domingo, quando se

nas águas do Balneário Cam- banhava com outros meno­

boriú, e um menor está gra- .res. Homero Bada residia
vemente ferido em vista de no Bairro Cajuru, na capital
atropelamento que sofreu paranaense, e foi tragado
em Itajaí. pelas águas, morrendo afo-

gado antes que pudesse ser
A, colisão fatal ocorreu socorrido por colegas e ou­

às 19 horas de domingo na tros banhistas.
rodovia que liga Brusque a A terceira ocorrência de
Itajaí, na altura da localída- maior gravidade foi registra­
de de "Arraial dos Cunhas".' da em Itajaí, às 17h30m de
O Chevette de .placas (Blu- domingo, onde na rua Du­

me!1au) BP- 7604 cump�ia, o que de Caxias o menor Val­
trajeto ,Brusque a Itajaí, mor Rubens Pereira foi atro­
quando colidiu fr�mt�men- pelado. O Volks de placas
te com um call'!lnhao qU,e IJ-3136, dirigido por Pedro
trafegava em sentido contra- João Martins, colheu o me­

rio. O choque foi violente e nino provocando ferimentos
teve mo rte instantânea o graves. Com fratura de
motorista do automóvel crâneo, avítíma foi remo-

Vanderlei Vergílio (22 anos, vida para o Hospital Santa
comerciante, residente no Isabel de Blumenau, on­
Bairro Fazenda). Os danos de perdtanece internada em

foram de grande monta e estado que inspira cuidados
o motorista do caminhão, médicos.

'

Carro capota e

fere 4 em Belém
o Comandante da Base

Aérea de Belém, Co ronel
José Xavier, sua mulher Zilá
Rosa e sua filha Terezinha

Rosa, sofreram um grave
acidente na Rodovia Belém­

Brasília, a 40 quilômetros
de Belém, quando o carro

em que viajavam derrapou
na pista molhada e capotou,
rolando por um pequeno
barranco. O carro, uma Bra­

sília, ficou imp restável, seno

do que o Coronel Xavier e

sua família foram interna­
dos no hospital da Aeronáu­
tica em estado grave.

O acidente ocorreu pró-

ximo à entrada da rodovia

Belém-Mosqueiro e além da
família Xavier viajava na ca­

mioneta um rapaz, cuja
identidade não foi forneci­
da, filho do Sub-Comandan­
te da Base Aérea de Belém,
Coronel Filemon Menezes,
que também está internado
em estado grave. Os quatro
ocupantes da camioneta,
que era dirigida pela jovem
Te rezi_nha Rosa, ficaram

presos entre as ferragens do
veículo e foram retirados
'por ocupantes de outros car­

ros que passavam pelo local
no momento do acidente.

As vítimas do desastre que morreu o filho do Ministro
Reis Veloso receberão alta médica hoje em Maceió, seguin­
do para o Rio de Janeiro às 7h30min em vôo da Transbrasil,
segundo informações prestadas pelo médico Joseane Granja

������sdea�da���M�I=================�=============�����Hospital de Pronto Socorro de Maceió. Ele disse que 'MA TEORIA,TO_I)OS OS QISJUN"'ORES"somente Deus poderia salvar Ricardo Augusto". Ontem o II
médico Joseane Granja deu alta à Lúcia Dolis Mota, 21

TE'RMO.,U AlCiN'ETICOS SIAlO IGUIAIS.anos, que viajou logo cedinho para o Rio, enquanto sua PIM M MI
irmã Maria Isabel Dolis Mota, 19 anos se encontra no

pnÁ"ICA AQUIAIID�A"E GE E'- AHospital dos Usineiros, juntamente com os demais: Guílher- MA I1,MI
,

MI. ,MI'me Rodolfo Lajes, Laura Maria Carneiro e Vânia Goulart,

CiRANDE DIFERENCA.todos passando bem, apenas com traurratísmo devido ao

choque. Segundo informou o médico alagoano nenhum
deles ainda está sabendo da morte de Ricardo Augusto, a

fim de evitar um, choque maior, muito embora eles tenham
perguntado pelo filho do Ministro Reis Veloso, que para
todos está hospitalizado.

Oito feridos em
dois acidentes

Joinville (Sucursal) - Um atropelamento e uma colisão
envolvendo um Volks e um Corcel registrados no flm de

semana em Joinville, deixaram um saldo de oito pessoas
feridas, além de danos materiais de regular monta. O

atropelamento aconteceu às 22hl0m de sábado, na rua

Santa Catarina, nas proximidades da Praça Getúlio Vargas,
quando o ciclista Euclides Nunes (52 anos, casado,
residente � Rua Guararapes) foi colhido pela camíonete
Caravan de placas JP-6658. A vítima foi socorrida pelo
motorista João C.Kremmer, que a transportou ao Hospital
São José onde foi medicada e se encontra internada. Os
ferimentos sofridos pelo ciclista foram 'de pequena gravida­
de, além de várias escoriações pelo corpo. Seu estado de
saúde não inspira maiores cuidados devendo ter alta do
hospital hoje ou amanhã pela manhã.
VOLKS x VOLKS

A colisão ocorreu às 23h55m, também de sábado; naa
confluência das ruas Blumenau e Prudente de Morais e

envolveu o Volks de placas J0-4256, conduzido porr
Francisco Maia e o Corcel de chapas JP-8566, dirigido por
Benedito Silva Santos. Além dos motoristas, que resi­
dem em Joinville, o acidente provocou ferimentos em mais

cinco pessoas que se encontravam no interior dos veículos. ,

Todos os sete feridos foram levados ao Hospital São José,
onde se encontram internados, sendo que o caso de maior

gravidade é o do motorista do Volks, Francisco Maia, que
permanece na Unidade de Terapia Intensiva daquele estabe-
lecimento. "-

As demais vítimas do acidente foram: Maria da Silva (61
anos), Deolinda Souza (25 anos), as menores Andréia Souza

(4anos) e Waldirene Souza (6 anos), que estavam no Volks,
� ainda João M. Vieira, de lSanos, que viajava no Corcel.

Acid.ntados recebem
alta e viaiam hoie

Detran divulga ocorrências ��.
Muito embora tenham si­

do licenciados 3.645 veícu­
los em Florianópolis, no
exercício passado, apenas
três acidentes de trânsito a
mais foram registrados pelo
Detran em relação ao ano de
1974. A informação consta
das estatísticas divulgadas
ontem pelo Deyartamento
Estadual de Transito, cujo
1 e vantamento revela que
emm 1975 ocorreram 1.205
acidentes com danos ma­

teriais. Segundo os mesmos
dados, no ano passado circu-

lavam em Horianópolis um
total de 21.535 emplacados
em Florianópolis. Os aciden­
tes com vítimas, segundo os

registros da Delegacia de Se­
gurança Pessoal, foram 912,
e as causas '12rincipais, além
de embriagues ao volante e

imprudência foram invasão
de via preferencial, invasão
de sinaleira, excesso de velo­
cidade e falta de atenção
dos motoristas que não
obedecem a distância míni­
ma dos veículos que trafe­
gam àsua frente.

As estatísticas do Detran
indicam que 2.798 veículos
estiveram envolvvidos nos a­

cidentes de 1975, que regis­
traram apenas danos mate­
riais. As vias públicas de
maior incidência apontadas
pelo Detran da C apital fo­
ram as avenidas Rubens de
Arruda Ramos e Ivo Silvei­
ra; as ruas Gaspar Dutra,
Leoberto Leal e Felipe
Schmidt, 'além da Praça
XV de Novembro.

De outra parte, fonte do
, J)etran informou que o ór-

gao já está procedendo ao

emplacamento dos veícu­
los cujas placas terminem
com o algarismo 1. O prazo
expira-se no próximo sába­
do, devendo os interessados
comparecerem ao órgão no
Estreito para providenciar a

documentação e regulariza­
rem a situação .de Seus car­
ros. Aqueles que não empla­
carem até sábado, só pode­
rão fazê-lo mediante o reco­
lhimento das multas regula­
mentares, previstas na le-
gislação em VIgOr.

'

t-. .';4' .:. •
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PEÇAS E VE[CULOS

lQ). :.:��:o.". 90 - Estrito

�
Fone: 44-9522

REVENDEDOR AUTORIZADO

AGORA, COM PLANTÃO
PARA ASSISTIÊNCIA

AO ,SEU VOLKSWAGEN
NOS' SEGUINTES

HORÁRIOS:
SÁBADOS - 13:00hs. às 18:00hs�
DOMINGOS E FERIADOS - 8:00hs. às 12:00hs.
DIAS ÚTEIS 18:00hs. às 22:00hs.

,
-

RESPONDA A'4 PERGUNTAS
E GANHE UM CHEVETTE Gp.

'

.

.

ENTRE NO CONCURSO CHEVETTE �
. �,

I��'�������

O CHEVETTE GP TAMBÉM ESTÁ EXPOSTO
NA GALERIA DO CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA.

1 - O Carro Oficial do Grande Prêmio
Brasil 1976 é:

Opala Comodoro Chevette GP

2 - A primeira perua fabricada no Brasil,
dentro dos padrões do verdadeiro
"Station Wagon", é:
Caravan Família Alegria

Até o dia 15 de fevereiro, 'você pode retirar
um cupom grátis, em nossa loja, e entrar

no concurso Chevette GP.
Preenchendo o cupom e respondendo às

,
mesmas perguntas que você viu aí em cima.

,

Coloque na urna e espere o resultado do sorteio
com um trevo de quatro folhas na mão.

Aproveite, também, para conhecer o novo

3 - Complete o slogan:'
..... feliz com Chevrolet 76.
Seja 'Veja Converse

4 - Qual será a escola de samba
vencedora do Grupo I, no Carnaval
Carioca de 1976?

Chevette GP: o Carro Oficial do Grande
Prêmio Brasil, e a linha Chevrolet 76.
Dependendo da sorte, IJm Chevette GP
igualzinho ao deste anúncio pode ser seu.

Mas não demore para entrar no concurso.

Todo mundo vai querer fazer o teste e levar
um dos 5 Chevettes GP que estamos dando
de prêmio,
PROCESSO M,F, N,· 0810, 12.428/75, CERT, AUTOR, N,o 01/227

,

VEICULOS S.A.

AV. IVO SILVEIRA, 999
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PASSAT LM - Branco .•.••••••••••• '" ••••

'

••• 1975
Brasflia:- Bege ., •.•...•.••..•.••• '

••.•.••••••
'

••

'

••

'

••...•. 1974
Brasflla-« Azul •.•••••

·

•• ·•·•..•..•••••.•.•.•..•.•••.•.•.•.• 1974
. Dodge Dart - Verde •.•••••••. , .• '. " •••••.••• 1973
Dodge 1-.800 - Branco. '" .:••••••.••.•.•

'

••.•.•.••.•.•.•.•. 1974
'Opala - Verde ••••.•.••••

'

.•••.

'

•.•

'

••

'

••••••

'

••...•• 1970
Pick-Up Willys - Branco •••••••.••.•••..••.••.••••• 1973
.Kornbl - Azul ••••.••.••.•.•..•.•.•.• :•.•.••.•.•.•.•••••

'

••.•• 1975
Kombi - Bege ••••.•••.•.•• :•••.•

'

.••••• '.
'

••

'

•••.•••• 1974

1.500 - Branco •••. ,.' •••••••••••.•••••••.•••• 1975
1.500 - Vermelho ••••• ·.·.: .•••••.••.•.•.••.••••.•• '. :.'. '.1973

í1.500 - Amarelo ••••••• '

•••••••.•••.•••••••
' 1973

'.

1.500 - Laranja •••• ; '.' • • .• . • • • • • • •• •••.•••• 70/71. "1

1.300 - Vermelho ••••.."-'......... •• 1975 1
Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.1.300-Azul ••••••.••.••.••.•.• � .v .',

'

•••.•.••.••• 1973 }
1 300 Azul .. .... . . 1970

I
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone

�':'MOS ���: � ��Ao: I.,., ���,ÇÃO ..
..!.-_4_43__Zs_:.----

-,

-----------------------------:.

VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. ORA. lEA S . DA NOVA
R.-GAS'PÀR DUTRA - 90 ESTREITO GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA.Fone:44-0522. .

.

.

Florianópolis. DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. lEONARDO lOPEZ VAlDIVIA

OTORRINOLARINGOLOGIA

Atendem diariamente. Av. Othon Gama
O'Eça, 153 - fone 22-1523

�JEN�IROBA��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CORCEL VÁRIAS CORES •..••.•••.•.••.••.•• 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS ••.•• :••. OK
CORCELGT ••.•• � .:•• � • �'•• �'•• �.'••

' 1973
DODGE 1'800 ••.•••.••.••.•• � • '. '. '. � •• '. : 1973i
DODGE GRAN SEDAN ••

'

•••••• '. � • :. '.. 1973i
DODGE DART CUP� LUXO •• :..••.•••. :... 1972
VOLKS1300e1500 . . . . . . ... . OK'
BRAS(LIA •• � • '. � : � : : : : : : : : : : : : .: '. 19741
VO LKS 1500 •.••.••.•• •.• � '. • � :. '. . • • '.

. 1972'

·LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES;22-0192 - 22-1392 e 22-2952,

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, r-/lOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM ZE.RO MILHA .

PREÇOCr$ 65.000,00
' ••••" ••

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

CORCEL LUXO AMARELO TARUMÃ ••.•••••••• 1973
CHEVETTE OK••..••.•••••••••••• ,......... 1976
VOLKS 1.500 •.•••.•••••••••••• , •.••••••••••• 1973
VOLKS 1500 •••••••••••••.••••••••••••••••••• 1972
COMPRAMOS SEU CARRO A VISTA

r--..
- - ..

REVENDEDOR

AUTORIZÁDO

DPTO. DE VENDA DE Ve(CULOS USADOS.

MODELO COR ANO
GALAXIE LANdAU - Preto 1973
GALAXIE LTD � Vermelho e/vinil 1969
DODGE SE - Amarelo :

' 1972.
MAVERICK GT - Branco e Preto 1974
MAVERICK LUXO - Amarelo .: ;' 1974
MAVERICK LUXO - Azul 1974
CORCEL LUXO - Branco · ,1974
CD RCE L SEDAN - Amarelo ••• ',

' '

••

'

'.' •••
' 1972·

CORCEL STD - Branco ••••'
'

•• : 1972

CHEV�TTE - Azul
'

•••.•.•.••.•.; •.•.•••••••• '. 1974
BRASILIA - Verde " ' 1974
TL - 4 Portas - Branco •.•••.• '

•••

'

• ', ••.••.•••.•••• 1972
RU RAL 4x4 - Marron e Branco •••••••.••.•••.••••• 1974
RU RAL 4x2 - Azul e Branco '

�' 1972
'OPALA SEDAN - Branco ,. 1971
OPALA SEDAN - Marron ; 1971

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt,,60 .

. ,_:
,

' ,
.

, .

Fones: 22-3321 e 22-2197
.

,o ::

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS �M ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
VE(CULOS USADOS

TIPO: COR: ANO:
T.L.4 Portas - Verde .•••.••••••.•••..•...• 1973
Kombi - Ocre Maraj6 ••.•••.••..•.•.••.••. 1973
1.500 - Branco •••• : •••••••••••.••••••..•• 1975
1.500 - Azul .. \'," , 1975
1.500 - acre Maraj6 .•••••••.•••.• _ •••••.•• 1974
Variant - Bege Alabastro. • • • .. .. • .... • ..... 1974
Variant - Vermelha .••.•••••••••. • ..•••.•• 1970
1.6004 Portas - Branco ,. 1969
1.300 - Bege Alabastro •••.•..•.•••..••.•• 1975
1.300 - Verde •••••.••••••••••••••••••• , •• 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou Irecondicionados à base de troca

"

l�{.A:R i!
COMERCIAI BEIRA MAR VEICULas E REPRESENTAÇOES lTDA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Honda - 350 (pouco uso)•............••.•.•..••.1972
Corcel Cupê luxo Azul Colonial .••• : 1973
Corcel Cupê GT branco ',

· 1973
,Brasflia Azul Niágara : 1974
Volkswagen TL Bege Alabastço .•••.••••.•.•••••••. 1974
Volkswagen 1300 Ocre Maraj6 1973
Volkswagen 1500 Amarelo Caju •••.••••• ·

••.• , .••• 1973
Volkswagen 1500 Azul Niágara .•••.••.... • ••••.. 1973
'Volkswagen 1500 Azul Colonial •.•.•• � :•., .••

'

•• '.'. 1972
Volkswagen 1300 Vermelho 1972
Volkswagen 1300 Branco Lotus ••••.••• '.

'

•• '. • . •• '. 1970
Volkswagen 1300 Bege 1969
Chevrolet Opala Cinza Prata ••••

'

•• ,', , .•.•. _ .•.,', .••._ � .� ..

' 1971·

CARIONI COM. AUTOMOVEIS lTOA.
Av. Rio Branco, 53'
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L •...••••.•.•• _ • . OK
1 Vai ks 1300 . • • '. � '. ', • • • • • � � � • • '. '. • .:. '. 68
1 Volks 155 ••.• � ••••••••••••..••.

'

•• 74
1 Belina •..•••.•• • •••••.

'

•• :. 74
1 Corcel Cupê •• ·.S. • • • • • • • • • • • • •• ••• 72
1 Opala Cupê •.•..•.•.•••. .,

'

.••• '.
'

•.

'

•• :74
1 Galaxie LT.O • _ ; •••••••••.•.•..•. 71m

! DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA'OE PREÇOS No. 76-060.

.

� AVISO
I O DEPARTAMENTO CÉNTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir-

I� ..

mas habilitadas preliminarmente, nOS termos do Decreto GE"8.755
de 15.12;69, até as 15 horas do dia 13 de fevereiro de 1976, para o

fornecimp.nto de "PAPIÔIS PARA IMPRESSÃO".
O Edital encontra-se afixado n� sede dó DEPARTAMENTO

CENTfl.l\L DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. '212, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina. onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas c6pias de Edital.

. Florianópoiis, em 26 de janeiro'de 1976.
CA RLOS GOES BESSA

.

li)iretor Geral

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19__,'76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201

_ -..w. 440001 440401
--- -_._.

,

� Floríanopolu VCI U

USADOS E REVISADOS

I

IMOVEIS A VENDACONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON UDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-2966

VENDE-SE - Lotes em Barreiros, bem situado. Preço
Cr$ 30.000,00 a vista ..

VENDE-SE - ótima residência na Trindade (parque residen­
cial, amor a ilha) c/248m2, em fase de construção, com possi­
bilidade de amplo financiamento.
VENDE-SE - Em Coqueiros, Rua Pascoal Simone residência
de alvenaria com 157m2 contendo 3 quartos, BWCS, living,

, copa, cozinha, dep, srnpr., área de serviço, lavanderia, chur­
rasqueira.

APARTAMENTOS
A-34 - ED. ANTARES - Apto. situado na BEIRA MAR
NORTE, contendo 3 quartos, livinq, BWC social, cozinha,
dep. empregada, área de serviço, gás ce ntral, pisos de cerãml­
ca vitrificada no BWC, cozinha, sacada, e área de serviço.Área constru ída: 157,OOm2.
A-8 - E D. D. LI LA - /\pto situado na Chácara da Espanha,
contendo 3 quartos (1 com BWC privativo), living, dep. em­
pregada, BWC social, área de serviço, cozinha, garagem, car­
pet, churrasqueira, armários embutidos, aquecimento central.
Área construfda: 185,OOm2.

'

A-33 - E D. VE LASQUEZ - Apto situado à rua Emir Rosa,
contendo 3 quartos, 2 BWC's sociais, dep, completa de em.

pregada, área de serviço, living, garagem, copa-cozinha, caro
per, sacada, ar refrigerado. A. Constru (da: 156,OOm2.

CASAS
C-20 - Casa de alvenaria situada a Rua Bento Gonçalves
(transversal da Felipe Schmidt), 2 pavimentos, contendo 3
quartos, living, cozinha, salão p/festas, área de serviço, dep,
empregada, 2 BWC's sociais, garagem, churrasqueira armário
embutido num dos quartos. OBS: Aceita-se imóvel 'pequeno
como parte de pagamento. A. constru(da: 2oo,OOm2.

.

C-27 - Casa de PRAIA - DANIELA, 50m. da praia alven<r
ria, contendo 3, quartos, e demais depen&ncias, ab�igo p/2
carros. Preço: Cr$ 185.000,00. .

TRA'(AR A RUA TTE. SILVEIRA, 35 - CONJ. 504 - ED.
APOLLO - FONE: 22-5510. .

CRECI- 512

CORCEL LUXO : '

_ •••• 1976
GALAXIE C/AR. COND•• ; 11 e 72
CORCEL GT : :•.••• 1973
CORCEL � 70 e 71
MAVERICKSUPER LUXO 1974
BELlNA - LDO 1975.
VOLKS-1500 i.... 71 e 72

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI41 -

CREA 4918 - Fone: 44-2966

VENDE·SE - Lo te no Jardim Ati â

n t lco, Preço,
Cr$ 45.000,00 entrada' Cr$ 20.000,00 saldo, Cr$ 1.000,00
mensal.
VEN DE-SE - Residência c/136m2 sem habite-se, 4 quartos,
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, .ãrea de serviço, garagem;
Preço, Cr$ 300.000,00 li vista, ou a combinar.

APARTAMENTO CENTRO'
VENDE-SE

VENDE-SE - Lotes em Canasvieiras, próximo a praia, preço
Cr$ 25.000,00, a vista ou a combinar. I

.

VENDE-SE - Apto. Ed. A. COELHO c/127m2, 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço e dependência
de empregada c/BWC. Preço Cr$ 350.000,00.
VENDE-SE - Apto. situado à Rua Rafael Bandeira 48,
Apto. 102, contendo 3 quartos, sala, COZo banho e área de
serviço,

Pronto para morar - Ed. Daniela - 305, com 2 quartos,
sala, banheiro, cozlnha, dependência completa de empregada,
área de serviço, arrnârlos embutidos e telefone. Informações:
np local - com porteiro - rua Anita Garibaldi - 41.

DODGE CHARGER RT-1974
Vende-se com ar condicionado. Tratar: pelo fone

22�1270, no horário comercial.
'

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON lTDA.

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI 41
- CREA 4918 - Fone: 44-2966

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

Rua Cei. 'Pedro Demoro, 1825 - Estreitá - CRCI 41 -

CREA 4918 _ Fone: 44-2966
.

VENDE-SE - Apto. Ed. Dias Velho c/113m2, 2 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, armário embutido e carpet no quarto de casal •.
ALUGA-SE - Galpão à Rua Leoberto Leal c/l.000m2, con­
tendo câmara frlqorfflca, escritório, telefone e WC -

Cr$ 13.500,00
'

Dr. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

I Vende-se um terr�����:��sa de madeira, na

Trindade, à rua Dr. Alvaro Ramos. Preço de ocasião:
60 mil cruzeiros. Tratar com Anselmo pelo fone
44-1989.

,CASA RIBEIRÃO DA ILHA - Cr$ 75.000,00

VENDE-SE CASA RECÉM - \

CONSTRUfDA SEM HABITE-SE
SEM INTERMEDIÃRIOS

Em Coqueiros, ii rua Senador Milton Campos, última
casa à esquerda. Estilo colonial de alto padrão, com 3
quartos, 2 salas, 1 sala [ntima, hall, 4 banheiros, cozi­
nha, área de serviço, quarto empregada e garagem p/2
vefculos. Toda c/laje e acarpetada. Ver e tratar no
local, ou pelos fones: 224775 _ 223666 c/o Sr. Salé­
sio, Preço Cr$ 620.000,00. Possibilidade financia­
mento pelo BNH.

Uma casa (açoriana) restaurada, em terreno de 30
metros de frente (até a praia) por 100 metros de fun­
do.

Entrada Cr$ 45.000,00 saldo em 6xCr$ 5.000,00
Tratar a rua Felipe Schmidt, 27 _ Ed. Dias Velho

- Sobreloja - 15-16·17 ou pelos telefones 22-6551 e
22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI no. 58.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Heéarqas - lnstalacões

44-1377
Fones:

44>- 1537

RESIDÊNCIA - ESTREITO
Construída em dois lotes, com 235m2, ten­

do: 2 quartos, 1 suite, salão, sala, copa, cozi­
nha, sala de TV, quartos e banheiro para hós­
pede, garagem, toda acarpetada e semi-mobi­
liada - com telefone. Rua Pedro Moura Fer­
ro, altamente particularizada, junto ao mar e

Supermercado. Tratar: pelo fone 44-1614
Dr. Jorge - sábado e domingo.

SUL PECAS
'Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

VALLOIS CLUB NAVEGANTES
o ambiente que faltava: alegria, som, amor e

você.
Aberto de 4a. à domingo a partir de 21 horas.
Avenida Ivo Silveira - Meia Praia - Navegan­
tes - SC.

Construção Civil
'COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS E lOTEAMENTOS

SIi60l0 OIIlICIIICII

creci No. 17
NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS
CONSULTAR

Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302.

,

�------------------------------------------�

VENDE-SE

.ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES lTOA.

Fábrica de esquadrias de alum(nio - Box - grades
.

corrimão - portas e janelas.
- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - ,Fones 44-0157 - 44-1837
-ITAJAf-SC

< t- Casa de alvenaria à Rua D. Pedro I - (A 50 metros da Av.
.o Ivo Silveira). 3 quartos, living, sala de jantar, BWC.

�. 2 - Casa de alvenaria à Rua Camilo Silveira de Souza - 2
> quartos. living, sala, copa-cozinha, BWC e garagem.

.

4 :3 - Apartamentos no continente "Av. Ivo Silveira" a. partir
� de Cr$ 175.000,00.
� 4' -. Cas em excelente acabamento, coni vista panorâmica
'0 para a Ponte Colombo Salles. 90% financiável. Coqueiros.
� 5: - Terrenos em Coqueiros - Rua João Meirelles - BOM

ABRIGO - a partir de Cr$ 75.000,00 •

6 - Lindo terreno na LAGOA DA CONCEiÇÃO com área de
310.000,OOm2.
i - Loteamentos ém São José - Lotes a partir de
Cr$ 15.000,00a vista ou em at� 40 meses para pagar.

No Estreito temos os mais amplos apartamentos de 3 e :2
.quartos e demais dependências neces�rias. Preço e condições
acess(veis em relação ao tamanho.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 142 - Tel. 22-0299 -

22-6756 e 22-6099 - CRECI 25.

Fazenda com moderna granja de su (nos - à 12 KM
de Joinville e 1,5 Km da BR-101. Negócio de oportu­
nidade. Tratar: com Pini - fone 44-0829 - Fpolis,
ersci 92.

DOBERMANN
VeI;lde-se 2 cadelas idade 7 meses, bom Pedrigree-pre­
tas. Tratar: Aracy Vaz Callado _ 35 - Estreito _; Dr.
Jairo.

TENHA NOVE
NOVOS VISINHOS

VENDE-SE

•

FABRICA DE MOVEIS - ALUGA;.SE
Localizada em Florianópolis, com área coberta de mais ou

,menos 400m2. com pãteo para madeira e estacionámento.
Com todo maquinário indispensável. Pronta para entrar'em
uso imediato.

Tratar no local com o proprietário, à Rua Des. Pedro Silva
no. 980. Coqueiros '. Fpol is (SC).

NÃO USE O CARRO

BiMssima residência no Jardim Sul Brasil - Trinda­
de. Area de 250m2. Tratar: Rua General Bittencourt
.:... 91 - apto. 2.

AGRADECIMENTOS AO SANTO ANTONIO
DE ,PÁDUA POR UMA GRAÇA ALCANÇA­
DA. L.F.G.

Em 60 segundos você'está nó centro. Apartamento
com todas as dependências e garagem. Localizado na

Rua Esteves Jr. no. 1. Próprio para quem deseja mu-

dar para melhor.
.

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 142 - Tel. 22-0299-
22-6756 e 22-6099 - CR ECI 25.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo Motoci­

cleta - marca Xisr:>�, placa AA-551, chassis � M22150A1434B, per-
,tencente ao Sr. Alrto Scheidt.

.

o CON FORTO !: TODO SEU
A ,vlELHOR DIVISA0 EM APARTAVlENTO

NA CAPITAL
Na_Almirante Lamego, majestoso apartamento em

EdiHcio de 2 unidades por andar. Possui todas as de­

pendancias bem amplas (4WC).
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 142 - Tel. 22-0299
- 22-6756 e 22-6099 - CRECI 25.

\

APARTAMENTO � 131 m2
COQUEIROS
VENDE-SE

Rila José Vale Pereira (Rua Juca do Lóide). Localiza­
do 'em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos, sala,
eozlnha, copa, 2 banheiros, dependência empregada,
área de serviço; garagem. Primeira ocupação. Tratar
c/Darci _ fones 22-6500 e 22-6290.

I, TERRENO BR-l01

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Vend8ie terreno 266,03m de frente para BR, ,,100m do
trevo. Atea total 18.702m2. Tratar: rua Trajano no. 18· sala
15 ;- Fpolis - fone 22-2150, com Sr. Fr�ncisco - creci 404_

,

..

Edf. Central, ao lado do 8df. 12 de Agosto, com sala,
cozinha, banheiro, 3 quartos, pequena área de serviço e gar<r
gemo

Preço: Cr$ 140. ã vista mais saldo do financiamento
(70.000,OO), em prestações mensais de Cr$ 750,00 - lratar
na Rua Felipe Schmidt no. 27 -' Salas 15 a 17 ou fone
223537 e 226551 - Régis Im6veis - Creci no. 58.

APTO.3 QUARTOS·(C/GARAGEM)

APTO. ALMIRANTE LAMEGO - 199,34 m2
Apto. contendo 03 quar;tos (sendo 01 com banhei­

ro privativo), living, lavabo social, banheiro familiar
ampla cozinha, área de serviço, dependência complet�
para empregada e garagem. Gás central, azulejos deco­
rados, vista para o mar.

Preço de ocasiao Cr$ 587.500,00
Tratar a rua Felipe Schmidt. 27 - Ed. Dias Velho

.- Sobreloja - 15-16-17 ou pelos telefones 22-ô551 e
22-3537 - Régis Imóveis - CRECI no. 58.

VENDE-SE APARTAMENTO DE FRENTE
PARA O MAR NA BMA NORTE

Situado no ediHcio "ANTARES" - Apto. 701 - com 3
quartos, living;. banheiro. cozinha, dependênCias .completas
R/empregada, élrea de serviço, todo acarpetado, com garagem.Área: 158m2.

.

I

ALUGA-SE CASA RESIDENCIAL C/TELEFONE
Situada à rua Assis Brasil, 30 - Ponta de Baixo - São José )

com amplo living, 3 guartos, copa, cozinha, banheiro, co�
garagem e telefone. Area da casa: 138m2, área do jardim:
360m2. Construrda de material e toda mobiliada.

Informações: com Emldio Geraldo Sada, nos telefones:.
22-3300 e 22-3089 (per lado diurno)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Embora não seja nada fácil construir uma casa de praia, mais difícil ainda é conservá-la bem

Como conservar e deixar como
nova a antiga casa de praia

Uma casa de madeira localizada junto ao

mar deve ser pintada pelo menos uma vez

por ano, para não apodrecer ou ficar
deteriorada, e nas construções de alvenaria
as fechaduras, dobradiças e esquádrías de
ferro das janelas devem ser lichadas e

cobertas de tinta especial para evitar a

ferrugem.
Estas são as recomendações de marce­

rieiros, técnicos de lojas de materiais de

construção civil e engenheiros, que respon­
sabilizam a alta taxa de salinidade do ar

nesses lugares litorâneos pela rápida desva­

lorização das propriedades e danificações
de equipamentos e objetos de uso domésti­
co.

uma casa. com estas condições pode custar

até dois mil cruzeiros, incluindo o preço da
mão de obra, que está em torno de 1.300
cruzeiros, em média.

TELHADO s IMP ORTANTE
Para uma casa de praia, que normalmen-

.

te é ocupada apenas dois ou três meses por
ano, é importante a escolha do tipo de

telhado. Isto porque, uma goteira pode
apodrecer um telhado ou um assoalho em

menos de seis meses. Por isto, em vez das
telhas tipo colonial ou francesa, pequenas e

.

relativamente frágeis, os engenheiros acon­

selham a instalação' de coberturas maiores,
de preferência as fabricadas com cimento e

amianto.
Outro problema decorrente do. pouco

uso das casas de praia é o bolor, que
murcha. a pintura e tambémdeteriora a

madeira. Para -evitar esse tipo de dano, os

técnicos aconselham também uma insola­

ção e aeração periódicas.
PARA O MATO, HERBICIDA TOTAL
Também é recomendada para a proprie­

dade que permanece sem uso durante
muito tempo, a utilização de herbicidas

CASA DE. MADEIRA TEM DANO
MAIOR

I

De acordo com estudos feitos por esco­
las de engenharia, uma casa de madeira que
nunca tenha sido repintada tem um tempo
de vida útil de 12 anos, aproximadamente.
E se esta ca,sa se encontra próxima ao mar,
este tempo de vida é reduzido em pelo
menos 30%, principalmente devido as fre­

quentes mudanças climáticas, as altas tem­

peraturas e à salinidade do ar.

Conforme disse o engenheiro Ronaldo
A. Cou tinho, é muito importante o cuida­
do que se deve dar às estruturas de ferro
'numa casa de praia. As esquadrias· das
janelas, por exemplo, devem ser raspadas e

pintadas com zarcão periodicamente. Ou
então com tinta Sulvinil, adequadas para a

aplicação sobre ferro.
Já para Batista, um funcionário das

Casas da Água, pintar externamente uma

casa somente com verniz não é suficiente
para proteger a madeira da ação do sol e

das chuvas. Para ele, é necessário pintar
anualmente uma casa desse tipo com tinta
a óleo.

Uma casa de 80 metros quadrados preci­
sa de pelo menos oito galões de tinta com

3,6 litros cada. O custo total da pintura de

que evitem o crescimento desordenado de
mato e ervas daninhas em volta das residên­
cias.
A Associação Rural, localizada na rua

.

Francisco Tolentino, tem uma droga com

esta função, o "herbicida total" que impe­
de durante cinco meses o nascimento e o

desenvolvínento de qualquer tipo de erva

ou vegetação em volta das casas. O'prepara­
do' é líquido e custa 16 cruzeiros o litro.
Deve ser diluído em água, que depois é

espargida sobre o solo ..
Os vendedores da Associação Rural re­

'comendam porém muito' cuidado no uso

-deste material porque ele realmente liquida
com toda espécie de vegetação por espaço
de tempo de até meio ano . .o que, se

aplicado .índevídamente pode prejudicar as

folhagens durante um largo período.

Senac fará 24 cursos a

partir de março próximo
O Centro de Formação Profissional do
Senac começa em março uma sSrie de
curso , desde Datilografia até Limpeza

e Massagem Facial, ou Manicure

São os seguintes os cur­

sos para março, do Centro
,

de Formação Profissional do
Senac de Florianópolis: Ini­
ciação aos Serviços de Escri­
tório, Datilógrafo, Secretá­
rio Auxiliar, Taquígrafo,
Atendente de Lanchonete,
Chefia e Liderança, Aten­
dente de Consultório Médi-

�MISSA DE 7� DIA
A família de JUSTINO CARDOSO, agrade­

ce a todos que os confortaram no doloroso
transe porque passaram, em especial ao Dr.'
Luiz Carlos Santiago e o corpo de funcioná- .

rios do Hospital Celso Ramos, convidam os

parentes e amigos para assistirem a missa de
70. dia, que será celebrada hoje (27/01/76), às
19:00 horas, na igreja Nossa Senhora de Fáti­
ma' - Estreito.

co, Atendente de Co nsultó­
rio Odontológico, Recepcio­
nista de Hospital, Manicure,
Cabeleireiro, Limpeza e

Massagem Facial, Correta­
gem, e Ze lador de Edifícios

Para abril serão realiza-
.

dos os seguintes cursos: Pla­

nejamento e, Controle de
Marketing, Correspondência
Comercial, Auxiliar de Pes­
soal, Porteiro Recepcionista,

.

Serventia, Relações Huma- .

nas, Administração de Pes­
soal, Cartazismo e Protoco­
lista Arquivista.

Em maio serão realizados
dois cursos: "Camareira" e

"Chefia e Liderança". A car­

ga horária varia de 50 a 400
horas, e a diária de lh30rnin:
a 3 horas, sendo que os

cursos são totalmente gra­
tuitos, tendo o candidato a

obrigação de pagar somente
Cr$ 20,00 a Cr$ 30,00.

ATENÇÃO VERANISTAS
Madeiras eMaterials para Construção.
,Entrega a OomicFlio em Qualqu er praia,

.

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

Centro, Estreito - Bal. Cambariú -- Tubarão.
Tel, 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.
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Conhecer gente nova,

pontos histõricos,
,

ou so passear: para

isso eles viajam .�

Durante o verão o turismo é
mais intenso devido a uma série
de fatores: finas, visitas ou sim­

plesmente o desejo de viajar e
conhecer novos lugares e pes­
soas.

Os turistas mais ligados aos

aspectos geográficos e históricos
do Brasil querem apenas "tomar
contato com a realidade cultural
brasileira, com o seu passado
histórico" e aqui em Florianópo­
lis pretendem conhecer o Museu
Victor Meirelles, os antigos for­
tes e os sambaquis. O "hippie ",
nosso turista mais descontraída.•
que percorre o país de carona e

de mochila, está interessado ape­
nas em "viajar, viaiar" e "badalar
um pouco as praias do itoral ,

brasileiro ':
OBJETIVOS

Quem vem do interior de
Santa Catarina como Lages, Ido
do Sul e Laguna 'quer visitar os
amigos e conhecer a capital e

suas praias. Os turistas de outros
Estados vêm atraídos pela "fama
das praias catarinenses ", princi­
palmente, Camboriú e Lagoa da
Conceição.
Muitos vêm "conhecer o sul"

e estão só de "passagem" seguin­
do, principalmente, para Gamba­
riú e para o Rio Grande do Sul.
São turistas de Goiânia, Brasilia,
Belo Horizonte, Rio de Janeiro,
São Paulo, Campinas, Curitiba,
Maringá, Jacarezinho, Cianorte,
Cascavel e 'também de Paso de
Los Libres.

Para o que vêm munidos de
máquina fotográfica, a ponte
Hercilio

. Luz, a Praça XV de
Novembro "com suas belíssimas
e frondosas árvores" e a Catedral
Metropolitana são os locais pre­
feridos.

Os turistas que já estão retor­
nando admitem que ainda "ê
possível encontrar praias não po­
luídas em Santa Catarina" e o

exemplo para isto são as praias
de Jurerê, Lagoa da Conceição,
Joaquina, Armação, Forte, Mor­
ro dos Conventos e Lagoa dos
Esteves. E o roteiro seguido -

aqui no sul - foi praia, serra e

"camping ':
DIFICULDADES

O preço da gasolina e a crise
do petróleo não os impedem de
viajar em seus carros. '�4s passa­
gens também 'estão muito'caras"
ou não gostam d e se submetei
aos "roteiros e horários das ex­

cursões': "Viajar, descansar, fu­
gir da poluição é uma necessida­
de. Lá em São Paulo economiza­
mos muita gasolina durante o

"
'

ano . .

,

O tráfego nas rodovias brasi­
leiras é "muito intenso nesta

época, sendo também muito in­
disciplinado': Viajando de carro

ou de ônibus as maiores dificul-­
dades que encontram são conse­

guir vagas em hotéis e guias
turísticos. "Tiene que tener ofi­
cinas de informaciones en todas
las rodovlarias", A grande quei
xa, porém, é contra o calor.

EMPR'ESÁRIOS

PORTUGUESES

QUER·EM

INVESTIR EM

SANTA 'CATARINA
.

Daí a razão determos procurado. a empresàde
Wilson Camargo q ue sabemos ser uma fi rma
de grande tradição no Paraná e em Santa
Catarina". "'

, Sobra o seu contato com os executivos
portugueses, o presidente da Cornasa, Wilson
Camargo, declarou ser de "grande significado,
pois todos têm empresas em Portugal e pode­
rão contribuir, com sua experiência, tecnolo­
gia e' soma de recursos, para os nossos planos
haoitacionais, Estamos desenvolvendo uma s�­
rie de estudos visando uma associação 'de
empresas para aproveitar esse potencial. De
momento, estamos mostrando a eles as belezas
de Santa Catarina, especialmente as de Fio ria­
núpnlis, das quais eu, particularmente, sou um

grande entusiasta. Já analisamos alguns locais'
onde poderá ser desenvolvido algum programa
turfstico e imobiliário".

Esteve em Florienôpolls um grupo de' em­
presários portugueses ligados à construção cl­
vil. O gru[lo, que chegou ao Brasil, via Curiti­
ba,-em companhia do empresário Airton Cor­
nelsen, paranaense radicado em Portugal, fez
de 'imediato contato com 0< Presidente da
Comasa, Wilson Camargo e juntos, estudam a

constitu ição de um cons6 reio imobil iário que,
aproveitando o apurado "know-how" trazido
da Europa, . atuaria no desenvolvimento do
turismo construindo hotéis e também conjun­
tos habitacionais. Os empresários portugueses
estiverám reunidos na sede da Comasa com

Wilson Camargo e o diretor Fernando Viegas
e, após visitar vários recantos da capital, foram
recebidos pelo Presidente da Câmara de Verea­
dores, Watdemarda Silva Filho e pelo Prefeito
Esperidião Amim Filho. .

"Dos lugares, que visitei - afirmou llfdio
.

Ribeiro - parece-me que, do ponto de vista
turfstico. esta ilha � a que reúne as melhres
condições. Iluer em termos de paisagens, quer

.

em ternos de disposição, de praias, de clima.
Veja aqui excelentes possibilidades para o

desenvolvimento do turismo.' I'nteressa-nos·
também o ramo de habitação, pois todas as

empresas aqui presentes, de longa data dedi-
.. cam-se à construção civil e atingiram, nesse

domfnio, uma evolução tecnológica que pare­
ce-me de util1dade aproveitar no Brasil. En­
contramos aqui processos e sistemas de cons-

.

trução que julgo possam ser amplamente me­

lhorados''. .

Hibeiro disse ter observado a falta de usinas
de concreto e também a falta de mecanização
na construção. Informou ainda que no n(vel da
pré-fabricação de adiffcios há muita coisa por
fazer. Após explicar que o grupo deixou Por­
tugal em face das contingências pai (ticas e

econômicas, Ribeiro revelou que já implanta­
ram na Espanha e no Canadá iniciativas serra­
Ihantes as que desejam realizar no Brasil.
"Aljés, 'aqui nestl}. pars - concluiu ele .-:
encontramos a melhor receptividadepof parte
de empresas é de pessoas. E,' na verdade,
sentimo-nos como se em nossa própria casa

estivéssemos".

LEIA E DIVULGUE

Comentando aspectos da vinda dos empre­
sários portugueses; o sr. Airton Cornalssn
disse "se tratar de diretores de várias orqaniza­
ções portuguesas río ramo da construção civil
e turismo que vieram com a intenção de se

implantar aqui no Brasil a exemplo do que
estão fazendo na Espanha e no Canadá, onde
o grupo já mantem frentes de trabalho em

funcionamento. Paroperar no Brasil - expli­
cou ainda Cornelsen - se faz necessária a

com uma grande firma nacional.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O grupo portuouês é constitufdo pelos

senhores Antônio Bento Vermelho, Antônio
Couto, Gabriel Couto, II ídío Ribeiro, Joaquim
Francisco dos Santos e Virg(ljo Silva.Cada um

deles tem a sua própria empresa em Portugal,
onde eram concorrentes. Falando em nome do

. grupo, llídio Ribeiro, que pela primeira vez

visita o Brasil, declarou-se entusiasmado com

o .que viu.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cuidado com os olhos:

a conjuntívíte
aumenta noverão

i
I

I
I

A incidência da conjuntí­
vite t: inflamação da mem­
brana que forra a parte su­

perior do globo ocular e a

parte interna das pálpebras
- 'aumenta consideravel­
mente nesta época do ano

Sendo responsável por lO a

15% das consultas nas clíni­
cas e consultórios de oftal­
mologia, de acordo com in­
formações dos médicos da
Clínica de olhos São Sebas­
tião.
A doença manifesta-se

por sintomas como lacríme­
jamento sensação de corpo
estranho, coceira, aversão à
luz, podendo não apresentar
secreção purulenta (pus).
Suas causas são as mais va­

riadas, sendo as mais co­

mu ns 110 momento - expli­
cando a epidemia deste ve­

rão -, o excesso de exposi­
ção à luz solar, banho em

águas contaminadas (pisci­
nas, praias e rios), viroses,
aler gias e traumatismos
(areias de praia).

Os médicos explicam que
muitos banhistas não prote­
gem os olhos adequadamen­
te, sofrendo, pela ação dos
raios ultra-violeta, queima­
duras conjuntivais, inclusive
de córnea, que são muito
mais graves. Vento e areia

de praia causam lesões nas

conjuntivas - que inicial­
mente se manifestam por
queimor, verme Ihídão e co­
ceira que posteriormente
podem se infectar.
As águas contaminadas

de ,.

piscinas, praias e rios

originam diversas formas de
cónjuntivites e por este mo-

. tivo OS médicos recomen­

dam evitar o banho nessas
áreas. Acrescentam que as

conjuntívítes por vírus au­

mentaram assustadoramente
- decorrendo principalrnen­
te da falta de higiene e

promíscuídadee.. "O pessoal
vai à praia e costuma levar
uma única toalha, onde to­
do mundo se enxuga, sendo
esta urna maneira fácil de
propagar a doença".

A conjuntívite alérgica
ma nífesta-se principalmnte
por prurido (coceira) inten­
so, tendo como causas o uso

inadequado de medicamen­
tos oculares (colírio), poei­
ra, pólens, fumaça, cosméti­
cos, óleos de bronzear, etc.

COMO EVITAR
,

. Dentre os cuidados a ser

tomados, os médicos oftal­
mologistas destacam a pro­
teção adequada dos olhos
durante a exposição prolon­
gada ao. sol e ao vento: não

Com ou sem Sanenge, .o
mau cheiro impera
no lixo do I tacorubi
Há anos a situação é quase a mesma no

depósito de lixo do Itdcorobi: Só que
antes os moradores das imediações podiam
c;atar .al!5'}ma coisapara vender. Agora,
e proibido, Mas o mau cheiro continua

As. vinte toneladas de lixo que todos os dias a Sanengedeposita num mangue do Itacorobí, em frente ao cemitério
de São Francisco, são deixadas ao ar livre, logo não cobertas
de terra, o que provoca um terrível mau cheio e atrai
centenas deunihus,
- O depósito de lixo mede aproximadamente 10 mil
metros CJ.Ilaclrados ({oi instalado sobe uma área pantanosa,
que hoje já se encontr parcialmente recuperada. O sistema
de aterro com lixo consiste em estender uma camada de
detritos domésticos que é imediatamente cobre com uma
camada de terra. Porém como não xiste terra no local, a

empresa costuma deixar o lixo exposto ao sol e à chuva
durante muito tempo, o que contribui para. seu apodreci-
mento. .

'

MOSCASfAMBÉM
Mas não é somente o mau cheiro, gue pode ser inclusive

notado pelos automóbíistas que trafegam em direção às
praias, a razão maior dos' protestos dos;moradores das ..
imediações do aterro.

•
'

, De acordo com Atflio Fachinni, qie há seis meses mora
num lote distante mais

.

de cem metros do depósito da
Sanerge, outra consequência séria o lixo é o perigoso foco
de moscas que também representa.
Lá também existe op ro?lema do vento que espalha as

moscase o fedor do depósito de líxo poráreas muito mais
amplas e hâiitadas por centenas de pessoas.

.

A doença se manifesta do contato dos banhis tas com a areia e a água de praias polutdas
. utilizar piscinas, praias e rios
declarados impróprios pela
saúde pública, sendo que os

indivíduos portadores de
doenças infecto-contagiosas
devem evitar banhar-se em

locais públicos para evitar a
propagação da doença.

Também, toda vez que se

apresentar coceira, sensação
de corpo estranho, medo da
luz e lacrimejamento, não
esfregar o olho com as

mãos, lenços ou· toalhas,
pois além de provocar lesões
mais graves, servirão de veí­
culo de contaminação para

Sesc prorroga inscrição
, , '. ,

,

para estagio ate sexta,
o Serviço Social do Comércio �. SE�C
localizado à rua Felipe Schmidt, 117,

prorrogou o prazo de inscrição para Bolsas
de Estágio até o dia 30 de janeiro para
universitários comerciários e dependentes
carentes de recursos, que cursem a sexta
fase dos Cursos de Administração de Em­
presas, Ciências Contábeis e Ciências Eco-
nômicas.

.

. O aproveitamento desses estudantes pe"
lo SESC visa a um programa de âmbito
nacional para esclarecimento e conscienti­
zação da classe empregadora em relação à·
arrecadação compulsiva e seu valor social.

A Diretora da Divisão de Orientação
Social do SESC, Sra. Dea Cunha, diz que
há sonegação devido à falta de esclareci­
mento e conhecimento por parte dos em-:

pregadores de como preencher as fichas de

arrecadação, pois se essas forem mal preen­
chidas a arrecadação .não acontece' e os

prejudicados serão os funcionários. Por

ISSO, () Departamento Nacional e REgional
do SESC juntamente com instituições con­
gêneres (como o INPS) tentam estabelecer
uma sistemática única de trabalho em todo
o Brasil.

Continuando, explica que é dada prefe­
rência para o estudante comerciário ou

dependente desse porque o SESC foi criado
para atender e promover a classe comerciá­
ria. Quanto à exigência de ser universitário
dos Cursos de Administração de Empresas,
Ciências Contábeis e Ciências Económicas é
uma condição imposta pelo Departamento
Nacional que prefere esse tipo de profissio­
nal devido às semelhanças do próprio currí-

culo de estudo com a atividade que irá
exercer. E com essas bolsas de estágio, o

SESC está colaborando com o Governo
Federal no auxílio ao estudante carente de
recursos.

Concluindo diz que o recebimento com

atraso da. correspondência não permitiu
maior divulgação dessas Bolsas de Estágio
fe até o momento somente um candidato
estã inscrito e sua inscrição é provisória
devido à documentação .estar 'incompl�ta:
BOLSAS DE.ESTÁGlO E INSCRIÇÃO

As Bolsas de Estágio' oferecidas pelo
SESC são em número de três e o candidato
deverá satisfazer as condições exigidas.
Algumas das condições são: ser universitá­
rio comerciário ou dependente carente,
estar na sexta fase dos Cursos de Adminis­
tração de Empresa, Ciências Contábeis e

Ciências Econômicas, estar com a doeu­
'mentação completa, ter certa facilidade de
relacionamento e boa expressão verbal.

.

O valor da bolsa é de Cr$ 1.165,00,
com 20 horas semanais de trabalho, sem
coincidir ou atrapalhar os horários de
estudo." '.

As inscrições estarão abertas até o dia
30 de janeiro das 12 às 18h30min, no

SESC à rua Felipe Schmidt, 117.
Devido ao seu aspecto de implantação

haverá necessidade de treinamento antes de
executar o trabalho, com possibilidade de
estágio de aperfeiçoamento. O estudante
qu e se revelar bom funcionário, como'
bolsista, poderá, eventualmente, ser contra­
tado como elemento efetivo. . .

!
i
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o outro olho. Se por acaso a

pessoa for alérgica a alguma
substância ou agente, estes
deverão ser identificados e

afastados do contato.
As. complícações da con­

juntivite são várias, entre
elas, a mais frequente é a

úlcera' da córnea, que depen­
dendo da localização e pro­
fundidade, pode alterar a

v isão. Existem algumas con­

juntivites menos graves, que
curam espontaneamente. No
entanto, devem ser observa­
das, e se dentro de algum
tempo não melhorar, deve-

se procurar um especialista
para certificar-se da gravida­
de ou não da patologia.

O tratamento é específi­
co para cada tipo de conjun­
tivite. Há casos em que ape­
nas urn colírio comum resol­
ve, ou um colírio especial
receitado pelo médico. Mas
quando há pus, quase sem­

pre é. necessário um trata­
mento mais severo, com an­

tíbiótícos. - A doençà pode
ser aguda ou crônica, ata­
cando de preferência crian­
ças e pessoas jovens, que
ficam mais expostas.

..

Argentinos estão pescando
,.

com aqu.alung. (E proibidc}.
A caça submarina com "aqualung''estã

sendo realizada no norte da Ilha indiscrimi­
nadamente por turistas argentinos e espor­
tistas catarinenses e o Departamento de

Caça e Pesca, por não contar com equipa­
mento adequado - lanchas potentes e velo-

.

zes - está impossibilitado de fazer a fiscali­

zação na área e apreender os instrumentos

ilegais de pesca.
,

A denúncia foi formulada ontem ao

diretor do Departamento de Caça e Pesca

pelo presidente da Federação Catarinense .

de Caça Submarina, Afonso Celso Correa,
que indicou os seguintes locais onde a

legislação é desrespeitada com regularidade:
llhas do Arvoredo, Deserta, das Aranhas,
do Moleque, do Mata-Fome, do Campeche
e Ilha dos Corais.

PESCA COM AQUALUNG
É NOCIVA E-PREDATÓRIA
O "aqualung" consiste em um ou dois

tubos de oxigênio que permitem ao pesca­
dor manter-se sob a água durante até urna

hora" ininterruptamente. Este recurso ex­

cepcional de. pesca é responsável por urna
produtividade muito elevada e, quando
usado durante muito. tempo é capaz de
facilitar a extinção de muitas espécies de

peixes, inclusive ostras e lagostas.
A legislação brasileira proibe a pesca

com este tipo de equipamento e quando
um pescador é surpreendido pescando com
"aqualung", ele perde o aparelho, cabendo-

-lhe ainda uma multa que varia entre 1 00 e

500 cruzeiros.
Com a chegada do verão e dos turistas,

tem sido cada vez mais frequentes as'
denúncias que acusam a presença desses
pescadores em . ação no norte da Ilha,
principalmente nas proximidades da Ponta
das Canas.

FEDERAÇÃO DE CAÇA
OFERECE APOIO
De acordo com Afonso Celso Correa,

este tipo de infração está se tomando tão

frequente, que sabendo da impossibilidade
do Departamento de Caça e Pesca realizar
uma fiscalização adequada, a Federação
Catarínense de Caça Submarina prontifi­
cou-se a conseguir uma embarcação para
que os fiscais possam' fazer-se ao mar e

flagrar os pescadores infratores.
No ofício enviado ao DCP, Afonso

Celso cita o exemplo do mar Mediterrâneo,
hoje completamente devastado em 'virtude
da ação de pescadores equipados com

aparelhos e tubos de oxigênio, e pede para
que a fiscalização seja efetuada no próprio
local "em que os mergulhadores efetuam
suas pescarias", e que sejam apreendidos
aqueles aparelhos considerados ilegais "o'

que só poderá ser realizado em flagrante".
Por seu lado, disse o diretor do Departa­

mento de Caça e Pesca, que o "órgão está

desprovido de recursos para fazer este tipo
de fiscalização".

AI�nos do IEE lançam hoje
livro de crônica e poesia

Será hoje às 20 horas, no Centro Cív.i'co
do Instituto Estadual de Educação, o lança­
mento do livro denominado "Antologia
604", de autoria de cinco alunos, Sergio
Vieira Veiga, 'Bento Silvério, Denise Liebel
da Silva, Luiz Carlos Espindola e Afonso
João Foster, todos alunos da turma 604,
do curso de,Redator Auxiliar do Instituto
Estadual de Educação.

O livro foi preparado pelos estudantes
durante o ano de 1975 � reúne poesias,
crônicas, sátiras, além de dados biográficos
dos autores. A obra," de 133 páginas, e

tiragem de mil exemplares, foi custeada
pela Secretaria da Educação do Estado,
tendo sido impressa na Imprensa Oficial do
Estado e serã vendida ao preço de Cr$
20,00 o exemplar.

Conforme disse o Diretor do lEE, pro­
fesor Caetano Fachini "1976 será para o

Instituto Estadual de Educação-o ano da

Língua Nacional. O lançamento desse livro

já é a primeira atividade concreta neste
ramo. O livro, iniciativa dos alunos, é sem

dúvida um acontecimento pouco comum

em uma escola e se reveste de suma

importância. Outras iniciativas semelhantes
poderão surgir a partir desse trabalho reali­
zado pelos alunos de Redator Auxiliar".

LINGUANACIONAL'
A direção do Instituto Estadual encon­

tra-se efetuando o planejamento das atíví­

dades para o corrente ano. Dentre algumas
inovações a serem introduzidas no estabele­

. cimento está a preocupação prioritária com

o ensino da Língua Nacional. Explicou o

Diretor Caetano Fachiní que "em todas as

disciplinas que serão ministradas no decor­
rer do ano serão corrigidos erros de Portu­

guês dos alunos. hemos sensibilizar a todos
os professores, de todas as disciplinas para

que observem a situação precária do Portu­
guês entre os alunos de 10. e 20. graus.
Reuniremos todos os professores para mos­
trar-lhes a necessidade imediata de uma

articulação de todas as disciplinas com o

,português a fim de melhorar o nível dos

alunos",

Exemplificá. o Diretor que "um profes­
sor de matemática deverá corrigir erros de)

Português e assim com todas as discipli­
nas". Outra medida a ser adotada- com
relação a melhoria da Língua Nacional se

relaciona quanto aos testes de avaliação:
"Vamos minimizar ao máximo os testes

objetivos, nas diversas disciplinas, Para tan­
to contamos com o apoio do nosso profes­
sorado".

:...._ Essas medidas todas nasceram da.
necessidade preemente de melhorar o nível
de' Português junto aos nossos alunos, pois.
realmente está uma verdadeira calarnida­
de", comentou o professor.

AS MATRfCULAS
O prazo para matrículas no IEE termina

no próximo dia 3 de fevereiro, sendo que
as vagas para o Primeiro grau já foram
totalmente esgotadas. O estabelecimento
está oferecendo 6 mil vagas para o corrente
ano. A procura de vaga é muito grande.
Todos aparecem aqui alegando o bom nível
do estabelecimento, mas não é· possível
atender todo mundo".

Lembrou o Diretor que "no início do

ano, muitos alunos interessados em uma

vaga no segunde grau', alegam o alto nível
do estabelecimento, para justificar a opçãÓ.
Acontece, que no final do ano, chegam a

direção do estabelecimento, inúmeros pedi­
dos de' alunos reprovados, solicitando a

aprovação, medida que foge da competên­
cia da direção".

A área que mais reprova alunos é a la.
série do segundo' grau (o primeiro grau tem

aprovação automática) e no ano passado o

índice de reprovações na primeira. série

chegou a 33% "índice muito elevado e que
chega até a congestionar". O professor
Fachini atribui isto "aó 'hábito de promo­
ção automática' do primeiro grau. Pelo
sistema de não reprovação do primeiro
grau, os alunos se acomodam e não perce­
bem que o segundo grau ti seletico".

ECLARAÇAO À·. PRAÇA
Declaramos que o S;, Paulo Odir Casarin, residente a rua Eucli'des d� Cunha, 127

- Coqueiros - Fpolis, a partir desta data n!o possr i maisvfneufo com Alfons Grahl
e Cia. Ltda., e para tanto não assumiremos e .não nos responsabilizaremos por

qualquer ato ou negócio por ele praticado, envolvendo o nome da declarante.
.

Blumenau (SC), 26 de janeiro de 1976.
A Diretoria

Educação da Udesc: o.
programa de matrícula'

O Diretório Central dos Estudantes da Udesc, aprovei­
tando a oportunidade das atividades programadas aos

calouros da Faculdade de Educação, no tocante as matrícu­
las quee começam amanhã e terminam dia 30 das 13 às 17
horas, está solicitando o cumprimento de todas. as observa-
ções abaixo citadas:

'

Taxa de matrícula Cr$ 105,00: taxa de diretório Cr$
50,00 três (3) fotos 2x2; documentação relacionada no

manual do. candidato: requerimento em formulário próprio,
recibo de pagamento de taxa do diretório acadêmico, recibo'
do pagamento da matrícula, apresentação de vacina anti-va­
ri6lica e abreugrafia, certificado militar (fotocópia), título
de eleitor (fotocópia), carteira de identidade (fotocópía),
atestado de boa conduta, certidão de nascimento ou

casamento (fotocópia), atestado de idoneidade moral,
certidão de. conclusão de .ensino de 10. e 20. grau (duas
vias), diploma de nível superior, devidamente registrado
supre a apresentação de documentos de ensino médio.

O DCE comunica que "será preenchido um cadastro-so­
cial, que ajudará em muito o diretório na elaboração da
carteira estudantil. Alertamos também que os bonés deve­
rão ser usados até o dia 13 de maio, como parte de um 10 .

trote porque o 20. trote será surpresa, logo no início das
aulas".'

"
,

Mais homenagens no

Correio ao carteiro-
Em solenidade realizada ontem às 11 :00 horas, no hall da

Agência Central da ECT, os carteiros de Santa Catarina foram
homenageados, com a presença de grande número de autoridades,
inclusive o governador Antônio Carlos Konder Reis.

Recepcionado. pelo diretor regional em exercício Dr. João
Gualberto de Souza \) pelo titular da diretoria em férias Sr. João
Porto Walraven, o Sr. governador do Estado edemais autoridades
tiveram a oportunidade de assistir a solenidade, iniciada com o Hino
Nacional executado pela banda da Pol ícia Militar e o término com

. execução do Hino do Estado de Santa Catarina.
-

•

O governador fez urna alocução que se estendeu desde a sua

infância fazendo alusão à casa em que morava em frente à Agência
dos Correios em ltajaí, até chegar aos dias atuais onde - disse -

vemos uma empresa de Correios dotando-se de técnicas avançadas e

de pessoal gabaritado.
Falaram também, o diretor em exercfc lo, João Gualberto de

Souza e o titular da ECT João Porto Walraven..

Na ocasião, foram entregues aos dois melhores carteiros do ano,
Aldornir Wolff, de Itajaí, e Walter Pereira Costa, da capital, os

. brindes oferecidos pela presidência da ECT, constituídos de dois
rádio-relógios.

Coube ainda, ao governador do Estado aplicar pela primeira vez o

carimbo .comemorativo do Dia do Carteiro. A segunda pessoa a

utilizar o carimbo foi o Sr. Eneas de Freitas Noronha, o carteiro
aposentado e mais idoso existente em Santa Catarina.
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, A bela, casa' do Largo
Be njamim Constant,

,
residência do ex-gover­
n-a dor Gus t avo Ri-,

, chard, já está sendo de­
molida para a COMA­
SA construir um lu:
xuoso edifício de 12

andares, com confortá­
veis apartamentos. '

-x-x-x

Vecchietti, o famoso

tapeceiro catarinense,
está em uma nova fase '

de .tapeçarias peque­

nas, mas de excelente
bom gosto.

-x-x-x

Jornalista João. 'Carlos
do jornal A Notícia de

Joinville, destacou o

Secretário PI ínio Bue-
no da Administração,
como o pol ítico do

ano 1975.
-x-x-x

Noemi e o Secretário
Victor Fontana passa­
ram o fim de semana

no Balneário Piçarras, 'I

em companhia do in­

dustrial paulista e Sra.
Furlan.

-x-x-x

No Município de Luiz

Alves, o Governador'
Antônio Carlos Kon-,'
der Reis, na última se­

mana inaugurou unida-.
de hospitalar, construí­
da pelo FUNRURAL.

-x-x-x

Carlota e Carlos Alber­
to Ganzo .Fernandez

.
"

hoje em sua residência
vão homenagear TQ.�,I­
ma Elita com um jan­
tar.

-x-x-x

O industrial Roberto
Silva e Sra., em sua

) ..

casa de' veraneio na ,La- '

'goa da' Conceição, re­

cebeu amigos para uma

churrascada quando

-",_;li

Iinha9300
'_ Nova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

v. tem 60 dias para
começar a pagar.
Planos diversôs à sua escolha,

até 24 meses.

mod.9200

Comemorando o lançamento
da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEISCIMO oferece preços ,

e condições excepcionais
para voCê dar nova vida
aos seus negócios.

estava o Comandante para uma temporada
Armando Gonzaga, de férias, a Sra. Leni-

muito bem acompa- nha Bauer Cabral.

nhado. -x-x-x

MariaHetena
Gotíardi, tHft
broto que é

1ieftlPre notícia
em sociedade.

era comemorado seu

-,aniversário. A noitada
:com rodadas de uisque
prolongou-se até, altas
horas.

-x-x-x

Em Joinville, realizou­
se na última semana

sobre a organização do
Dr. L. Pena, a 1 a' reu­
nião mensal ordinária
da AMUNESC.

-x-x-x '

Com um jantar em sua

residência de veraneio
no Balneário Canasviei­

ras, à Sr. Hecáclito
-Dorta do Amaral, reu­
niu amigos para feste­

jar seu aniversário.
'-x-x-x

Vimos' jantando, na

pérgala da piscina do

Lagoa Iate Clube, o

Co m a n d ante e Sra.

A b e I Arno' Reeder.
Com o casal Heeder,

-x-x-x

Chegando de uma via­
gem ao Rio de Janeiro

,

o tabel ião Stavros Kot-
- zias. Na cidade maravi­

lhosa o Dr. Kotzias ad-

José Waldir da Silva
corretor da Olivetti,
em nossa cidade, foi o
primeiro' a colocar a

eficientes máq u i na

Audit-5, da Olivetti do

Brasil, na ACARESC.
-x-x-x

E st á veraneando na

pra ia do G i, sendo hós- '

pede' do majestoso La­

guna Tourist Hotel, o

'simpático casal Aydee
e Ortiz Magalhães Ma­

chado.

quiriu um Iate, que de­

verá chegar a nossa ci­

dade ainda esta sema­

na.

-x-x-x

Os .Saronqs das Sras.

Sônia Wolf e, Garcia
Assis Moritz, na noite
no Havai, realizada no

Lagoa late Clube, fo­
ram considerados os de
mais fino e esmerado

bom gosto.
-x�x-x

Meus votos de pronto
restabelecimento ao

amigo senador Alcides
Ferreira que já à .alquns
dias encontra-se no

H osp ital Governador
Celso Ramos.

-x-x-x

Estou sendo informa­
do que passará por
co mpleta reforma o

restaurante do Palácio

Barriga Verde. Tam­
bém será instalado no

40. andar do edifício,
um restaurante espe­
cialmente para os Srs.

Deputados.
-x-x-x .

O Presidente da ELE-
, TROSUL Dr. Telmo T.

Flores, em sua visita
oficial a Assembléia

Legislativa, palestou
animadamente comen­

tando seus planos aqui
no Estado, com os Srs.
De putados, EpitáciI

•

Bittencourt, Celso Ivan

da Costa, Aristides Bo­
I a n, Acácio Per�ira
Fausto Brasil e Depu­
tado Federal Henrique
Córdova.

'

-x-x-x

Já à alguns dias encon­
tra-se hospede no Ma­

rambaia Casino Hotel

em companhia de sua

filha Maria Eduarda,

�x-x-x

Wilson Simonal será o

show de' sãbado . na
boatedo Laguna Tou­
rist Hotel.

-x:'x-x

Maria Cristina e Miguel'
Procopiacki

.

que aca­

bam de regressar de .

sua viagem de núpcias,
de Canoinhas onde es­

tão residindo deram rá­

pida circulada em nos­

sa cidade, onde foram

homenageados por
amigos.

Classificou-se em 10.

lugar no vestibular da

ACAFE, a jovem Sra.

Sônia Leny Fernandes
da Silva.

-x-x-x

Iinha9600
Sóbria,
elegante,
moderna.

'

Dê ao seu escritório o ambiente
ideaJ para.a realização dos melhores ,

negócios - o ambiente CIMO, é claro.

Estantes em várias concepções
.

complementam Ç> conforto e a eleqância
do seu ambiente de trabalho.

mod.9210 mod.9221
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BESC
Banco.do Estado de Santa Catarina S.A .:

, �, ',' '." , ,

" Matriz em Florianópolis - Santa Catarina ,I

,,' Praça XV de Novembro n. 1 - Caixa Postal 214 - Endereço Telegráfico: BESCBANCO '

..�, == Patenten. 6.977 de 14.6.1962 -: Cadastro Geral de Contribuintes, Inscriçãon. 83.876.003
\, BALANÇO GERAL 'EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

ATIVO

- Caixa

- DISPONÍVEL -

20.286.306,06
162.976.361,60
109.687.256,51

900.668.329.45
2.037 .289,� 1

106.887.000,00
28.099.613,92

66.000.000;00
11.000.000,00
72.719.;320,73 1.49.719.320,73

-' Banco do Brasil S.A. - Conta Depósitos
- Títulos Federais de curto prazo ..;'.

- REALIZÁVEL -

Empréstimos
- .À Produção . .

- Ao Comércio . . ". '. . -,

- A Atividades NãQ Especificadas
- A Governos Estaduais e Municipais
- A Instituições Financeiras . . ..

Outros Créditos
'

- Banco Central - Recolhimentos ':

.' ..
'

"

913.086.116,62
143.550.513;98
273.643.298,'n
360.996.073,34
25.�60.7'28,28

PASSIVO

292.949.924,17

_: NAO EXIGÍVEL -

- Capital ,

De domiciliados no país
- Aumento de capital ..•
- Reservas e fundos . . .

-EXIG(VEL-
Depósitos
A vista e a curto prazo:

- Do Público . . . . .

- De Entidades Públicas
A Médio prazo:

- Do Público
- a prazo fixo .....

- com correção monetária

I 3.304.900,00
38.739.422,59

992.834.449,78

42.044.322,59
1.034.878.772,37

" .

- Compensação - a remeter . : .�' .'"'......'" -,�
.

- Cheques e ordens a receber ',""
,'I

- Adiantamentos Sobre contratos de câmbib :.
- Adiantamentos a depositantes
- Créditos em liquidação
- Acionistas - Capital a realizar
� Correspondentes no País ...
- Matriz, Departamentos e Correspondentes no
Exterior - em Moedas Estrangeiras ,

- Departamentos no País
- Outras contas

-'.-

.... , ......

Valores e Bens
- Títulos à ordem do Banco Central
- Títulos Federais
- Outros Valores . . . . .' .

- Bens ... � ..... : .

- IMOBILIZADO -

- Imóveis de Uso, reavalização e imóveis em
,

construção
- Móveis e utensílios .

- Almoxarifado .....,........
- Sistemas de comunicação, mecanização avan-,

çada e segurança ......'.....
- RESULTADO PENDENTE -

- Despesas de exercícios futuros
- CONTAS DE COMPENSAÇÃO-

, 28.467.510,66
" 1.813.428;08,
108.2�4;152,i5

'

16.104,,,14.1,12; ,

,

2.243.930,13 . .;

',22.788,25'1,61
v.
.; .5.40�.lá$,00

.
"

1.962.181,63

1.716.536.790,99

532.475.770,92
460.358.678,86

Outras Exigibilidades
- Cobrança efetuada, em trânsito
- Ordens de pagamentos

'

- Correspondentes no país
- Matriz, Departamentos e Correspondentes no
Exterior _:. em Moedas Estrangeiras

- Departamentos no PaíS .

"Outras contas .

Obrigações (Especiais)
- Recebimentos por conta de Instituições Pre-

videnciárias .

- Recebimentos de Impostos estaduais e muni-

cipais .

- Recebimentos por conta Tesouro Nacional .

-'Caixa Econômica Federal - PIS c/arreca-
dação .

- Redescontos e empréstimos no Banco Central
- Depósitos obrigatórios - FGTS .

- Obrigações por refinanciamentos e repasses
oficiais ...........,'..

- Imposto sobre operações financeiras . . . .

-, Obrigações em moedas estrangeiras . . . .'.

,

- Outras con tas .

- RESULTADO PENDENTE -'

- Rendas e lucros em suspenso .....".
,� Rendas de exercícios futuros .

- CONTAS DE COMPENSAÇÃO -

14.043.751,27
75.059.386,03
2.259.153,09

13.S53.785,65
1.096.447.411,58, .

'

51.721.342,82 1.349:,021'.320,53

11.666.1.34,01
1.159.591.826,30

23.852.676,39
"

56.33L626,86,
228.740.134,74 '

'42.�97.989,97

�, ..

,"'

1.286.472.927,09

",

17.248.961,64

327',369.751,57
2.014.671;79 3.394.942.534,88

7.274.982,64
9.694.540,26

.

1.241.494.280,94

18.9Q5.888,61,
19.146,70 '

3.562.84? :980,40

139.312,17
155.280.689,12
14.163.562,33

18.187.542,42
13:807.022,47
5.414.99_2,95

L657.814,22 39.066,472,06

4.591.405,33
4.366.973.572,35

18.985.035,31
4.366.973.572,35

; ....

TOTAL
-.',

-- ..

4.591.405,33
','

. . . .
, .. ".:

'. . 8.098.523.908,79 TOTAL ' ,' .

DEMONSTRAÇÃO' 'DA CONtA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975

7"'" I

D I:,B I T. 01' ';
, ,

., I
;

:' C, RÉD VT,O'
, 'j

dilA
_ RENDAS OPERACIONAIS _ ,

. ... '

.

38.670.803,48
,

;
, 9.577.670,56

"

"33.672.404,50

"

,� 48.184.897,29 - CORREÇÃO MONETÁRIA DE OPERAÇÕES ATIVAS,-
- Sobre empréstimos a produção 7.674.444,56
- Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17.9�9.573,77

',.
�

. '.,

, 23.083.45'i,43
,

10.648.692,39 '

" '

"'.e
.

1.428.657,59
2;208.910,29 '

"

46.499A4(J�04,
.'.' -'

05.162.309,2.5
'132.246,14'

5.566'.457,56

.... ,.� ,

'r' ,:?,

Yi-

659.�,2,46

33.732.143,82
6.965.740,71

,

583.761,80.
,

. ,1.253.787,65

- RENDAS DE TARIFAS SOBRE SERVIÇOS-
- De cob ranças . . . . . ',' . . . . . . . . 752.768,07
- De recebime ntos '

.. ':... 18.031,58
� De transferências de fundos .' 120.355,67
-I)e outros serviços . 1.175.547,54

8.098.523.90'8,79

. ,,�

81.920.878,54: .

25.644.018,33

-".

2.066.702,86

7.569.2�4,62 117.200.854,35

- DESPESAS OPERACION:AIS -

- Juros sobre depósitos a médio prazo .'.

- Juros sobre outras exigibilidades . . ; .

- Juros sobre operações com Banco Central
- Despesas de comissões ,,' ;.

_:_ Despesas de correção monetária '. . . "

- Despesas de redescontas . . . . " .
"

,- Resultados de câmbio . . . . .

,

- DESPESAS ADMINISTRATIVAS '-
- Honorários da Diretoria e do ConselhõFiscal

.'

:_ Pessoal
Vencimentos ....
Outras remunerações

- Encargos sociais
.

- Impostos e taxas ...
- Material de expediente consumido
- Despesas Gerais

Aluguéis .

Propaganda e pubicidade . . . . . . . .

-Outras .

- Despesas de instalações . . . . . . .

- PERDAS DIVERSAS -

- Em operações de exercícios anteriores
,

- Em transações e reajustes de valores e bens
- Outras

ii
••••••••

'

•

- Amortização de imóveis, móveis e utensílios '."
,

- DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO ..

-,FUNDO DE RESERVA LEGAL ....

- RESERVÁ DE RISCO EM OPERAÇÕES DE
CÂMBIO ....;..... -,

,.

- DIVIDENDOS A PAGAR
- GRATIFICAÇÃO A DIRETORIA . .', .

- GRATIFICAÇÃO AOS FUNCIONÁRIOS
- FUNDO PARA EVENTU�S PREJUI'ZOS .

- DONATIVO A CAIXA DE ASSISTÊNCIA
AOS FUNCIONÁRIOS . . '. . . . . .':: l

- PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA. ;'

- RESERVA PARA MA�TENÇÃO Dó' CA� '>;

PITAL DE GIRO . <. ','

I

..

- RESULTADOS DE CÂMBIO..,..
7.,569.254,62

46.272A553,61 46.272.553,61

. r,
50.137.007,92

�
"

" .

1:599:615,09

- Sobre câmbio

158.596,55
15.773.279,28

353.291,50 16.285.167,33

94.931.099,45 - OUTRAS RENDAS -

- Aluguéis e outras . . . . . . .

1.450.000,00

327.297�78 ,

1.777.297,78

, ,10.861.0Í2,95
, 1.047.270,80

- LUCROS DIVERSOS -'
.;Recuperação de .creditos compensados'
- Em transações e reajustes de valores-e bens '.'

- Diversos . . . . . . .. . .....

\.'

TOTAL .'.., . .,.. '
..._. '.

:'.,-

11.908.283,75

,

1.�36"714,74

494.685,89 '

4.203.000;00
328'.351 ;23

6.375.194,39
1.450.000,00

- REVERSÕES -

DO FUNDO PARA EVENTUAIS PRE-

JUÍZOS .

DO SALDO DE PROVISÃO

181.535.873,07

Jorge Konder Bornhausen ..

Presidente
Elmar Rudoifo H�ineck

Vice-Presidente'

Luiz Alberto de Cerqueira Cintra
,

Diretor

300.000,00
, , 2.300.0ÓO,00

9.823.646,33 26.511.592,58

181.535.873,07 TOTAL

Florianópolis, 13 de janeiro de 1976-
José E.P. Barbosa-Lima

Diretor
Renato John

Diretor
Victor Oswaldo Konder Reis

Diretor
Guilhermino de Oliveira

Diretor'VISTO DO CONSELHO FISCAL
'Gustavo ZimmerLeone Carlos Mlrtins :José Meirelles

".

o ' '.,,;:- ' '.' - PARECER DO AUDITOR -

1. Examinamos o Balanço.dó BANCO no ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., levantado em 31 de Dezemb ro de 197�, e as Demonstrações de
Resultado referentes áo semestre findo nessa data. Efetuamos nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria e com observância dãs exigências
do Banco Central dó B�iiSil, Incluindo, consequentemente, verificações em registros e documentos contábeis e outros processos de comprovação que
consideramos necessãrios nas circunstâncias.

' '

2.
'

Em, nossa opinião, o Balanço auditado e a correspondente demonstração de Lucros e Perdas traduzem, adequadamente, a posição patrimonial e
financeira do referido Banco em 31 de Dezembro de 1975, e o resultado de suas operações no período findo na mesma data, de acordo com os princípios
de contabilidade geralmente adotados, aplicados com uniformidade em relação ao período anterior.

"
.,

,- "

EDGARD BITTENCOURT
Florianópolis (SC), 16 de Janeiro de 19�6

,

Auditor Independente "

:' Conto CRC/SC 3080�S'
"

' GEMEC�RAL1.z/Q02-Pf ,

CPF'CJ00797749 :' -;
"

II I ENCURTANDO DISTÂNCIAS

Odemir Faisca,
Contador Geral

Reg. CRC-SC n. 2569
-,

Eng. CREP-7a. Região no. 004
C.P.F. n. 006.670.139/20

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�
SESC FINANCEIRA S A. CREDITO,FINANCIAMENJü EINVESTIMENTOS

16.733.078';66
2.694.132,13
9.329.909,11
1.912.465,24
770.814:92

9.928.849,31

Carta Autorização do Banco Central 00 Brasil no. 238

Inicio de Atividade: 10. de julho de 1965.

Endereço: Rua Deodoro, 17 - Florianôp�lis - s.e.

Cad. Geral de Contr. do ·Min:da Faz. no. 83.880.427
Sob o Controle Acionário do Banco do Est'ado 'de S,C.

i:

AT IVO

BALANÇO DO 20. SEMESTRÉ DE"1975 ENCERR'A'OO EM 3t DE DEZEM8.R0 DE 1975
, : . .

PA SS I V,O

, �",

· ,

• A � DísPON(VÊL
Caixa e Bancos

3

....

B - REÁLliÁVE>L'
Financ_. 'Direto ao' Usuário

. Firi:�nciaqJ;.ntº' ao Usuário c/Inter-
veniência '-:.

.

Fin,ançiamen.t�; d� Prestação de se--

vícos '. .

R�financiai'nen'tos d; Vendas a Pres-

286.482.818,10

,16.410.602,15

3.255.877,75
.

tacão 58.731.087,2'7
Deve-dor�s' p/Financiamentos
FINAME '''.

Empréstimos ;

l?evedore� p/Fjn_a-��i.ame.ntos - Ca ix�
Econôrnica Fed�'ral: "Ó, .' _ .', , •

Créditos em L!(:fúidaçào'
.

L. C. em Carteira.
.

Aplicações Alt. Tributos
Tit. e VaI. Mobijlários
Outros Créditos

C - IMOBILIZADO
D - CONTAS DE COMPENSAÇÃ,O

.1.670.944,08
15.125.613;49

4',3.046'.192,21
11..391.252,29

1.082.125.825,57

E - NÃO EXIGI\!E;L
Capital ",

Correção Monetária de Imóveis de

uso e-Instalações
Fundo de Reserva Legal
Fund�s de Res. Especiais
Fundo deAmor t. do Ativo

• F - EXrG(VEL
TítulO"s Cambiais
.Recursos Viric.' a Operações c/Acei·
tes Cambiais

Ope rações de' Refinanclamentos

30.000.000,00

940.330,54
1.537.535,30

13.409.868,41
764.728,87

356.481.178,86

747.439,04

46.652.463,12

.

390.892.210,00

1.130.155,34
1.082.'725.825,57

TOTAL 1.521.400.654,031.521.40(>.654,03

15.793.550,90CEF

Operações de R.efinanciamenros
F'INAME

Dividendos a Paga}
10. Semestre de. 1975

20. Semestre de 1975

.Provisões para Paçementos a Efetuár

Outros Débitos

G - RESULTADOS PENDENTES.
Re nda Semestre Futuro

H - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.575.075,48

90.0.00b,00
900.000·,oci'

1.113.376,00
13.381;589�72

TOTAL

D É'ÉlI.T O

D�MONSTRAÇÂO DA CONTA :'LUCROSE PEROAS" DO 20. SEMESTRE DE 1975

CRÉDITO

Despesas Operacionais
Despesas Administrativas

.

Despesas Patrimoniais /.
� t-

Despesas Tribu tárias :. '.,. .

Despesas Comp ên�t6rias >

Dividendos

Manutenção do Capital de Giro Própria
•
Provisão p/Pagamentos a Efetu�.�

.

Gratificação da Direto�ia
'

'Gratificação dos Funcionários

,"

5.93.8.938,25' . Saldp do to. Semestre
7.814.924,12 :. Rendas de Operações c/Aceites Cambiais

1.260.41,9.94 . Rendas de Trtulos e Valores Mobiliários' .,

1. Hi8.533.72 Rendas de L' C. em Carteira

291.858,05· 'Rendas Eventuais

900.000,00 Rendas Diversas
5.997.495'.58

249.60b,oo
863.776,00

..

� ,

":.,.'

".

. 727.912,56
22.46'9.896,23

56.4ql,89
251,4 7

435.985,90
825,097,61

TOTAL 24.515.545,6624.515.545,66 TOTAL

'Edua�do Santo; Lins
Presidente

.. ,

E�aldo Amarar
Vice-Presidente

.......

Hélio Má�io Guerreiro
.Diretor

Lourival Baptista Filho
Diretor

Alfredo Teixei;'a �oorinhG"
Di�etor

Mário Luiz dós Santos- "''''
TC - CRCSC - 5078

,.; ,

" .

'. '

.»

"

BAL�NÇO E.NCERRADO·EM,31 DE DEZÉMBRO DÊ 1'975 ..

-MATRIZ E AGÉ.llicIAS DE: BLUMENAU" SÃO PAULO E RIO DE JÁNEIRO

..

<

ATI VO PASSI VO

, DISPONIVEL
"Caixa
'Bancos .

'.
. .. ..

.T{tulos Federais a Curto Prazo-
REALIZÁVEL

Tftulcs e Valores Mcblllárfos

Aplicações' Alternativas de Tributos
Dependências, no Pa is

'

Devedores Diversos . , . >; .

Participações em Outras Empresas
iMOBILIZADO

5.375,3;
25.463.691,3"
.: .686.·156,13

44.114.656,56"
.

73,523,00
2.079.701 ,43

�

'. ,20.525,29,._
1:000,00

COMPENSAÇÃO

'26,155.222,77

46.289.406,28
'581.566,07

'" 1 ..363.9.86.491,70

NÃO EXIG(VE L
.'" :

Capital, ".,., '

Fundo 'd� Amortização do Ativo Fi-
.'

1.600.000,60

'2.439.597,66

69.484.384.23

1.102.213,23
1.363.986.491,70

TOTAL 1.43·7.012.686,821.437.012.686.82

� xo ;- 47.718,70
891.87.8,96Out�as Reservas '

EXIG(VEL
Credores Diversos

Contribuições e Encargos a Rec(jlher..
43.158.137,72
�". 48:150.;7 1

..

11.557,55
1:: .182.1)56,02

331.088,83
90.000,00

12.663.393�40'

633.8!;i2,70
468.360,53

Contas a Pagar
Dependênclas no Pafs
Outros Débitos

O ividendos a Pagar
Clientes - Open "

RESULTADOS PENDENTES
Lucros e Perdas (Semestre antérior)

=:
.

Lucros e Perdas ,,'
COMPENSAÇÃO,

TOTAL

DÉBITO

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

CRÉDITO'·

ÔESPESAS OPÉRAélONAIS
Comissões
Publtcidade e Propaganda
Comissões s/captação Inc. Fiscais,

Deságios s/Letras e Tftulos
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Honorários
Viagens
Alugué'is'
Seguros
Material de Expediente
Cornu n icações
Jornais, Revistas e Livros Técnicos

Gastos c/Ve íc�los
'

-Conservacâc e Limpeza ,

Amor'tlzaçâo �, .

·0 íversos- ;
�

..

DESPESAS F.lNANCEI RAS .

Despesas Bancárias :

DESPESAS DO PESSOAL

2,126.941,19
150.620,00
348.886.60
97.899.99

303.960,oci·
29.084,13
32.756,90
17.525,26
47.278.13
59.333,64
1:?.548,00
26,921.39
21.176,80
15.186,81

.

""83,768.94

703.151,59
343.·256,51

Pessoal

'Encargos Sociais
DÉSPESAS PA,RIMONIAIS'

Em transações c/ORTN
Emtransações c/LTN
Em trarisações c/L C

DI;SPÉSAS !flIBUTÁRIAS
Impostos e Taxas

Imposto de Renda . , .

DISTRIBUiÇÃO !;lO LUCRO

Manutenç�o do Capital de Giro Pró­

prio '. , , .

Fundo Reserva Legal
Grat. Dir�toria
Grat. Funcionários
Dividendos a Pagar
Saldo a Disposição

7.771.773,19
166,525,97

2.503.335,14

22,00
158.400,00

373.682,35
64.112.20
151.200,00.
179.888.83
45.000,00

.1.102.213,23

'2,.124.347.78

6:714,95

1.046.408,10

10.441.634,30

158.422,00

1.916.096,6_1

RE'éEITAS OPERACfoNAIS
. Comissões s/venda de .t:.C,

Agias s/Letras e Títulos
Cornissões s/caotacão de Incentivos

3.357.00f,3(f
286.274,91

'F iscais
Renda s/CDB

626.784.74
11.572,35

RENDAS EVENTUAIS'
Em transações com i.c
Em transações com'ORTN
Em transações com LTN

Em transações c/Tf't, Estaduais
Em transações c/Títulos Municipais

2.617.320,37
9.118.463,85
327.732,54
63,986,89

173,73

LUCROS E PERDAS (semestre anterior)

TOTAL 17.043.163,44 TOTAL

4.281.633,36

12.127,677 ,38

633.852,70

17.043.163,44

Pedro Harto Hermes

Diretor·Presidente
CP F-D07.728.959-53

Paulo, Roberto Pereira Oliveira

Diretor AdministrativQ .

CPF-002.663,299-34

Eduardo Solon Cabral Canziani
Diretor Vice-Presidente

CPF-l02.491.509-30
,

Jauro �êntjce Linhares
Diretor' Financeiro

CPF-006,6o!'789-91

Raul' do NasCimento
TC - CRCSC - 3643
,CPF-029.742.909-49

"

�
SESC S.A. CORRETORA DE TíTULOS, VALORES E CÂMBIO - BESCAM

End. Teleqr , "BESC:AM" - Cx. Postal, 1094· Inscr.Mun. 7365
CGC. 83.043.372/0001-22 - Carta Patente DF-74 3245

Pça. X V de Novembro, 12 - 10. andar - s/l 02 a 108

Florianópolis' Santa Catarina

362.940,40

ATIVO

COMPREENDE AO BALANÇD DE 31 DE DEZEMBRO DE 1975

PASSIVO

130.272,86 NÃO EXIGIVEL
CAPITAL
RESERVAS

EXIG(VEL À CURTO PRAZO
VALORES DE CU ENTES
CONTAS A PAGAR

OBRIGAÇÕES
DIVIDENDOS

COMPENSAÇÃO

500,000,00
35,000,36 535.000,36

DISPON(VEL \

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

AÇÕES DE SOCIEDADES DE CAPI,

TAL ABERTO

REALIZÁVEL À MÉDIO PRAZO

TITULOS A PRAZO FIXO

IMOBILIZAÇÃO TÉCNICA
PENDENTE

COMPENSAÇÃO

22.442,00

450,000,00 472,442,00
157.325,00
2.1.054,2'8
548.074,00

88,442,00
95.542,26
42.109,52
20.000:00 246,093,78

548.074,00

TOTALDO ATivo 1.329.168,14 TOTAL DO PASSIVO 1.329,1

D�BITO CRÉDITO

RECEITAS OPERACIONAIS
RECEITAS FINANCEIRAS'

337.040.40
25.900,00 362.940,40

(Reconhecemos a exaÚdão do presente Balanço-$.intético, ·At"i.vo e Passivo, que importa em (Hum milhão, trezentos e vinte nove mil, cento e sessenta e oítn
cruzeiros e quatorze centavos).

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

RECEITAS TRIBUTÁRIAS 6.198,00
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 188.767,76
DESPESAS PATRIMONIAIS 9.208,83
DISTRIBUiÇÃO DO LUGRO DO EXERCfclO FINDO

FUNDO DE RESERVA LEGAL 7.938,29
RESERVA P/MANlJT. CAPITAL GI RO

204.174.59

PRÓPRIO
DIVIDENDOS A PAGAR

"

GRATIFICAÇÃO DIRETORES A PA­

GAR
GRATI FICAÇÃO FUNCIONÁRIOS A

PAGAR'
PROVISÃO P/PGTO. IMPOSTO REN·

DA

26.950,00
20.000,00

52.800,00

11.500,00

39.577,52 158.765,81

(Reconhecemos a exatidão da presente "Demonstração da' Conta Lucros e Perdas - sintetizada", débito e crédito, que 'rnpor ta em (Trezentos e sessenta � dois mil,
novecentos e quarenta cruzeiros e Quarenta centavos).

,

,,'

TOTAl,.

Luiz Aõestro de Campos Gonçalves
Diretor Presidente

Francisco de Assis

Diretor Superintendente

362.940,40TOTAL

Hamilton Silveira
- Técnico em Contab.

Reg. CRC-SC 05.031

VISTO DO CONSELHO FISCAL
Alfredo Müller Júnior

Luiz Reinaldo de Carvalho Junior

Ewaldo Moritz

GRUP_O FINANCEIR
CO do Estado de Santa Catarina

�O CONSOLIDADO EM 31.12.75
) AS INSTITUIÇÕES FINANCEIRJlS DO SISTEMA BESC

QlfPON l\iE L

Caixa e' Bancos

"l úutosPedereís a curto pra 323.4 72.803, 76

REALIZÁVEL
Aplicações
Letras de Câmbio em Carteira

2114.946.812,49
53.444.565,67 I

OUTROS CRÉDITOS
Banco Central Recolhimento
Adlantsmenros sobre contrato de

Câmbio'

Acionista!:..Capital a realizar

Correspondentes no Extertor

_._Agências no Pa ís

Outras Contas

16.104.141.'2
5.405.185.00
13:853.785,J5

1.099.575.885,45
200.225.691,88

NÃO EXIG(VEL
Capitat
Aumento de Capital .

Reservas e Fundos

98.000.000,00
11.000.000,00
90.346.3$1,87

Presidente

m"
. SeSC .. Dist�ibuidôr�' D�T itulcs' E Valores Mobiliàrios S. A.,

,
.,' .,

.

'. "

.
.

,

Ca�ta Autorizaçãb do Banco Cêntral do 'Brasil no. A - 70/3785
.

"I�(cio de Atividade ; ·l.l"de,Janeiro de ,1,971
'Endereço: Rua Deodoró. 17,- Ffórianópclis - S,G,

",r"Cad. �e,al de Cop tr , Min(sté,io da'Faterida no. 82.518.523/001
.

Sob o Controle Acionário do Banco .db Estado de S.C,
+-.

84.799.137,52

VALORES E BENS
T ítul os Federais

Participações em outras Empresas
Outros Valores e Bens

228. 740.134,74
44.109.387,84
5.363.328,06, 3.866.568.056.42

IMOBILIZADO. 49.37�.134,37

199.346.381.87

RESl:ILTADO PENDENTE

Despesas de 'ExercfcTos 'Futuros 4.612.459.61

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 6.814.233.963.62

11.058.266.417,78
TOTAL

11.058.266.417,78

EXIGIVEL

Depósitos
Aceites Cambiais, Obriqações por Re­

financiamentos e Repasses Oficiais
Correspondentes no Exterior

Agências no Pa ís

Outras Contas

1.034.878.772,37

1.279.375.23'5,31
11.666.134,01

.173.080.268,53
183.642.306.70 3 . .682.642.716,92

OBfjIGAÇ'ÕES ESPECIAIS
Redesconto no Banco_C_entral
Obrigações em Moedas Estrangeiras
Outras Contas

155.280.689,12
106.887.000,00
78.658.262,37 340.825.951.49

RESULTADO PENDENTE
Rendas de Exercícios Futuros e Hen­

das e Lucros em Suspenso
À Disposição da Assembléia Geral

20.115.190,65
1.102.213,23 21.217.403,88

COMPENSAÇÃO 6.814.233.963,.62

TOTAL

DE"ilONSTRATIVO DE RESULTADOS

CRÉDITO

RENDAS OPERACIONAIS
RESULTADOS OE CÁMBIO
,RENDAS PATRIMONIAIS E FINANCEIRAS
IJUROS INTERNOS
OUTRAS RENDAS
LUCROS DIVERSOS
SALDO NÃO DISTRIBU(DO DO EXERC(CIO ANTERIOR.
REVERSOES DE PROVISÕES

136.720.169.72
7 -:569.254,62

31.136.750,06
35.041.607,66
9.338.789.42
511.888,05

1.361.765,26
1.777.297.78

DESPESAS OPERACIONAIS
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

QESPESAS PATRIMONIAIS E FINANCE'IRAS
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
RE::'ULTADOS DE CÁMBIO
JUROS INTERNOS

PERDAS DIVERSAS

�ESTINAÇÃO DO LUCRO LlbUI(.�
Reserva Legal
Dividendos

Reserva de Risco em Operações de Ca nbio
.

Res�rVa para Manutenção do Capital (je Giro
Provisões para Imposto de Ret'\da
Reservas Especiais

.

Caixa de Assistência aos Funcionário
1

Gratificações da Diretoria

Gratificações aos Funcionários

Saldo à Disposição da Assembléia

53.628.569,16
69.255.989,67'
17.284.435,58
1.946.915,52
3.068.994,16
35.041.607,66
6.633.684,24

1.308.765,23
5.168.000.00
494.685,89.

16.221.774,26
2.339.577 ,52
1..450.000,00
300.000,00
781.951,23

7.430.359,22
1.1,02.2'13,23

TOTAL 223.457.522,57

Florianópol is (SCI, 31 de dezembro de 1975
BANCO DO ESTAIDO DE S!\\lTA CATARINA SA BESC FI.NANCEIRA S.A. CRÉDITO, FINANCIAMIi.NTO E INVESTIMENTOSJorqe Konder Bon;hausen Eduardo Santos Lins

'

Presiden
.e Presidente-

SESC DISTRIBUIDORA DE TCTULC S E VALORES M
.

Pedro Harl'J Hermes
Presk

�I'lte

'LlÁRIOS S.A.

TOTAL: 223.457.522,57

BESC S.A. - CORRETORA DE T(TULOS, VALORES E CÁMBIÓ
Luiz Acastro de Campos Gonçalves

1. Do total de Cr$ 2.114.946.812,49 de A�licações, Cr$ 1 716.536,790,99, rele·
rern-se a empréstimos efetuados ;, .. r.vés do B 1CO� "quanto Cr$
398.410.021,50 relacionam-se com operações de financiamentos 'ealizadas por

�!�termédio da BESC fiNANCEIRA.
....
�'- .' .

.

2.·No Bi"���"'ê�n�!Jrlé""I ..=��.2lobal de Cr$ 84,799,137,52, ,a. titulo de 6. A importã0cia de Cr$ 4,612.459,61 constantê de Despesas de Exercícios Futu

���m �m���� d�q���_�6���S��,����e4a�r.c.r.�����e�s�u�Li�io.p�e��iein�tre:.�.:ro��:t��:a�a:��s�e�s���c�o�m�l�m�t�a!�����ld�emN�0�Vja�s.Aj9��56.331.626,86, em Tltulos Federais � sua Ordem 'cias, cuja

3, Estão englobadas em "Outras Contas", do Grupo Realizável, entre Outras con­
tas, as seguintes de maior signi)icação: Cht!ques e Ordens a Receber, Créditos
em Liquidação, Reajuste de Disponibilidades e .Obrigações em Moedas Estran-
geiras, CorresliJondentes no Pa(s e Adiantamentos a Deposi'tantes,

'

4 Sob o �{tulo "Imobilizado", constam apen�s as imobilizações Técnicas, iá que
·as inversões financeiras, do Banco, no total de Cr$ 42.290.906,79 da BESC
Financeira no valor de Cr$ 1.817.481,05 e da SESC Distribuidora �o val�r de
Cr$ 1.000,00, entre outros, estãÇl acoplados sob o t{tulos'''Valores e Bens".

5, No "Grupo ExfgNel", sub grupo "Aceites Cambiais, Obrigações por Heftnancia­
mento e Repasses Oficiais", somando Cr$ 1.279.375.235,31, referem-se a ntu­
los e aceites cambiais, Cr$ 356.481 178,86, e Cr$ 922.894.056,45 a Obriga­
ções por Repasses e Refinanciamentos

7. Encontram·se sintetizadas, no sub grupo "Outras Contas", também dO,&X\gíVel"
entre outras as seguintes: Ordens de Pagamento Cr$ 75.059.386,0�06l'ança
Efetuada em Trânsito Cr$ 14,043.751,27; Devedores e Credores Diversos' _

Pa IS Cr$ 21.79.6.116,17 e Cheques e

,D07u
·tos a liquidar Cr

2.056.560,22. .

.
"

8, Os Recursos Próprios (Capital, Reservas e FunÇós) se acrescidos dos Lucros
.Retidos, no valor de Cr$ 1,102.213,23, .proporcionam a soma de Cr$
200.448.595,10.

Florianópolis (SC). 31 de Dezembro de 1975

José E.P, Barbosa Lima
Diretor Financeiro

Alfredo Müller Júnior
Geren�te Financeiro

/
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Seto
Stodieck

Um banco para
o final de semana

Aconteceu

no Bom Abrigo
De 50 a 60 mil cruzeiros, 54 mil mais precisamente, foi'
quanto o Posto Nota 10, rua Almirante Alvim, descon­
tou em cheques neste último fmal de semana. São
distraídas ou desprevenidas pessoas que se esquecem do

horário dos bancos e deixam pará tirar dinheiro no posto
(que por sinal não é o único a fazer esse tipo de serviço)
às sextas a noite, sábados e domingos. Ou outros, mais
vivos, preferem assim agir, evitando congestionamento
dos bancos da cidade no último dia útil da semana. E há,
ainda, aqueles que necessitam mais do que suas contas

podem oferecer. Vai dai que ..
*

M a is uma vítima da po­
luíçao de nossas praias de
baía (norte ou sul): um
menino de 12 anos, por
alguns mergulhos no

Bom Abrigo, acabou pa­
gando urn preço dos mais
desag ta dáveis: violenta
inflamação no ouvido. E, .

apesar disso, é comum
ver-se naquela ou noutra

poluída praia, impruden­
tes e distraídos papais ba­
nhando alegres e infelizes, ,

Já é costume, na segunda pela manhã, uma certa correria

aos bancos, daqueles que descontaram cheques no fmal
-de �eT"�.,a e não possuem o suficiente para cobrí-los__
l\.Iü'f°, segundo Cândido Zapell'ni, o proprietário do Nota
10, é comum cheque sem fundo. E não vai ser ...

crianças...
*

Aliás, há mais de 50 anos

qUI:' as- piaras das nossas

duas bafas, causam doen­
ças nos seus usuários••.

Um verde-amarelo e

televisado país
fIillI;i...........;.-l'IJão é a geladeira, entre os aparelhos eletro- oméstícos, o

mais consumido pelas classes C e D brasileira. Mas,
imaginem só, a televisão. Isso porque, explicam socíõlo­

.gos, as ditas classes nada tem o que guardar nas geladei­
ras: os gêneros alimentícios são comprados em quantida­
de tal, que são consumidos no mesmo dia em gue foram
adquiridos.

Se IC_ confínru.�
a escolha de Caspar
(é Caspar mesmo)
Erich Stemmer e

Roldão Consoni para
reitor e'vice,

respectivamente, a
Universidade

Federal de Santa
Catarina não terá,
na sua alta Cúp,ll]a,
nenhum catarínense,
O primeiro é gaPcho,
o segundo paulista.

*

E �ais: já não é tão raro depararmos em casas de

pau-a-pique do interior da llha de Santa Catarina, por
exemplo, de baixa rendaper-capita, com eoloridfssimos

aparelhos de televisão.

ri agredida da; Joaquina
(tudo por uma foto}

A moralista brasileira não permite
que, na praia seus ,seios fiquem nus

por completo, a exemplo da euro-

'. péia, mais avançada, sempre protes­
tando contra normas impostas pela
sociedade. Aliâs, dizem, é questão 'de
religião: enquanto a católica mais Se

cobre, a. protestante (principalmente
em países do Velho Continente) mais
se descobre.

No entanto, a vaidade feminina (mais
forte do que a religiõo] faz com que
as mulheres quase se desnudem nas

praias que é para ter as costas mais e

mais bronzeadas, sem nenhuma mar­

ca, para o uso de um decote cavado e

audacioso como só elas gostam de

usar.
"-;;..J-I--"-

A moça da foto,por exemplo, pan; !

•poder exibir costas totalmente bro".,zeadas, sem nenhuma incomoda mar-

quinha, submeteu-se, dias desses, a.

uma agressão, plena Joaquina: para
que se levantasse e, consequentemen-

.

'te mostrasse seus seios por completo
(logo o fotógrafo faria sensacionais e

proibitivas fotos), a moça foi consi­
derada excelente alvo por pari= de

quem por perto estivesse: choveu ge­

los, pedaços de abacaxi, voou areia,
,

pequenas pedras. E. ela, tmpertubâvel

e com muita classe, não perdeu o

rebolado (apesar de estâticau por
momento algum reagiu. Eío fotógra­
fo nao conseguiu fazer a (uma das)
fotos da sua vida. Limitou-se a esta

que posso mostrar. Se bem que, Se a

outra -fosse feita, não poderia nem

pensar em publicá-la. Afinal, r­

bém, nós (eu, os leitores) somos ,

ralistas.

o CEIJU de graça

,.\
'

A partir de hoje, 27, às 7 da noite (hodrio único), e
até o último dia do (re)vestibular, 15

__

de fevereho, o CEPU, o mais !J,:,;_;ulauursÍJlhO_
pré-vestibular da cidade, estará

recapitulando a maiéÍlà Juntame�te-�om todos'os
vestibulandos e nao somente com aqueles
que foram seus alunos no decorrer de 1975.

*

I
,

Um .detalhe ilnportantíssimo: não será

preciso pagar' nada por essas aulas ex tras. !lar
incrível que pareça, quando,

hoje, até para respirar tem-se que pagar, o (re)
curso será gratuito.

Paulo Outra é o autor da foto oficial do Governador
Antônio Carlos Konder qeis. O trabalho foi

feito no palácio
d'Agronômica, há duas semanas. E a foto está; nomomento, sendo

elaborada no' laboratório de Paulo.
Em seguida será submetida à apreciaÇão final da DICESC.

,L----

.Sílveira

.. ,

,"

,...__.......--.:.....:_...----------;:---�"'"'.I��',

Darci Costa
. ,

"

1 '

Os
Bruce Lee -:A Fúria do Dragão; deLo Wei

'] ,

Pequenos

Nós já havtamos caminhado uma boa parte da
manhã pelas largas avenidas em visita aos magazines, .

, senttamo-nos um tanto cansados ou zonzos devido a .
'
.. '.

tantas gentilezas formais de balconistas e gerentes, '

'sorrisos impessoais, cortesias estudadas, também a'
" 'multiplicidade de vitrinas ante as quais parâvamos

F!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!Ift .. , ..
'

Ipara uma escolha, assim como iJ cruzar de um sem'
.-" :número de faixas de segurança entre uma calçada e .

outra, no meio de uma multidão afoita e indiferente,
.

que se. afunilava das calçadas para as faixas como'
"

formigas aproveitando o intervalo impaciente de dez

mil, cem mil veiculos prestes a avançar.' Enfim,
aquilo, era uma "cidade grande" e nós ttnhamos de

COm Leão e Sagitário. Os assuntos de' or- '

consentir com as regras do jogo. Lena segurava. a
dem. espiritual, intelectual, científica, e,,:, "sacola de, plástico atulhada de pequenos-embrulhso.
amorosa estão beneficiados. Ótimo para" coloridos e pintalgados de etiquetas e eu. irazia sob
uma cirurgia plástica. ;\ j,

um braço o pacote com a caixa de sapatos. Andâva-
.

ESCORPIÃO - Hoje poderâ receber cor-, ,
.' ,

mos agora apressados, meio famintos, ansiosos para
respondência do seu interesse. Saiba incen-":J' .chegar ao hotel que ficava algumas quadras alim. ,

'

tívar o seu otimismo. Deixe de lado o seu:��: :' - Provavelmente em razão de um errode-perspecti-g ;:
ciúme, o seu espírito de vingança. Aia de �:1 t\ va, esse penetrar em uma rua não muito familiar ao .

"

maneira. prática e alcançará maior sucesso, ,:.: '::' ínosso conhecimento e que levava a outras ruas mais.'
SAGITARIO - Talvez não consiga hoje ou: ",., estranhas, começamos a sentir que estávamos a andar. '

nestes dias, gozar da inteira liberdade que'
'. : mais do que o necessário e não ttnhamos muita

quer e precisa. Mas é provável que, Se me.di- ::: certeza sobre a posição atual do nosso hotel.
tar sobre a, opinião dos outros terá maior .",

'. � _ Poxa, os meus pés flstflo ardendo! - disseLena e �,'
recompensa num futuro próximo. Sucesso .,

parou um pouco para descansar, largando a sacola no
"

cultural, artístico e público. Boa influência', >

'�:. cfúio"encostada à parede.
para o romance e o casamento. _ Olha _ disse eu, tentando, serprático. -, Vamos, �.CAPRICÓRNIO - Pense no seu êxito e

1< �,,"perguntar a alguém qual o rumo que a gente deve ir, ,;: ,

não dê importância a boatos e impressões'
.

tá legal?
'

negativas. Atravessa o melhor período ma- .,", Informaram que deverlamos seguir em frente até o ;",terial do ano. Até o dia 19 poderá progre- 'final da quadra e depois descer a escadaria em forma '

dir muito através do próprio esforço. Peso' de caracol, que levava "ã parte de baixo do bairro,".
soas alegres e expansivas, notadamente os

_ Eu não sabia que estávamos "numa parte de
nativos de Touro e Virgem, Escorpião ou cimd" _ disse Lena, 'surpreendida. Eu também me' ,

Peixes, poderão fazê-lo sorrir neste dia. No- ,

sentia confuso,
tícias e correspondência, agradáveis.

.
' Mas, de fato, ao final da larga rua arborizada, uma

AQUÁRIO - Alguma prudência, é bastante ,> '

'escadaria de pedra em forma de espiral parecia ligar.
aconselhável, urna vez que afastará a possi-' ,

';,'. "a parte de cima" a um aglomerado de ruas que,
bilidade de se perder em pequenos neg6cios' . -vtamos em panorama, do alto, estender-se mais abai-
ou assuntos, principalmente se não aniver- "

xo, Era visto apenas um lance da escadaria que, (I

sariou. Influências benéficas. Pode tratar de
. certa distância, enroscava-se num 'giro em sentido

assuntos importantes. Saúde, dinheiro e contrário e para o fundo, escondendo os demais
amor sob bons fluxos astrais. 'lances Por ser uma descida abrupta, começamos a

PEIXES - Alguém nascido em Áries, Cân-
'

'pisar �idadosamente os degraus, Lena apoiando a

cer e Escorpião poderá lhe dar valiosas su-
- mão direita no meu ombro e eu, com um' braço,

gestões ou orientações neste dia ou, o mais firmando sobre'o largo corrimão de pedra, enquanto
,

tardar, amanha. Dia promissor de felicidade o outro braço pressionava contra o peito a caixa de
..

'

sentimental, e harmonia doméstica. Acaute- '

t
'

v sapa os.
le-se em relação à saúde. Previna-se contra Desciamos, lance por lance, sob um sol veemente, '

"

os inimigos ocultos. Aja com decisão e. terá ':' �"':que apenas então começávamos a sentir napele.
'

,

'1m resultado positivo.
.

"

_ Vocf bem que poderia ter lembrado de trazer o
.

," guia dacidade - disseLena, com a respiração acelera­

,,'da, já um pouco nervosa e num tom de ressentime�to.
- Vamos apanhar um táxi quando estivermos lâ

;. embaixo= respondi para tranquilizá-la. -

"

� �

Esperamos em vão durante um largo tempo, assim

que atingimos "a parte de baixo", a passagem de u�
,

, táxi desocupado. Irritados, com a sensibilidade jã'
'., :embotada, enveredamos depois 'pelas ruas largas ou;

'.
�.

estreitas que se entrecruzavam, passando pelas faixas
'" =âe segurança entre uma calçada e outra, em meio a

,

DIRETORIA DE DOCU_'j'" uma multidão afoita e indiferente, que se afunilava
'

MENTAÇÃO E PUBLICA-; 'das calçadas para as faixas como formigas. Lena ma_l, ,

ÇÔES podia respirar e uma rede de minúsculas gotas de suor

DECISOES DA CÂMARA'" ,pontilhava os nossos rostos, como cabeças de alfine-
ESPECIAL em 22.01.76. . :;, teso

,

- Mas que inferno! - exclamou Lena, de súbito,HABEAS"":"CORPUS
No. 5.410 - LAGES _'

" par:ando no meio da calçada.
Impte. Dr. Emidio de Aze- . , .

EntOo, pelo faiscar raivoso de' seuS olhos; com-
vedo Trilha. Pacte. Heleodo-

'

preendi que qI'inal explodia sem remissão um tumor'
ro Alves Correia. ReI. Des. 'J'

Rubem Costa - "Denega- �,:i I :de mil pequenos desencontros � frustrações que vinha
ram a ordem. Maioria de vo-

'

'minando silenciosamente, com uma tenacidade sutil,
tos". Venc�do o EX�bo ..Sr.' o nosso relacionamento desde as últimas semanas e

,Des. Emam Palma Ri eIro.
, ,. .

tê
'

fi't deNo. 5.415 - GUARAMI-', ;, ,que telmavamos Ignorar, numa reS1S nCl(l el a
"

RIM - Impte. Dr., Murilo:A \':MluslJes e esperanças. Assim, Lena falou, com a voz ,1, �:
Barreto de 1\Zevedo. Pacte. :': ,i;'

.. baixa, arrastada e d,if(cil. ,', .'

Gerson da Silva. ReI. Des. •

"1' cê 'alUiu a..n umCerqueira Cintra - "Dene-,
,

- E a u tzma vez que vo m� c z p,u
.

garam a ordem. Unânime". 'caminho errado. Faça alguma cOISa antes que sela
,RE C URSO DE HA", .' realmente o fim!BEAS-CORPUS .

d d d' assa;:
'

No. 1.279 - LAGES _ ApreenSIvo, quase esespera o, pe I aos que p :
Recte. Dr. Juiz de Direito, vam informações de como che�ar ao ,nosso destmo. "

ex-officio. Recdo. Evanir de., Até que alguém - um velhote magro, sereno, de olhar ,

Souza Godoy. ReI. Des. Ru- .

d' malicioso _ me informou que deverzamosbem Costa - "Nel!'aram pro- agu o e

vimento. Uriânim:'. seguir em frente e depois descer uma escada de pedra,
.

Zenon Vitor Bonnassis" em· formo de caracol, que nos levaria "ã parte de '

Filho '

b' d' b' "

Diretor
'

alXO o aura .

Cinema
Miranda, Nadyr Fernandes - 18 anos. Co­

ral3-8-10 horas.
BONECAMORTAL, com Angela Mao.

'

GOLPE:g GOLPE, com Bernie Casey --: IS'

anos. Roxy 2 e 8 horas.
CORONEL ,BUTIGLlONI, com Aldo Ma­

cione - 18 anos. Jalisco 8 horas.
O JOvEM FRANKENSTEIN, com Gene

DesencontrosO SEXO MORA AO LADO - pomochan­
chada nacional de Ody Fraga, com John

Herbert, Jussara Freyre, Georgia Gomide .::...

18 anos. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
A FÚRIA DO DRAGÃO - karatê chinês,
com r Ice Lee - Censura 18 anos. São
José 3-7,45-9,45.
oe;: Ul=i'RrENÁRIOS � Reapresentação,

Mncia, em roteiro comercial. O
::::ardiff dirige Rod Taylor, Yve­
, Jim Brown - 18 anos. Ritz

".1.;-,'

Wilder, Peter Boyle.
ESCALADA AO PODER, com Jean Louis

Trintignant. Romy Schneider. Censura 18
anos. Glória 8 horas.
O AGENTE SABOTADOR, com Karl

Strassburger=- 14 anos. Rajá 8 horas.

,

Omar Cardoso

�L SEGURO DA CASTIDADE
nchada nacional, com Arthur

SEMENTES DE BRAOUIÁRIA
'Tribunal

CÂNCER ,- Este' dia" deverá' favorecê-lo
nos assuntos familiares e questões financei­
ras ligadas com pessoas de Leão e Sagitário.
Procure ser previdente quanto aos demais
assuntos porque o passado pode trazer al­

guma CC1sa que o aborrecerá.
LEÃO - Se você realizou um negócio ou­

sado nos últimos dias, terá possibilida�es
de OUVIr 'elogios e conquistar amigos in­

fluentes Semana indicada para iniciar via­

gens longas. Cuidado com o amor-paixão,
VIRGEM - Será bem sucedido hoje, nota­
damente se adotar uma atitude otimista.
Dia excelente para viagens, estudos, testes,
férias, ar e contatos pessoais. Melhor
ainda para contratar servidores. contar com
favores, endosso, fianças, etc.
LIBRA '- Dia propício para contato com

nativos de Gêmeos e Aquário, quando não,

o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias;'
, adas pelo CATí - Germinação garantida. De varredura
rtiladas .

COMERCIAL AGROPECO
1Qmualdo Andreazzi, 485 ( defronte à 80MCAR) -

2-4748, 1...-. ,_.,

CAMPINAS - SP. " .-/0./
---�-------".;..('-�-----_.....

de Justiça

, L

•• ,J'-

..�.;-ilN"RANTE CORUJAO
(A melhor comida da Lagoa)

OFERECE:
Cozinha Internacional

Música ao vivo c/Angelica Ancha;t
y Su Trio Buenos Aires
Passeios pela ,lagoa

com Pedalinhos ou Lancha.
Perfeito atendimento

preços modicos

LAGOA DA CONCEI.ÇÃO
DEFRONTE AO ,POSTO

Horóscopo

================--=====---------�.:..-----�_...--.:,.. >�

ÃRIEs ., Mesmo que não lhe derem nada,
mesmo qllt' ocupem uma posição subalter­
na hoje ter. chances de expressar o seu mo­

do de pens .r e agir, com mais liberdade e

condições r .fquicas para influenciar, bene­
ficamente, os demais. Mantenha acesa. a

chama de otimismo.Ótimas viagens e novos
conhecimentos.
TOURO - A influência da lua promete-lhe
bons ganhos e' lucros em negócios rápidos,
viagens curtas e especulações razoáveis. Es­

pecial atenção aos assuntos domésticos, fa­
miliares, profissionais e tudo o que lhe dê
'lev�wan e -stabílidade,
GEMEm; - Depois do meio-dia, você terá
ótimas influências para cuidar de questões
financeiras contábeis, bancárias. Obterá lu­

cros através, de publicidade, rádio, jornal,
cinema, televisão, Fluxos positivos. Bom

para o amor e o casamento.
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